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AÑO X L i I X . S á b a d o 4 de Febrero de 1 8 8 8 . - S a n A n d r é s Oorsino, confesor, y san Bemberto , obispos. 
DIARIO 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
TgLBBBAMAS FQB BL OABLfi. 
8F,RV1€10 P A B T I C Ü L A . K 
DiAJilO DE LÁ 
AL. D I A R I O DE I.A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Lóndres, 2 de febrero, á las ? 
7 de la noclie. S 
S o h a a e n t i d o u n l i g e r o t e m b l o r 
de t i e r r a e n l a p a r t e N o r t e de N u e -
v a I n g l a t e r r a , e n I n g l a t e r r a y e n 
S s c o e i a . 
Nueva York, 2 de febrero, á las 1 
7 y 15 m*. de la noche. S 
Z«os t a b a q u e r o s q u e s e h a b í a n de-
C l a r a d o e n h u e l g a e n e s t a c i u d a d , 
h a n c o n s e g u i d o a r r a s t a r á. t odos s u s 
c o m p a ñ e r o s , c o n e x c e p c i ó n de l o s 
de t r e s f á b r i c a s , q u e p e r m a n e c e n 
a ú n i n d e c i s o s . 
S e c a l c u l a e n 6 0 , 0 0 0 t o n e l a d a s 
e l s o b r a n t e de a z ú c a r c r u d o q u e r e -
s u l t a r á e n l o s p u e r t o s d e l P a c í f i c o , 
deb ido á l a g r a n i m p o r t a c i ó n de a -
z ú c a r de M a n i l a y de l a A m é r i c a 
C e n t r a l , c r e y é n d o s e q u e e s t e so-
b r a n t e t e n d r á q u e s e r r e m i t i d o á 
N u e v a Y o r k . 
T E L B C t H A M A S D E S O T T . 
Madrid, 3 de febrero, á las i 
S d e l a mañana. \ 
H a s i d o n o m b r a d o C o n s e j e r o de 
l a s e c c i ó n de C u b a d e l C o n s e j o de 
U l t r a m a r , e l M a r q u é s de M é n d e z 
X T ú ñ e z . 
E l g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z to-
m a r á p a r t e e n e l d e b a t e p r o m o v i d o 
p o r e l S r . Griberga , y e x p o n d r á e l 
p r o g r a m a d e l p a r t i d o i z q u i e r d i s t a 
r e s p e c t o de l a s c u e s t i o n e s c u b a -
n a s . 
L o s r e p u b l i c a n o s s e p r o p o n e n 
c o n v o c a r u n a r e u n i ó n e n e l t ea tro 
y c i r c o d e l P r í n c i p e A l f o n s o e l 1 1 
d e l a c t u a l , p a r a c o n m e m o r a r e l a-
n i v e r s a r i o de l a p r o c l a m a c i ó n de 
l a R e p ú b l i c a , e n l a q u e h a b l a r á e l 
S r . F í y M a r g a l l . 
Lóndres. 3 de febrero, á las / 
8 y 35 ms. ae la mañana. $ 
S e h a s e n t i d o u n fuer te t e m b l o r de 
t i e r r a e n E s c o c i a . 
Berlín, 3 de febrero, á las f 
9 de la mañana. S 
E l D r . V i r c h o w h a e x a m i n a d o l o s 
f r a g m e n t o s q u e le f u e r o n e n v i a d o s 
de l a g a r g a n t a d e l P r í n c i p e I m p e -
r i a l , y d i c e q u e no e s c á n c e r ; q u e e l 
i l u s t r e e n f e r m o h a m e j o r a d o m u -
oho; q u e l a a f e c c i ó n q u e s u f r e e s 
p e r i c o n d r i t i s ; q u e l a c u r a e s l e n t a 
y p u e d e t a r d a r v a r i o s a ñ o s ; q u e l a 
o p e r a c i ó n de l a t r a q u e o t o m í a pue -
de s e r a ú n n e c e s a r i a . 
Viena, 3 de febrero, á las f 
Q y 25 ms. de la mañana, s 
E l e j é r c i t o a u s t r í a c o h a s i d o pro-
v i s t o c o m p l e t a m e n t e de c a ñ o n e s 
P i e l d , y e n c o n t r á n d o s e falto de 
f u e r t e s c a ñ o n e s p a r a u n s i t io , e s 
p r o b a b l e q u e M r . XSrupp r e c i b a ór -
d e n e s p a r a u n a p r ó x i m a a u d i e n c i a 
c o n e l E m p e r a d o r de A u s t r i a . 
San Petersburgo, 3 de febrero, á l a s ) 
9 y 40 ms. de la mañana, s 
L a p r e s e n c i a e n e s t a c a p i t a l de l o s 
g o b e r n a d o r e s de l a s p r o v i n c i a s y de 
l o s j e fe s de E s t a d o M a y o r , no reco-
noce por c a u s a a s u n t o s m i l i t a r e s , 
s i n o e l deseo de d e m o s t r a r s u s r e s -
pe tos a l C z a r . 
Lóndres, 3 de febrero, á las 
Vd ú e l a mañana. 
£ 1 m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a r i g e quie to . E l r e f i n a d o s e en -
c u e n t r a m á s f i r m e y c o n l i m i t a d a 
d e m a n d a . 
T B X . . B < » B A M A i 3 C O M S H C X A X - K 8 
N u e v a Y o r k , f eb r e ro 2 , d las 5% 
de l a tarde , 
Ouzas españolas) & $15-75* 
Descuento papel comercial, 60 dfT., 5 & 
7 por 100. 
Cambios sobre Ldudres , «0 div. (banquero») 
A « 4 - 8 4 ^ ct«. 
Idem sobre Faris , «0 ÚIY. (banqueros) * 6 
Cráneos 2 1 ^ cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 127 ex-cupon. 
Centrifugas n. 10, pol. 96, & 6%. 
Centrífugas, costo y flete, de 11 8 5 i l6 . 
Regular & buen refluo, de 5 á 5 ^ . 
Azúcar de miel, de 4̂ 6 & 4%, 
O T V e n d i d o s : 250.bocoyes de azdcar. 
Continnan siendo nominales 'os precios. 
Mieles nueras,°á 2 2 ^ . 
Manteca (Wllcox)en tercerolas, A 71 ¡. 
J L ó n d r e s , f e b r e r o 2 , 
Asdoar de remolacha, á 141?^. 
Axdcar centrifuga, pol. 96, a 1(;¡1 . 
I d e m regular r e f i n o , á 14i3* 
Consolidados, á 102 9 i l6 os - in terés . 
Cuatro por ciento espaQol, 6 6 ^ ox-diyi-
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 
100. 
P a r í s , f e b r e r o 2 , 
Renta, S por 100, * 81 fr. 52^ cts. ex-di* 
yidendo. 
N u e v a Tor lc , f e b r e r o 2 , 
Las existencias do azúcar en este puerto y 
los de Baltimore, Flladelfla y Boston al ter-
minar el mes anterior, eran de 67,000 to-
neladas contra 94,000 en igual fecha del 
afio anterior. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 de ía Zjey de Propiedad Intelectual. J 
D E L 
C O L B G U O D E C O K H E D O E E e . 
C a m b i o s . 
BSIfAÑA 
I N Q L A T E R H A 
J f K A N C l A . 
"Nominal. 
ALKfHtANIA, 
B 8 T A D O S - Ü N Í D 0 8 . 
) 
8 á 10 p § anual oro y 
billetet 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Deroane y' 
JüUietu, bído á regular.... 
Idem, idem, iaem, ídem, bue-
no á s u p e r i o r . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, Ídem, Idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 . (T. H ) 0. 
Idem bueno á superior, nú- t Sln operaciones, 
mero 10 á 11, i d o m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 & 14, Idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem florete, n0 19 á 20 i d . . . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OENTREPUGAB DE GUARAPO. 
Kitraajero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5f 
í 51 rs. oro arroba.—Bocoyes: de 5 | á 5 í reales oro 
ETfoba, '-egun número. 
AZUCAR DE HIEL. 
Nominal. 
AZUCAR MASOABADO, 
Común á regular refino.—Polarización 87 & 89.—De 
4 i á 4g reales oro arroba. 
COWCENTBADO. 
S e & o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D K CAMBIOS.—D. Meliton López de Cuervo. 
D E FRUTOS - O . Ruperto Iturrlagagoitia, y don 
Ensebio García Ruk. 
K» nio »- Habacft, 3 de f brero de 1888,—El Sín-
dico Presidente, 4f. Núlíem. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 8 de febrero de 1888. 
O H O ) Abrió á 239% por 100 y 
DHX V cierra de A 239^ 
« U Ñ O KSPAUOL.. S por 100 á las dos. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 por 100 interés y 
u n o de amortización 
anual. . . 70 p g D . oro. 
Idem, id. y 2 i d . . , 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba i á 1 pS P. oí 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico . . . . . . . . . . . . . 
Bonos del Ayuntamiento. 88 p g D. oro. 
ACCIONES. 
Banco EspaCol de la Isla 
de Cuba 15i á 16J p g P. oro 
Banco Industrial ••••••« 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 5 i á 6 p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Ca ta l ina . . . . . . • • « • • • • • • 
C^ja de Ahorros Desouea-
tos y Depósitos de la 
Habana . . . . . . . . . . • > . . . > • . . . • . « . * . . • • • . . 
CrJ-^to Territorial Hipo-
tecario 1» lBla d» 
Cuba .--••M • • • • • • 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de Va-
pores dé la Babia 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española d e 
Alumbrado de Gas. . . . 48^ á 49 p g D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas.. 68 á 67 p g D 
Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 53¿ á 54 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á. 
Saban i l l a . . . . . . . . 5 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J í c a r o 25 á 26 p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 10 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande. . . . „ , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus par á 1 p g P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Babia de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 7 á 8 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre. . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas . . . par á 1 p g D . oro 
Ingenio "Central Reden-
don" , 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba , 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual.. 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual , 
fipo de 
P g D 
ex-d» 
á 5^ p g D oro 
á 11 p g D . oro 
ox-d? 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE ESTA PLAZA, 
Arandia, don Félix—Antuña, don Rafael—Alfon-
so, don Emilio—Agostine, don Teodoro—Aínz, don 
Jnart Manuel—Autran y Kvpn, T>. Francisco—Bariua-
ra, dou Juan' Antonio—Bermúdez, don Antonio H , — 
Becali, don Pedro.—Bobigas, don Felipe. Burgos, 
don Juan.—Bances Cuervo, don Victoriano.—Bango, 
don Bonifacio V.—Crucet, don Juan—Costa, don 
José—Díaz Albertini, don José—de Echezarreta y 
Elosegui, don Martin—del Llano Inclan, don Benigno 
—Fontauills, don José—Fernández Fontecba, don 
Eduardo—Plores Estrada, D . Antonio—González del 
Valle, D . Darío—Gumá y Forran, D . Joaquín—Gar-
cía Ruiz, D Ensebio—Herrera, don Juan C.—Jimó -
nez, don Cárlos María—Juliá, don Ramón—López 
Mazon, don Emilio—López Cuervo, don Meliton— 
Montemar y Larra, D . Julio—Madan, D . Cristóbal P. 
de—Molina, D . José Manuel de—Manteca y García, 
D. Andrés—Marill y Bou, D . Francisco—Montalvan, 
D José María—Matilla, D . Pedro—Pérez, D . Pedro 
Alcántara—Patterson, D . Jacobo—Prado, D . Federi-
co del—Ruíz y Gómez, D . José—Reinlein, D . Ro-
berto—Roca, 13. Miguel—Roqué y Aguilar, D . Pablo 
—Sentenat, D . Manuel—Soto Navarro, D . José— 
Santacana y Blay, D . Jaime—Saavedra, D.Juan— 
Toscano y Blain, D . Joaquín—Vázquez de las Heras, 
D . Manuel—Iturriagagoitia, D . Ruperto—Zayas, don 
José María. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D . Andrés Zayas y Ayestarán.—D. José Infante— 
D . Calixto Rodríguez Ñavarrete.—D. Pedro Puig y 
Marcel—D. Salvador Fernández.—D. Eduardo Fon-
tanills y Gr i fo l—D. José Treto y Nates—D. Balta-
sar Gelabert.—D. Juan Bautista Moré y Avilés.—Don 
Pedro Mier y Ruiz. Waldo F. Villamll. D . Jo-ge 
Diaz Albertini y Martínez. 
NOTICIAS D E VALORES 
O R O 
DEL 
CUÑO E S P A Ñ O L . 
Abritf á 289% por 100 y 
| cerrtf de 289^ á 289% 
por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento . . . . . . . . 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur . . . . 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
fínmpafiftt dn OaTninoa d« Hierro 
do la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
CompaQía de Caminos de Hierre 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Clenfuegoa y Villaclara.. , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sanoti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de C u b a . . . . . . . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de Guan tánamo. . . 
Compradores. W 
100 á 102 V 
m. í 83 V 
I 5 f á m P 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con ol 6 p § interés anual 
Bonos de la Compañía de Gat 
Hispano-Amerleana consolida-
Si á 4 | 
75 á 50 
23* á 20 
922 á 89 
481 i 48 
29 á 26 
63 á 53 
57 | á 56i 
54! á 54^ 
7 á 6 i 
23 á 24 
12 á 11 
D 
D 
D 
D 
D 
D 
1) 
D 
P 
D 
4 D á par 
1 D á 3 P 
84 á 83i D 
11 á 9 D 
79 á 60 D 
4 & par 
Habana, 3 de febrero de 1888. 
DE OFICIO. 
C O I H A N D A N C I A ( J E N B i t AI.. D B M A R I N A DEIJ 
APOSTADERO D E L A H A B A N A . 
Secretaria. 
A N U N C I O . 
Vacante una plaza de carpintero en el aviso F e r -
nando el Católico, se hace público por medio del pre-
sente, con objeto de que los individuos que trabajan ó 
hayan trabajado en el Arsenal y tengan derecho á 
ocuparla, se presenten en solicitud de ella, al Coman-
dante de Ingenieros de la Escuadra. 
Habana 20 de Enero de 1888.—Inds de la Pi la. 
3-21 
COMANDANCIA GENERAL D E L A PROVINCIA 
P E I x A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible del batallón Reserva de Gyon' 
Manuel Diaz Fernández Cuervo, cuyo domicilio se 
ignora, te servirá presentarse en este Gobierno M i l i -
tar, de 3 á 4 de la tarde, en dia hábil, para enterarle 
de un asunto que le interesa. 
Habana. 27 de enero de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí, 8-29 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
NUM. 124. 
DIRECCION D E H I D R O G R A F I A . 
En cnanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
MAR MEDITERRÁNEO. 
S I C I L I A . 
621. CAMBIO DE CARÁCTER BE LA LUZ DEL PUER-
TO DK LICATA. (A. a.IT., núm. 102J598. JParia 1887J 
Á consecuencia del avance de las obras del puerto de 
Licata, se ha suprimido el sector bblanco de la luz de 
este puerto, que cubría el espacio libre entre los mue-
lles en construcción. 
Para indicar el extremo del muelle en construcción, 
se ha establecido provisionalmente una pirámide de 
piedras 
NOTA.—De noche es conveniente usar precaucio-
nes para entrar en el puerto. 
Véase cuaderno de faros número 83, página 100, y 
carta número 122 A, de la sección I I I . 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L N O R T E . 
G O L E O D E G U I N E A . 
622. MODIFICACIONES EN BL VALIZAMIENTO DE 
t A ENTRADA DEL » i o BONNT, (A. a. iV., número 
102;599. Par í s 1887.y Según participa el comandante 
del buque de guerra alemán Oyclop en 23 de abril de 
1887, el canal Bonny á la entrada SO. dé lr ioBonny 
no está marcado más que por dos boyas. La boya trun-
cada, roja, del Banco del Medio se ha retirado y 
reemplazado por la boya de recalada negra, que esta-
ba fondeada ántes, más hácia afuera. La boya interior 
rom y ¡)lanca está en su puesto. 
L a boya roja, que estaba en la entrada del canal de 
los Portugueses, ya no existe. 
Carta número 241 de la sección I V . 
I S L A S BRITÁNICAS. 
I N G L A T E R R A , COSTA O. 
623. CAMBIO PROYECTADO EN EL ALUMBRADO 
DE BL BUQUE-FARO CBOSBT ( R l O MEBSET). (A. a. 
N . , número 103/600. Par í s 1687.) E l 13 de octubre 
de 1887, ó en cuanto lo permitan las circunstancias 
después de esta fecha, la luz del buque-faro Orosby 
será Manca con destellos, dando un destello cada lU 
»egundo». 
Eata nueva luz reemplazará la luz fija blanca y las 
dos luces de reconocimiento que alumbran en la ac-
tulidad. 
La señal de niebla no sufrirá alteración. 
ol cuaderno de faros número 84 B, pág. 102, 
Véasb * oQa d ! Beccion I I . 
y carta número ^ 
I N G L A T E R R A , C O » " - S' • 
624. COLOCACIÓN PROYECTADA DE UNA VAL^. 
BOBRE EL SHAOTONE (ENSENADA DE PLTMOUTH) 
(A. a. N., número 1032601. Far i s 1887.; En el pre-
sentes mes de agosto de 1887 se erigirá probablemente 
una valiza de 6,4 metros de altura y 2,7 metros de an-
chura de base, sobre el Shagstone, en la costa E. de la 
entrada á la rada de Plymouth. Esta valiza será de 
hi«rro, de esqueleto, con 4 fajas horizontales y rema-
tada por una mira esférica, y todo está pintado de rojo. 
NOTA. E l Shagstone enfilado con la valiza del 
extremo E. del rompe-olas al N . 24° O. conduce al O. 
del Mewstone Ledge. 
Carta námero 520 de la sección I I . 
MAR D E L A S I N D I A S . 
GOLEO D E B E N G A L A . 
625. BUSCA INFRUCTUOSA DE UN BANCO DH 9 
METROS AL ESE. DE MADRAS. ( Á . a. If. , número 
103;603, París 1887. J Según una comunicación del 
comandante A . Carpenter, el buque hidrógrafo inprlés 
Invettiqator ha encontrado una profundidad de 3,110 
metros en 129 44' N . y 87° 7' E.; es decir, cerca del 
sitio en que las cartas actuales marcan un fondo de 0 
metros. 
Carta número 523 de la sección I V . 
626. RESTABLECIMIENTO DE LA VALIZA DE LA 
PUNTA KEDDIE (PUERTO DE PUNTA FALSA). (A. a. 
N. , número 1032604. Paria 1887.) Según avisan de 
Calcuta, el Director del puerto de Punta Faisa parti-
cipa que la valiz* de lapunta Beddie se ha vueltoá 
colocar (véase Aviso numero 508 de 1887). 
Carta número 523 de la sección I V . 
E R R A T A S E N L O S AVISOS NUMS. 116 Y 119. 
Bn el número Ŝ S del 116 en su línea 5? donde dice: 
Bsprobable que estuviesen, debe decir: JSs probable 
que no estuviesen. 
E n el número 599 del 119 en su Unea 5? donde dice 
punta debe decir^>aWc. 
Madrid, 5 de agosto de 1887.—El Director, Lu i s 
Ufarííne* de Aret. 
COMANDANCIA GENERAL D E L A PROVINCIA 
D E L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l paisano D . Miguel Lónpz Acevedo, vecino que 
fué del barrio de Jesús del Monte y cuyo domicilio se 
ignora, se servirá presentarse en la Secretaría del Go-
bierno Militar de la Plaza, de tres á cuatro de la tar-
de, de dia hábil, con el fin de hacerle entrega de unos 
documentos que le pertenecen. 
Habana. 81 de enero de 1888.—El Comandante Se-
- ^ " - i " Jr«W/»Mn Afnrií 3-2 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E HACIENDA PUBLICA D E L A PROVINCIA 
D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censos del Vedado y Zan-
ja Real, correspondientes al mes de diciembre próxi-
mo pasado, se avisa á los Sres. Censatarios pueden 
pasar á recogerlos á la Sección de Recaudación de es-
ta Principal sin recargos de ninguna especie, hasta el 
dia 26 de febrero próximo. Trascurrido dicho plazo, 
se procederá á su cobro por la vía de apremio. 
Habana, 25 de Enero de 18S8 —Luis Ouarnerío. 
3-27 
SECRETARIA D E L E X C M O . A VUNT A M I E N T O . 
SECCION 2? 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á pú-
blica subasta el arrendamiento del taller de cigarrería 
de la Cárcel, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha 
servido señalar el dia nueve de marzo próximo, á las 
dos de la tarde, para que tenga lugar el acto en la Sala 
Capitular, bajo la Presidencia de S. E., con extricta 
sujeción al pliego de condiciones que se inserterá en la 
Oaceta y Boletín Oficial. 
Se hace público por este medio para general cono-
cimiento.—Habana, 31 de enero de 1888.—El Secre-
tario, Agustín Gunxardo. 3-3 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A HABANA. 
Secretaria.—Cédulas. 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal ha tenido á bien 
conceder un plazo de quince días, que terminarán el 
dia 15 de Febrero próximo, para que los vecinos que 
no hayan dado parte de cambio de domicilio, puedan 
hacerlo sin incurrir en la mnlta de un peso oro seña-
lado en el artículo 59 de la Circular de 14 de Setiem-
bre del año próximo pasado. 
Lo que de órden de S. E. se hace público para ge-
neral conocimiento 
Habana, Enero 55 de 1888.—El Secretario, J . C u -
bero. 3-28 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A HABANA. 
P O L I C I A URBANA. OBRAS MUNICIPALES. 
En virtud de lo prevenido por el artículo 102 del Re-
glamento dictado para el cumplimiento de la Ley de 
Tranvías, he acordado, sea sometido á una informa-
ción pública el proyecto presentado por la Empresa 
de Caminos de Hierro de la Habana, relativo á la 
construcción de un tranvía, movido por fuerza animal, 
para el trasporte de los productos de la Compañía 
Habanera de Hielo. La vía en proyecto habrá de par-
tir desde la citada fábrica de hielo que está situada en 
la manzana comprendida entre la calzada de la Infan-
ta, calle del Valle, San Francisco y San José. E l 
trazado de la carrilera parte de dicha fábrica cruzando 
la intersección de las calles del Valle y San Francisco 
con una curva de 30 metros de radio, siguiendo des-
Eues en alineación recta con su eje de 1 metro 50 del orde del Sardinel por la calle de San Francisco hasta 
atravesar la Zarja y ya en terrenos particulares se d i -
vidirá en dos ramales que irán á empalmar con la lí-
nea del ferrocarril de la Habana. Después de atrave-
sar la dicha calle de la Zarga, cruza el arroyo del 
mismo nombre con un pontón de cuatro metros de luz 
de sillería ó hierro. 
Y á fin de oir los vecinos que crean oportuno pre-
sentar objeciones y reclamaciones por consecuencia 
del derecho que les concede el artículo del Reglamen-
to ántes citado, se hace público, fijándose un plazo de 
25 diaa á ese objeto. 
Habana, enero 28 de 1888.—Conde Ibdñez. 
3-1 
BANCO ESPAÑOL DE L A I S L A DE CUBA. 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Vencido en el dia de ayer el primer plazo señalado 
á los contribuyentes de esto término municipal para 
§agar la contribución por el concepto de subsidio in-uatrial correspondiente al segundo trimestre del co-
rriente año económico, se concede otro plazo de tres 
días hábiles en los que estará abierto el cobro de d i -
cha contribución y podrá satisfacerse sin recargo. 
Los contribuyentes que no lo verifiquen incurrirán 
en el primer grado de apremio que consiste en el re-
cargo de cinco por ciento sobre el total importe del 
recibo talonario según se establece en el artículo 14 
reformado de la Instrucción para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda pública. 
Se anuncia al público en cumplimiento de lo dis-
puesto en la citada Instrucción. 
Habana 19 de febrero de 18.88 —El Jefe de la Sec-
ción, Manuel Romero. 
131 8-1 
TBIB1AM 
Crucero Don Jorge Juan.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN PERBDO TCASTEL-LANY, alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado para instruir su-
maria al marinero de segunda clase Doroteo Var-
gas de Incógnito. 
Por este mi tercer edicto, llamo, cito y emplazo, 
Ítara que en el término de diez dias, á contar desde a publicación de este pregón, se presente en esta 
Fiscalía, sita en el expresado buque, á dar sus descar-
gos el mencionado marinero de segunda clase Doroteo 
Vargas de Incógnito, á quien estoy sumariando por el 
delito de primera deserción, en la inteligencia que de 
no verificarlo así se le seguirá la causa juzgándosele 
en rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo, Habana 19 de febrero de 1888.—Juan Pe-
redo Oaatel-lany. 3-3 
Crucero Sánchez Bareáittegui.—Comisión Fiscal.— 
DON ANGEL RAMOS IZQUIERDO T VIVAR, alfé-
rez de navio de la Armada, de la dotación del 
Crucero Sánches Barcáizfegui y fiscal nombrado 
para instruir sumaria al marinero de segunda clase 
Enrique Román González. 
Habiéndose ausentado del cañonero Guardian, 
surto en este puerto, el marinero de segunda clase de 
su dotación, Enrique Román González, á quien estoy 
Srecesando por el delito de primera deserción; en uso e las facultades que me conceden las ordenanzas de 
la Armada, por este mi segundo edicto, le cito, llamo y 
emplazo, para que en el término de veinte dias, á con-
tar desde el de la publicación de este edicto, se pre-
sente en esta Fiscalía, sita en el expresado buque á 
dar sus descargos; en la inteligencia, que de no hacer-
lo así, se le seguirá la causa juzgándole en rebeldía, 
sin más llamarle ni emplazarle.—A bordo, puerto de 
la Habana á veinte y ocho de enero de mil ochocientos 
ochenta v ocho,—Angel Bamos Izquierdo. 
8 3 
Edicto.—DON ANDRÉS RUIZ-MATEOS Y LÓPEZ, alfé-
rez de la Brigada de Depósito de este Apostadero 
y Fiscal nombrado de órden superior para instruir 
sumaria al soldado de Infantería de Marina Anto-
nio Martínez Hernández. 
Por este mi segando edicto, llamo, cito y emplazo 
f>ara que en el término de veinte dias, á contar desde a publicación de este pregón, se presente en esta Fis-
calía, sita en el Arsenal, a dar sus descargos el expre-
sado soldado, Antonio Martínez Hernández, á quien 
estoy procesando por el delito de segunda deserción; 
«n la inteligencia, que de no verificarlo así, se le se-
guirá la causa juzgándole en rebeldía, sin más llamarle 
ni emplazarle. 
Habana, 24 de enero de 1*88.—Andrés B u i z - i l a -
teo» y Lóptz. 3-25 
Crucero Sánchez Barcaiztegui.—Comisión Fiscal.— 
D . Ramón Cano y Puente, alférez de navio de la 
Armada y fiscal nombrado de órden superior para 
instruir sumaria al marinero de segunda clase, 
Emiliano López Duran. 
Por este mi segundo dicto, cito, llamo y emplazo, 
(tara que en el término de veinte dias, á contar desde a publicación de este pregón, se presente en esta fis-
calía, sita en el expresado buque á dar sus descargos 
el mencionado marinero Emiliano López Duran, á 
quien estoy procesando por el delito de primera deser-
ción; en la inteligencia que de no verificarlo así, se le 
seguirá la causa juzgándole en rebeldía, sin más l la-
marle ni emplazarle. 
Abordo, Habana, 31 de enero de 1888.—El Fiscal, 
Bamon Cano. 3-3 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Habana,—Comisión Fiscal. 
DON RAFAEL GÓMEZ Y ALVAREZ. teniente de na-
vio, ayudante de esta Comandancia y Fiscal de la su-
maria instruida á consecuencia del choque habido en-
tre el vapor Bamon de Berrera y el bergantín-goleta 
Josefa Coruñesa, ocurrido á las tres de la mafiana 
del dia 21 de diciembre de 1887 á siete millas N . B . 
del foro de Cruz del Padre, cito por este edicto en el 
término de quince dias á los Patrones y tripulantes de 
los buques que presenciaron el abordage ó estuvieron 
en las próximidades del lugar de la ocurrencia á la 
hora expresada, para que comparezcan en esta Fisca-
lía á prestar declaración. 
Habana, 3 de enero de 1888.—jBcr/aeZ Qómes. 
3-3 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva Orleans y escalas vap. americano Hut -
chinson, cap. Baker, por Lawton y Hnos.: con 
6,000 sacos azúcar: 261 tercios tabaco; 131,500 ta-
fo icos; 4,000 cajetillas cigarros y efectos. 
Cárdenas vap. amer. San Marcos, cap. Burrows, 
por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Oonision Fiscal de la Comandancia de Marina y 
Capitanía det Puerto de Sagua la Grande — 
DON RAMÓN RAMÍREZ DE ARELLANO, Ayudan-
te de esta Comandancia de Marina y Fiscal en 
comisión. 
Por el presente edicto se cita á esta Comisión Kiscal 
á las personas que puedan dar razou de la caída al 
mar y desaparecer en Boca de Marcos el individuo 
Manuel de los Reyes Tejera y Marrero, el dia 5 del 
presente mes, y estaba embarcado en el vivero "Dos 
Hermanas." 
Isabela de Sagua, 27 de enero de 1888 —Bamon 
Bamírez de Arellano. 3-2 
LUfbíUítil . 
B u q u e s que h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hoos. 
Veracmz vap. frano. Lafayette, cap. Nouvellon: 
Mont' Ros y Comp. 
Nueva-York vap. esp. Enrique, cup. Aberasturi: 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
Nueva-York vap. amer. City of Columbia, capi-
tán Rettig: por Hidalgo y Comp. 
B z t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos..... 
Tabaco tercios... . 
Tabacos torcidos.. 
Cajetillas cigarros. 
6.000 
261 
131.500 
4.000 
P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 
de febrero . 
Io 
Azúcar sacos 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos... 
Cajetillas cigarros.. 
Picadura kilos 
4.000 
1.209 
618.400 
14.000 
1.380 
Ventas efectuadas hoy 2 de febrero. 
1000 garrafones ginebra La Campana 
Repartidoe $0.1 uno. 
100 pipas vino tinto P. O $41 pipa. 
60 id. id. id. Novell $42 pipa. 
15 barriles cognac Beltran 5 rs. galón. 
50 idem frijoles blancos del Norte 13rs ar. 
50 teres, manteca chicharrón $13 qtl. 
10 byes. latas id. León $13J qtl. 
8 id. i id. id $14 iqü . 
8 id. 1 id. id $14íqt l . 
650 quesos Patagrás Kdo. 
50 idem Flandes. . Rdo. 
200 quintales lisas saladas $4i qtl. 
66 idem pescado seco, B iB $8Íqt l , 
40 idem nuevos de lisa , $12 qtl. 
150 quesos islas ñor J . F $25 qtl. 
200 cajas cognac 3 Estrellas $5 qtl. 
150 idem Dessandier Rdo. 
1000 id. fideos Vega $54 las 4 c. 
16 id. tocino pedazos $14 qtl. 
108 sacos papas gallegas Rdo. 
30 cajas vino fino Competidora cua-
tro Perlas. . . . . $5 caja. 
D H 
S D B 
S E E S P E S A N . 
Fbro. 4 Francisca: Liverpool escalas. 
4 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
4 City of Colombia: Veraoruz y escalas. 
4 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
5 Habana: Santander y escalas. 
5 Manuela: St. Thomas y eacalas. 
. . 6 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
6 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
7 Manhattan: Nueva Tork. 
7 Avon: Jamaica y escalas. 
9 Panamá: Nueva York. 
. . 9 Niágara: Nueva York. 
9 City of Atlanta: Veracruz y escalas. 
11 Murciano: Hamburgo y Amberes. 
11 Guido: Liverpool y escalas. 
12 Ciudad Condal: Progreso y Veracruz. 
«. 15 Antonio López: Cádiz y escalas. 
. . 15 Ardanbhan: Glasgow. 
15 Ramón de Herrera: St. Thomas y eacftlM 
„ 15 City of Washington: Veracrus. 
16 Saratoga: Nueva York. 
17 San Agustín: Vigo y escalas. 
„ 18 Asturiano: Liverpool y escalas. 
19 Leonora: Liverpool 7 e*"»!»» 
24 Ba'domeio Iglesias; Pto. Rico y escalas. 
S A L D K Á H . . 
Fbro. 4 City of Colombia: Nueva York. 
4 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
4 México: Nueva York. 
4 Lafayette: Veracruz. 
. . 5 Cataluña: Cádiz y escalas. 
6 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
7 Manhattan: Veracruz y Progreso. 
7 Avon: Veracruz. 
8 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
9 San Marcos: Nueva York. , 
10 Manuela: St. Thomas y escalas. 
10 Habana: Progreso y Veracruz. 
11 Citv of Atlanta- Nueva York. 
_ 1H STiágara: Nueva York. 
18 City of Washington: Nueva York. 
„ 20 Ramón de Herrera: St. Thomas y esnalaa 
r^alrtouicro Igloolao- Pto. Rico y escalas. 
ios i l i e 
1 . « u n Y 8 a 
e s q u i n a & A m a r g u r a 
H a c e n pagos pos- e l m b i e 
FApiLMPAW CAJEAIS SíS C R S Í M S O 
y Sflyan l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
»obre Nueva-York, Nueva Orleass, Veracrus, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, Paría, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Napolea, Milán, G6-
nova.Mar»©lla.Havre,Lüle,Nántes, St. Quint ín,Die-
ppo, TorJosa, Venecla, Florencia, Palermo, Tarín. Ma-
gma, St, así como sobre tod&s las capitales y pueblos d« 
E S P A Ñ A É ¡ S l i A S C A N A R I A S 
1$. ¿¡-cíiat?? 7 C'¡$ 
mam 
O U B A NUM, 43 
B N T M O B I S P O T O B R A F Z A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
?Italas y pueblos más importantes de la Península, «UK Baleare» v Cañarían C 20 156-E1 
VéJPO BMñ 0OSTMBCS8» 
m ESFSSAH. 
Fbro. 5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nue-
vitas. 
5 José García: (en Batabanó) de Táns.9; T r i -
nidad y Cienfuegos. 
8 Joseflta: (en Batabanó) de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Jácaro , Tánas , Trinidad y 
Cienfuegos. 
„ 15 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitas. 
15 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaros, Tánas, T r i -
nidad y Clftnfuegoa. 
, . 24 Baldomcro Iglesias: de Santiago de Cuba y 
BA.LDEÁH. 
Fbro. 5 Argonauta: (da Batabanó) para Cienfuegos, 
Trinidad, Tánas, Júcaro, Santa Cruz, Man 
zanillo y Cuba. 
6 Mortera: para Nuevitas, Gibara, Mayarí, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
8 José García: (de Batabanó) para Cienfue-
gos, Trinidad y Túnas. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
. . 12 Joseflta: (de Batabanó} para Cienfuegos, 
Trinidad, Tánas, Jácaro , Santa Cruz Man-
sanlllo y Cuba. 
. . 20 Bamon de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa. Guantánamo y Cuba. 
. . 28 Baldomcro Iglesias: para, Nuevitas, Gibara 
y Santiago de Cuba. 
OLABA: para Cardona. Sagaa y Uaiberiou, los 
viérnes, regresando los mártes. 
ALAVA: los miércoles psra Cárdenas, Sagua y Caí-
borien, regresando los lúnas. 
BODKXOUSZ: pa ís C&rdema* los mártes, ragresau^" 
ios rtárnaa. 
TRITÓN: para Bahía Honda, RAÚ Blanco Berra-
oos, San Cayetano y Malas Aguas, lo* sábados, ¡ragra-
sando los miércoles. 
ADBLÍ.: para Isabela da Sagua y Caioarlen, loa e i 
•<5«>, r«{rr«aan<1o lo» Tuíárnoí»^ 
P U E R T O D E I»A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 2: 
Do Nueva York en 4J dias vapor amer. San Marcos, 
capitán Burrows, trip. 53, tons. 2,187, con carga 
general á Hidalgo y Cp. 
Dia 8: 
De Sagua en 1 dia berg. amer. Dairy Read, capitán 
Mitchell, trip. 9, tons. 445, en lastre á L , V . Pla-
có. 
Caibarien en 1 dia, vap. esp. Enrique, cap. Abe-
rasturi, trip. 31, tons. 1,571: con azúcar de t rán-
sito, á Deulofeu, hyo y Czmp. 
SALIDAS. 
Dia 2: 
Para Matanzas vapor español Eduardo, capitán La^ 
rrauri. 
Isla de Sal berg. esp. Victoria, cap Mes. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De N U E V A YORK, en el vapor americano San 
Múreos: 
Sres. D . O. A . Gager y Sra.—W. W. Hayden—C. 
B. Hasting, Sra. y 2 hijos—E. H . Goodrich—J. Ba-
tten—J. O. Haskell y Sra.—E. S. Wakeman, 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 3: 
De Dimas gol. Amable Rosita, pat. Bernaza: con 
800 sacos carbón. 
Playa San Juan gol. Deseada, pat. Mayans: con 
400 sacos carbón. 
Nuevitas gol. Emilia, pat. Ponte: con 51 pipas 
aguardiente; 100 polines; 100 caba los leña y efec-
tos. 
Cabanas gol. Caballo Marino, pat. Inclan: con 
750 sacos, 8 bocoyes azúcar; 28 pipas aguardiente 
y efectos. 
Cárdenas gol. Victoria pat. Valent: con 120 ca-
jitas, 500 barriles, 200 J barriles azúcar refino y 
y efectos. 
Sagua gol. Mercedita, pat. Alemany: con 800 
sacos carbón. 
Mariel gol. Jóven Gertrúdis, pat. Villalonga: con 
700 sacos azúcar y efectos. 
Yagutyay gol Clio, pat. Palmer: con 53,232 piós 
madera. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 3: 
Para Cabañas gol. Dos Hermanas, pa.*. Ruiz: con 
efectos. 
Cabañas gol. Francisca Gener, pat. Calvet: con 
ef<itoB, 
Teja gol. Altegracia, pat. Borrell: con efectos. 
Baracoa gol Gaspar, pat. Colomar: con efectos. 
Cárdenas gol. Rosa María, pat. Suárez: con efec-
tos. 
Morrillo gol. Feliz, pat. Serantes: con efectos. 
Bahía-Honda gol. Francisca, pat. López: con 
efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
por Para Veracruz vap. ing, Avon, cap, Cameron 
Geo R. Ruthven. 
Del Breakwater berg, amer, Onolaska, capitán 
Griggs: por R. Truffin y Comp, 
Del Breakwater gol. amer. Furman L . Mulford, 
cap. Litt le: por Hayley y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Harry Smith, ca-
pitán Wrsks: por H . üpmann y Comp. 
Del Breakwater bea, ing, Howard, cap, Berry: 
por Conill y Comp, 
Santa Cruz de Tenerife y Pa!mas de Gran Ca-
narias bca. esp. Victoria, cap. Soroic: por Qal-
ban. Rio y Comp. 
Nueva-York vap, esp. México, cap, Carmona, 
por M , Calvo y Comp? 
Nueva-Yogk vap, amer. Saratoga, cap. Cúrtis: 
por Hidalgo y Comp, 
.Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vap, esp. Cata-* 
lufia, cap, Segovia: por M. Calvo y Cw»l», 
L R U I Z & C -
UffijSr P J L & O S F O K Jf.& O & B J L ® 
' y r W á H t a j c a-***»» d « esrédít* . 
Qf.raB lateas tcbvé LátKÍJran, i8«tr~#'.»r&, I f« iM) . ' -
I tws , Milán, Turht, Boma, Vsaecia, MOIÍSBCÍR, Stépc -
las, Lisboa, ODOJÍÍO, Gibreitar. BrémsK, Hamburgo, 
í'iíríit, Havre, Is ántes, Burdeos, Marsella, Lil la , Lyor , 
íStíjloo, Varaoru», San Juan áo Puerto-Ki««. S*, g i . 
Stobíe todas las capitales y pueblos; eobrs Pai-ias Se 
Mallorca, Iblsa, Mahon y Santa Gms de Tenerife. 
¥ E N E S T A I S I i A 
tobto MatánsM. Cárdenas, Ecmadioe, Santa Ulara, 
Caibarien, Sagua 1» Grande, Oisníuagoi?, Trinidad, 
Sancti-Spírltuá, Bantiago de Cub», Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Prfnolpa, 
Nuevitas. «fe. In 2$) 156-E1 
2 5 , O B B L A F Í A 359 
Hasan pagos por si cabla, giran letras & corta ylarga 
vlata 7 dan carias de crédito sobra New-York, Phila-
delpma, Ne\f-Orleans, San Francisco, Lóndro». París, 
Msdrid, Barcelona y demás capiíalei y ciudades i m -
portantes de los Estados-Unidos y Europa, auí come 
«obre todos los pueblos de España y sus pertenencia». 
Tti SO 1R8-R1 
B A N Q U E R O i 
a&j — 
'SIBAN LETRAS en todas santidades ft cor- £ 
tay larga vista sobre todas las principales p ía-
sas y pueblos de esta I S L A y la de PUERTO- g 
RICO, SANTO DOMINGO y St. THOMAS, Cffi 
I s l a s B a l e a r e s . § 
I s l a s C a n a r i a s , 
También s abré las principales plasss 
I n g l a t e r r a , 
s á l i c o y Q 
L e s Bs tades - 'Crn idos . 
In SI 15fi-El 
o r l e s Y f l 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O 
k 
f aeil ít&s oartaa de crédito 
y gir&n l e t r a s á c o r t a y l a r g a rimtA 
S O B S B MKW-TORBU BÍSS-ffíSS?, CHICAGO, SAN 
f f i aAwc i sco . Muavi o a u s A M s , YSIRAOBUB, 
«ÜJSCO, SAMJÜAlir » a PtTBiWW-SlICO, POM. 
OS, MATAGÜBZ, L O N D R E S . P A R I S , B U B -
OSO», L T O N . B A Y O K H S , H A M B U R G O , B R B -
XBM, B E R L I N , r j E K A . A M S V K R D A N . B B U -
9BLÁS, ÍIOSSA, N A F O L S S , M I L A N , GENOVA, 
BVOM BS'ÍC,. A S I COMO SOBRJB VOBAS ÍU&ÍS 
OAPWALSSS T PÜBBLOS DB 
E S P A Ñ A É I B I J A B C A N A R I A S 
A33MA3 COI&PBAK Y TBMDBW R B B V A 8 2 3 
ÍAÍOLAS, F R A N C E S A S B I N G L E S A S , BOBOS 
<8>S L O S BSVADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA CíiAS« E B TAT.OH8H P U B L I C O S . 
InfW IKfi- l -R 
LA BARCA E S P A l l A VICTORIA 
tiene lijada su salida para el dia 10 del entrante. Se 
suplica á los pasajeros la entrega de sus pasaportes en 
el escritorio de los consignatarios, San Ignacio 36, y á 
las personas que tienen ajustada carga, la entrega de 
esta ántes de dicho dia.—Habana, Enero 30 de 1888.— 
E L C A P I T A N . 1360 15a-31 15d-31 
PARA CANARIAS. 
Saldrá á fines del próximo febrero la barca españo-
la "Triunfo," admito carga y pasajeros las que disfru-
tarán del buen trato que tiene acreditado su capitán 
D . Simón Sos villa. Para mas informes su capitán á 
bordo y sus consignatarios en Obrapia n. 11, Martín ez 
Méndez y C» 624 26-15 E . 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 4 de febrero el 
vapor 
I í A F A Y J E T T E ^ 
c a p i t á n N O U V E L L O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
| caudas de Francia importadas por estos vapores, pa-
* gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
i pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
! tos de todas las ciudades importantes de Francia. 
• Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta linea. 
Da más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consitrnatarios, B R I D A T , MONT'ROS v Cp. 
18G0 lOd-5}7 lOft-88 
T R A S A T U 
B l vapor-correo 
CATALUÑA. 
capitán Segobia. 
Saldrá para PUERTO-RICO, C A D I Z y B A R -
C E L O N A el 5 de febrero á las 5 de la tarde llevando 
la correspondencia pública y da oficio. 
Admita carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
éepftSRj*. 
Las pólteas da carga BÜ firmarán por los oonsignata-
t'01 totes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dfa 3. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O y C?, OFICIOS 28. 
I n 24 S12-E1 
B l vapor-correo HABANA, 
c a p i t á n O e b a d a . 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 10 de 
febrero, a las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia S. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C?, OFICIOS N . 28. 
In 25 312-1B 
L I N E A D E C O L O N 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costo Sur y Norte del Pacífico. 
S A L I D A . 
D é l a Habana. . . . dia 20 
. . Sgo de Cuba.. . . 23 
M Cartagena..... . . 26 
. . Colon 28 
. . Pto. L i m ó n . . . . . 29 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 23 
Cartagena. 
Colon , 
Pto. L imón . . . 
Colon 
26 
. . 27 
. . 29 
. . 30 
RETORNO. 
2 Y llega á Carta-
. . 4 gena. . . . . . dia 3 
. . 5 . .Saban i l l a . . . . . . . . 4 
. . 5 . . Santa Mar ta . . . . . 8 
, . 8 - Pto. Cabello 7 
. . 9 . . La Guayra 8 
11 Ponce 11 
. . 12 . . M a y a g ü e s . . . . . . . 12 
. . 1 5 . . Pto. Rico 18 
.. 29 Vlgo 29 
.. 30 . . Coruña 30 
. 2 . . Santander 31 
,. 6 . . Havre , ,„ 4 
.- L iverpool . ,» . , 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacifico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará, 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M. L . Villavercte. 
I . n » 812-1E 
Colon dia 
Cartagena... . . . . . . 
Sabanilla.. 
Santa Marta. . 
Pto. Cabello 
La Guayra . . . . . . 
Ponce., 
Mayagüez 
Pto. R i c o . . . . . . . 
Vigo 
Coruña 
Santander....... 
Havre 
MORGAN UNE. 
Linea semanal entre la Habana y Nneya 
Orleans con escala en Cayo Hneso, 
Charlotte Harbor y Ceüar Eeys. 
Los vapores da esta linea haráu sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
HUTCHINSON. cap. Baker Miércoles Febr? 1 
MORGAN Staples . . . . 8 
HUTCHINSON. . . Baker . . 15 
MORGAN: Stapiea . . 22 
HUTCHINSON. . . Baker . . . . 29 
Se admiten pasajeros y carga, R(i«ii.i!; i de loe puntas 
arriba moacionadoo, para 8»n Fruncí»-v> í ' " i s 
y se dan boletas directas para Hong- í i . 
La carga se recibirá en el muelle de Cabaiiem ¡va-* 
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
D e m á s porraenoifse Informarán sute onsiimatarios. 
Mercaderes 35, L * W T O N H ^ J í M A N O S . 
On 121 2n_22 E 
GOMPAIIA DB VAPORES 
D E LA MALA R E A L INGLESA. 
B l vapor-correo inglés 
" A V O N , " 
c a p i t á n M i l n e r . 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d d e l P a c í f i c o . 
Southampton, v í a V e r a c r u z 
Sobre el dia 7 de febrero de 1888, 
E l flete para VERACRUZ, LAS ANTILLAS, NORTE T 
SUD DEL PACIFICO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren facturas 
consulares. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
día6. Admite pasajeros. 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
AGENTT^oVlt™^0'8- RÜTHVKN' 
128t ' 7-29 
M A N U E L A , 
m&II s team sMp Une. 
capitán JD. Federico Ventura. 
Bato rápido vapor saldrá de esto puert» el día 10 da 
febrero á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G- ibara, 
B a r a c o a , 
C3-uantánaaao , 
C n b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
Mayaguess , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - B i o e y 
S t . T h o m a s . 
Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admltoQ 
hasta el dia anterior de su salida. 
I O T A . — A l retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodriguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Op. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . K. Travieso 7 ü " 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazar. 
Mayagüez.—Schulze y Comp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Kouplsoh y Comp. 
PuertoRico.—Sres. Federsoñ y C» 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C* 
QAS^4™l^anS0^80BRINOS D E H E R R E R A , SAN PEDRO 26, P L A Z A D E L U Z . 
122 312-K1 
CI¿ARA< 
H E W - T O B E , E A B i R á áND 
Mexican Mail Steam SMp Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
City o i .A le jandr ía , 
capitán John Deaken. 
C i t y o í Washington, 
capitán J . Reynolds. 
City oí Columbia, 
capitán W . M . Rettig. 
City oí A t l a n t a 
capitán J . Burley. 
Manhattan, 
capitán F. Stevens. 
S a l e n de l a h a b a n a todos l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
N o w - T o r k todos l o » j u ó r e s á l a s 
t r o s de l a t a r d e . 
j ^ I N B A S B M A N A S . 
oafer® New-"Sr©rk y l a S a b a n a . 
Salen d© New-York . 
CITY OF A L B X A N D R I A . . Juévea Bnero 5 
CITY OF C O L U M B I A „ 12 
CITY OF A T L A N T A 19 
C I T Y OF W A S H I N G T O N , . 26 
CITY OF A T L A N T A Sábado Enero 7 
CITY OF W A S H I N G T O N 14 
M A N H A T T A N , . . 21 
CITY OF A L E X A N D R I A 28 
NOTA. 
Bs dan boletas de viaje por estos valores d l reútm*a-
to á Cádlx, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
i mediados de cada mes, y al Havre per los vapores que 
salen lodos los mi&roolt». 
Se aan pasajes por la imva ao TM V̂K» A e u o o a e . <TÍ* 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy, y hasta Bar-
celona en $95 Currenoy desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T B R STAR (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrenoy desde New-York. 
Comidas á la carta, norvidas en mes&a pequefias en 
los vapores, C I T Y OF A L K X A N D R I A y C I T Y 
OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapl-
flss y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
TÍmíento ¿(gano, permaneciendo siempre horisontales. 
Lsw owgas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admito carga psre 
Inglaterra, Hamburgo, Brémes , Amsterdasn, Botter» 
d6in, Havre y Ambcrras, tus conocimientos direetcs. 
Sus consignatarios Obrapia número 25, 
H I P A L G O y Cif. 
1991 812-El 
Saldrá directamente el sábado 4 de Febrero, á las 4 de 
la tarde el vapor-correo americano 
City of Columbia, 
Capitán Rettig. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consitrnatarios. 
OBRARÍA 25. H I D A L G O Y C? 
^ 991 312-K1 
I T A P O M é - C O S R B Ó S 
D I LA COMPAÜA TRASATLANTICA 
éiiíes de Antonio Lópex y C* 
L I N E A D B Í T S W - ' S ' O H K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o a v i a j e s á B u » 
r o p a , V e r a c r u s y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
da este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes, 
E l v&por-uorreo 
M É X I C O , 
capitán CÁBMONA. 
Saldrá para N U E V A - Y O R S 
el dia 4 del febrero á las 4 de 1 a tarde. 
Admite carga y pasajeros & los q^e se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compa&ía tiene acredita-
do en sua diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Ambores 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de loa Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad dalos car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera da la salida. 
Laoorcespondencls solo se recibo es lis A.dmiüistra-
olon de Correos. 
N O T A . ~ E » t a compañía tiene febiarta una póilza 
flotante, así para ««íaiíix?,, ÍMÍTCM para todas las de-
más, bajo la cual pn&úen afegurars» todos los efectos 
que se emearquíju en sui vaporas.—Habana, 28 de 
enero de 38S8 —RS. e u T . v o ? {;«—OFICIOS 28 
In 25 812-R1 
Tmmpa (Florida) 
Cayo-SmeaM 
Flam's SHüeaaasbi^ 2^in%. , 
OOSí müALA E N CAYO-HUKSO. 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
C a p i t á n M e K a y . 
Tapoi 
üapitan D . M A N U E L Z A L V l D O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d ? 
Saldrá de la Habana iodos loa viérnes & las seis de 
^ tarde y llegará á CARDONAS y ^AGUA I03 iádados, 
y á CAIBARIEN los domingos a1 imunecef. 
Koterav,.-. 
Saldrá de CAIBARIEN los mártes directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la maüana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención do 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas á Sagua. á O&ib&riaa 
M a i l S t e a m S M p Oompany 
X A B A N A IT H B W - T O B K 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS VAPORES D B H I E R B O , 
S A M M A R C O S . 
espitaB BURROROS. 
B A R A T O a A , 
t&pitan T. S. CURTIS. 
CTIAO-AHA, 
í&pitan BBNNIS. 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrás de 
dichos puertos como sigue: 
S A X J B R T D B I Í B W - Y O H K 
l e s s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde i 
SAN MARCOS Sábado Enero 7 
N I A G A R A . . . . 14 
SARATOGA . . . . 21 
SAN MARCOS . . . . 28 
N I A G A R A Febrero 4 
SARATOGA . . . . 11 
SAN MARCOS . . . . 18 
N I A G A R A . . . . 25 
SARATOGA Marzo 8 
SAN MARCOS . . . . 10 
N I A G A R A . . . . 17 
SARATOGA . . . . . . 24 
SAN MARCOS . . . . 81 
N I A G A R A Ahri l 7 
SARATOGA . . . . 14 
SAN MARCOS 21 
N I A G A R A „ . . . . 28 
S A X i S N I . A S A B A N A 
loa j n é v e s s á l a s c u a t r o de l a tarde 
N I A G A R A Juéves Enero 5 
S A R A T O G A . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
SAN MARCOS . . . . 19 
N I A G A R A . . . . 26 
SARATOGA Febrero 2 
SAN MARCOS . . . . 9 
N I A G A R A . . . . 16 
SARATOGA . . . . 23 
SAN MARCOS Mano 1 
N I A G A R A . . . . 8 
SARATOGA . . . . 15 
SAN MARCOS . . . . 22 
N I A G A R A . . . . 29 
SARATOGA Abri l 5 
SAN MARCOS . . . . 12 
N I A G A R A . . . . 19 
SARATOGA . . . . 26 
SAN MARCOS Mayo 8 
N I A G A R A . . . . 10 
Batos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admito carga para I n -
flaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York j Gieniaegos, 
OON ESCALA B N NASSAU Y SANTIAGO D B 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
B A l T T X A a O , 
capitán L . A L L E N . 
capitán COLTON. 
Sale en la forma siguiente: 
C a p i t á n B E a n l e n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden slguiento: 
MASCOTTE. cap. Hanlon.. Miércoles Fbrer? 1? 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Sábado . - 4 
MASCOTTE. cop. Hanlon.. Lúnes . . 6 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Miórcoles 8 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado 11 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Lúnes . . 18 
MASCOTTE. cap, Hanlon, Miércoles « 15 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 18 
Bn Tampa bacán conexión con el South Plorids 
Bsilfrai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Amerl-
ouias de ferrocarril, proporcionando vít^e per tierra 
desde 
T A M P A A SANFOBB, J A K C S O N V Í L L K , SAN 
AGUSTIN. S A V A N N A H . CHARLBSTON, W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T l M O R B , 
P K I L A D B L P H I A N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A ORLEANS, M O B I L A , SAN 
L U I S , CHICAGO, D S T B O I T 
y todas las ciudades importantes de los Bstados-Osü-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á .Taoksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de ví^fe por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
loman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
Amerioan, Paoket C?, Monarch y State, desde Nueve 
York para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
Sreaentacion de un certificado de vacunación expe-ido por el Dr . D . M . Bnrgess, Obispo 2S. 
La correspondencia se recibirá únioameuke M la 
Administración General de Corraos. 
De más pormenores impondrán s'&a oomlirnatartai. 
Mercaderes 85. L A W T O N H E R M ANOS. 
J . D , Hash^o í i . A?»?*» del ^ste,. Wft Bread«rav, 
• « e v a Yorh. 
^17?; 26-J* F 
V A P O R T R I T O N , 
AVISO 
Desde esta fecha y hasta nuevo aviso, suspende di-
cho vapor la escala de Cabanas. 
Habéna, Febrero 3 de 1888. 
T 2S S-Sa 3- 4d 
De New York. 
Santiago.. Euro. 
Cienfuegos 
Santiago.. Fbro. 
Cienfuegos 
Santiago.. Mzo. 
Cienfuegos 
Santiago.. 
Cienfuegos Abr i l . 12 
Santiago.. . . 26 
Cienfuegos 
De 
Nassau. 
Enro. 
Fb'ro. 
Mzo.. 
Abr i l . 
De Stgo. 
de 
Cuba. 
Enero. 7 
21 
4 
18 
8 
17 
31 
14 
28 
Fbro. 
Mzo.. 
Abr i l . 
De 
Cienfue-
gos. 
Bnero. 
Fbro. . 
Mzo. . , 
Abr i l . . 
P9«*j*st>oT bmhtuí H a e » & opcioí» del viajero. 
P a » flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A R I A 2f. 
8 más pormenores impondrán sus consignal srioi 
O B B * P l A m, H I D A L G O y CP 
J 818-B1 
V A P O H 
T R I T O N , 
capitán D . FERNANDO A C A R t i E G U I . 
TIAJTKS S E M A N A L E S DB L A HABANA A B A -
H I A HONDA, R I O BIJAMCO, SAN C A Y E T A N O 
Y sW.AL.AS AGUAS Y V I C E - V E R S A , 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar-
de y á Malos Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos dias y á Rio Blanco Bahía Honda los mártes 
saliendo los miércoles á las 5 de la mañana para la 
Habana. 
Recibe carga los viérnes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho buque. 
I n 23 312-E1 
Vapor 
Capitán URRUTIVEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá lo» miércolcü de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los juéves y & Caibarlan ln«Ti¿r?iea por lamafian». 
tfBTORNO. 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llagará á la Habana los lúnes por La maCana. 
NOTA—En combinación coa el ferrocarril de Zaza, 
Be despachan conocimientos especiales pai a Ion parade-
ros de Vlflaa, Cc.loradoo y Plassetaa. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y junto con ella la de los demás punto* 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n . 50. 
C n l 8 1-E 
Empresa de Vapores Españoles 
D E LAS 
ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
y . p » M O R T E R A , 
c a p i t á n D . A r t u r o S i t c h e s . 
Bste rápido vapor saldrá de este puerto e' dia 6 de 
febrero, & las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
CS-ibara, 
M a y a r i , 
B a r a c o a » 
Q - u a n t á n a m o y 
C u b a . 
OONSIGNATARIOf . 
Nuevitas.—Sr, D . vicenU Rodrtji^a • 
Gibara.—Sres, lállva ; iiodriguoí 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Síes. Monéa y Cp. 
Quantánaao.—Sres. J . Bueno y Oí 
Cuba.--fireis L .RosyO? 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
Bao Pedro 26. PlasadeLus. 
frft &12-E1 
Víveres y ferretería. $ 0-20 $ 0-25 9 0-20 
aferoancías $ 0-40 $ 0-40 9 1-35 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro v Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvárez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A . 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D B L U Z . 
I n 22 312-E1 
Según el reapootlvo anuncio, esto vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retomando de aquel puer-
to, los mártes á las 11, despue» de la llegada del tren. 
E m p r e s a de A l m a c e n e s 
de D e p ó s i t o por H a c e n d a d o s . 
S E C R E T A R I A . 
AVISO, 
Por acuerdo de la Junta Directiva se hace saber * 
los señores accionistas, que desde esta fecha y por el 
término de treinta dias, quedan á su disposición loa 
libros y documentos de la Empresa, en la Contaduría 
de la misma, todos los días de once á tres de la tarde, 
á fin de que puedan examinarlos. 
Habana, 31 de enero de 1888,—El Secretarlo, Cár-
los de Zaldo I n. 26 8 2 
Primera Compañía de Vapores de la 
BaMa de la Habana. 
No habiendo tenido efecto por falta de concurrencia 
la Junta General ordinaria citada para el dia de hoy, 
la Directiva de esta Compañía ha dispuesto que se 
convoque nuevamente para el 10 de Febrero próximo, 
á las dosMe la tarde, en los bajos de la casa, calle de 
Cuban, 81, esquina á Lamparilla, con la advertencia 
de que se celebrará el acto, cualquiera que sea el n ú -
mero de los Sres, accionistas que concurra, al tenor 
de lo que preceptúa el artículo 11 del Reglamento. 
Habana. Enero 31 de 1888.—El Secretario, Miyuel 
A. Jacobsen. Cn 185 l a -1 6d-2 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a d o 
de G a s de M a t a n z a s . 
Acordado por la Directiva de esta Empresa el re-
parto de un dividendo activo número 6S, de dos por 
ciento en oro por utilidades realizadas «u el secrundo 
los señores accionistas de la Compañía, que desde el 
15 del corriente pueden pasar á percibirlo á la cas» 
calle de los Oficios número l"*.—Habana febrero 1? de 
1888.—El Secretario. 1Í20 8-1 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Habiéndose dado ya comienzo á la nueva campaña 
con gran aumento de maquinaria que le permitirá 
atender pedidos hasta de 1,000 barriles diarlos, están 
de venta sus inmejorables productos cu la forma d© 
granulado ó cuadradillo de privilegio, á precios arre-
glados, ya sea para el consumo ó la exportación. D i r i -
girse á los A gentes: 
O R D O Ñ E Z UNOS. 
Lamparilla 22, esquina á Cuba. 
Cm83 26-1F 
Refinería de azúcar de Cárdenas, 
Desde mañana 31 de Enero, estará abierta en el es-
critorio de los Sres. Ordoñez Hnos., Lamparilla 22, 
el pago del dividendo acordado en la Junta general 
celebrada el día 18 del mes pasado. 
Cárdenas, Enero 30 de 1888.—El Secretario, Pablo 
Bondix. Cn 184 16-1F 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas. 
Acordado por la Junta Directiva el reparto de un 
dos y medio por ciento por el semestre de arrenda-
miento que vencerá en 31 de mayo próximo, lo pongo 
en conocimiento de los señores accionistas, advirtién-
doles que desde el día 17 del corriente y de doce á dea 
de la tarde, pueden hacer efectivas sus cuotas en las 
oficinas de esta Empresa. 
Habana, 7 de enero de 1888,—El Presidente, B . 
Zorrilla. tlti 62 9B-8 K 
E m p r e s a d e l F e r r o c a r r i l U r b a n o y 
O m n i b u s de l a H a b a n a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los se-
ñores accionistas para la Junta General ordinaria que 
deberá celebrarse el dia 6 del mes de febrero próximo 
entrante, á las doce, en la casa calle de Empedrado 
número 34, 
En esa reunión, además de tratarse de los particu-
lares que expresa el artículo 22 del R e g i m e n t ó , se 
dará lectura á la Memoria de las operaciones del ú l t i -
mo año, y se procederá al nombramiento de la Comi-
sión de exámen y glosa de lar cuentas relativas á ese 
período y á la elección de seis consiliarios, en reem-
plazo de los que cumplen el término de su encargo. 
Habana, 25 de enero de 1888.— E l Secretario, 
Fravdsco S. Maeías. O 14fi 10-26 
COMPAÑIA 
D E L F E R R O C A R R I L D E SAGUA L A G R A N D E , 
Secrefa7*ia 
Habiéndose dispuesto por el Juzgado del Pilar en 
los autos seguidos por D . Jorge Vilar, como cesionario 
de la Excma, Sra. D? Susana Benitez contra los bie-
nes de D, Antonio del mismo apellido, que esta E m -
presa emita y entregue al Escribano D , Mateo Gonzá -
lez Mvarez los títulos de las acciones números 8,374, 
8,375 y 8876, y comoquiera que esos títulos fueron 
emitidos ya y se han extraviado, se hace saber esto al 
público para que la persona que se considere con a l -
gún derecho á las citadas acciones, ocurra á mani-
festar'o en la Contaduría de la Empresa, calle de E g l -
do n. 2, en el término de ocho dias, á contar desde el 
tercer anuncio, en el concepto de que si no se hiciere 
reclamación, se darán por nulos dichos títulos y ee 
expedirán los nuevos reclamados. 
Habana 9 de Diciembre de 1887,—Benigno Del 
Monte. 1382 x-31 
AVISOS. 
Duran y C^, Barco Forna y C^ 
Se suplica á los tenedores por "quadans" v "cert i-
ficados" de la Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana por razón de pignoraciones hechas á los 
Sres. Duran y C* y Barco Hornay C?, se sirvan con-
ciirrir el lúnes seis del actual, á las siete de la noche á 
nna reunión qae tendrá lugar en la casa calle de Jesús 
María número 33. donde se tratarán porticulares de la 
mayor importancia.—Agnfctin Argüdlles—Diego L ó -
pez de Goicoechea. C. 2C5 21-4 la-G 
ComaMauoia de la Guardia Civil de 
Matanzas. 
ANUNCIO. 
A las ocho de la mañana del dia cuatro de febrero 
próximo, y en el edificio que renpa la fuerza del 
Cuerpo en esta ciudad, playa Judíos, "Quinta la An-
tonia," tendrá luear la venta por desecho de cuatro 
caballos pertenecientes al 2? Escuadrón de la Coman-
dancia; y se hace público por medio del presento 
anuncio, para conocimiento de las personas quedeséen 
tomar parte en la subaeta. 
Matanzas, 27 de enero de 1888.—Rl T. C. primer 
Jefa, Diego Buiz Mora. 
C n. 196 5 2 
¡ C O M E J E N ! 
UNICO QUE L O M A T A P A R A SIEMPRE 
E N L A J A R A S?" 
Mato el C O M E J E N en Hacas, casas, muebles y 
donde quiera que sea, G A R A N T I Z 4 N L x L A O P E -
R A C I O N PARA S1EMPRK. T e r g i 40 años dft 
práctica y personas de arraigo lo acre iltan. 
R E C I B O ORDENES: SOL n ° 110, A D O L F O 
A N G U E I R A ; SANTIAGO TRONCOSO, G A L 1 A -
N O N 9 12I), Y EN M I CASA, CALZAJDA D E L 
M O N T E N9 255. -FRANCISCO L A J A R A, H A -
B A N A . 1237 8-^9 
SE A D M I T E N PROPOSICIONES POR EL. Y A -por B A H I A H O N D A hasta el 10 de Obrero pr6-
ximo. Merced n. 12, Hahana. suero 29 de 
„ 1293 10-29 
VIÉRNES 3 DE FEBRERO DE 1888. 
t T L T Z M O T E L E G R A M A . 
a f a á n á , 3 de febrero, á Zas í 
7 y 15 J»S. de la noche, s 
E l C o n d e de Rejada de V a l d o s e r a 
h a preguntado a l G-obierno e n l a 
s e s i ó n de hoy , s i l a d e s m o r a l i z a c i ó n 
e n l a a d m i n i s t r a c i ó n de C u b a , e r a 
a n t e r i o r ó p o s t e r i o r á l a é p o c a de 
m a n d o de l o s c o n s e r v a d o r e s , y a l 
m i s m o t i e m p o e n a l t e c i ó l a m o r a l i -
d a d e n l a a d m i n i s t r a c i ó n de aque-
l l a I s l a d u r a n t e e l gobierno de s u s 
a m i g o s po l i t i ces . 
L e r e p l i c ó e l M i n i s t r o de G - r a c i a y 
J u s t i c i a d i c i é n d o l e que s u compa-
ñ e r o e l de U l t r a m a r , a u s e n t e e n 
a q u e l m o m e n t o d e l b a n c o a z u l , da-
r á c u m p l i d a c o n t e s t a c i ó n á s u pre -
gunta ; pero que l a i n m o r a l i d a d que 
e x i s t e e n l a a d m i n i s t r a c i ó n de l a 
Q r a n A n t i l l a no p u e d e a c h a c a r s e 
á n i n g ú n par t ido pol i t ice . 
E n l a s e s i ó n de h o y d e l C o n g r e -
so e l S r . P a n d o m a n i f e s t ó que á con-
s e c u e n c i a de l a s m e d i d a s t o m a d a s 
por e l G o b e r n a d o r G e n e r a l de l a 
i s l a de C u b a , e n l a A d u a n a de l a 
H a b a n a a u m e n t a r o n l o s productos 
de l a r e n t a de l a s de a q u e l l a I s l a , 
pero que d e s p u é s h a n vue l to á b a -
j a r y esto p r u e b a que s e h a r e c r u -
dec ido l a d e s o r g a n i z a c i ó n e n aque-
l l a s d e p e n d e n c i a s . 
E l re fer ido S r . P a n d o a t a c ó a l par -
t ido a u t o n o m i s t a y a ñ a d i ó que no 
e x i s t i r á t r a n q u i l i d a d e n l a i s l a de 
C u b a m i á n t r a s s i g a a q u e l organi-
zado y a p o y a d o como h a s t a a q u í . 
E l S r . G i b e r g a p r o t e s t ó de l patr io-
t i s m o de l part ido a u t o n o m i s t a , e l 
c u a l dijo h a es tado s i e m p r e a l lado 
de l a A u t o r i d a d . 
La primera exposición universal española. 
E n otro lagar del presente número repro-
ducimos de nn acreditado periódico de Bar-
celona muchos y muy cariosos pormenores 
respecto de los trabajos realizados para la 
eórle de edificios que han de constituir el 
gran palacio de la Exposición universal que 
dentro de dos meses, el 8 del próximo 
abril, ya á inagurarse en la antigua ciu-
dad condal, la primera de las poblaciones 
fabriles de España, la que más alto renom-
bre ha conquistado entre todas las de la Pe-
nínsula por la laboriosidad y espíritu em-
prendedor de sus hijos. Por esa descripción 
se verá que los trabajos efectuados son im-
portantes y que se ha adelantado mucho en 
el terreno de las construcciones, hasta el 
punto de que, sin embargo de las huelgas de 
obreros empleados en aquellas, que para-
lizaron algo las obras, ya se hallan á pun-
to de concluirse éstas, presentando un as-
pecto desusado de actividad y buen órden 
que recomienda á la junta encargada de la 
parte ejecutiva de la Exposición. 
Diversas ocasiones hemos tratado de di-
cho certámen en las columnas del D I A E I O , 
y no podemos prescindir de hacerlo nueva-
mente, por la importancia que tiene para 
nuestra patria y el empeño que ha demos-
trado el Gobierno y la Junta organizadora 
de su realización, de que obtenga el mayor 
concurso posible de expositores y demues-
tre al mundo que España, en los doce años 
que lleva de reconquistada la paz en sus 
dominios, ha desplegado el mayor empeño 
mercio, todo lo que entraña la riqueza y el 
bienestar para la nación, y como legítimo 
colorarlo para sus habitantes, ha alcanzado 
los mayores grados de progreso. A todos 
los países extranjeros en que se han efec-
tuado exposiciones análogas á la que se 
dispone en Barcelona, ha acudido España 
con la variedad de los productos de todas sus 
regiones, demostrando siempre y progresi-
vamente los grados de cultura y adelanto 
qae conquistaba en el concierto de las na-
ciones y en el campo fecundo del trabajo y 
la actividad humana. Los premios que ha 
obtenido en esos certámenes han sido hon-
rosos títulos de que podía enorgullecerse la 
patria no ménos que los expositores que la 
representaban en ellos. 
Mayormente, pues, están obligados ahora 
á concurrir á la Exposición Universal de 
Barcelona todos los pueblos que constitu-
yen la gran patria española, así los que for-
man la Península y sas islas adyacentes, 
como los que componen el vasto mundo co-
lonial que posóe en América, en Asia y en 
Africa. No es ocasión ahora de llevar á 
pueblos extraños los frutos del trabajo y la 
riqueza, equiparándolos con sus similares; 
se trata de unirlos y presentarlos en todo su 
aspecto, extensión y valor á la vista de 
propios y extraños, para que se sepa lo que 
es y puede España en el concierto de las 
naciones más cultas y adelantadas, y por 
el conocimiento de lo que se posée y de lo 
que se puede, acudir á la mejora de todo 
aquello que sea susceptible de adelanto. Y a 
no ee marcha lentamente: á medida que el 
vapor y el ferrocarril han acortado las dis-
tancias entre unos y otros pueblos y que el 
telégrafo y el cable han hecho instantáneas 
las comunicaciones de un confia á otro de 
1» tierra, los progresos de la indastria han 
adelantado con rapidez hermana de la de 
las comunicaciones, y los'que han permane-
cido estacionarios han propendido á sn pro-
pia ruina. Si las murallas que cerraron en 
China el paso á la civilización europea, no 
se hubieran abierto al progreso, el pueblo 
que hace algunos siglos poseía tantos ele-
mentos de cultura y había hecho tan pro-
digiosos trabajos en las artes industriales, 
llegaría á retrogradar extraordinariamente. 
No es el Gobierno el que ménos interés 
ha demostrado tener en el éxito de la pró-
xima Exposición. Diversos centros oficiales 
trabajan con asiduidad para hallarse dig-
namente representados, porque el Gobier-
no tiene empeño de que la Administración 
demuestre en aquel certámen los progresos 
realizados en sus diferentes ramos. Por un 
acreditado periódico sabemos que la Di -
rección general de Agricultura ha nombra-
do ya la comisión central de minería encar-
gada de recoger las colecciones de la E s -
cuela de minas, del Mapa geológico y de 
los distritos. E l Museo de ingenieros mili-
tares ha remitido una extensa y detallada 
relación de los modelos de fortificación de 
San Sebastian, Bilbao, Gerona, etc.; que 
se propone exponer, junto con una serie de 
datos que dan idea del estudio y celo con 
que se ha mirado el asunto en aquel Centro, 
á fin de presentar los objetos de un modo 
que corresponda á la reputación que tiene 
adquirida el cuerpo de ingenieros militares. 
E l Excmo. Sr. Ministro de Gracia y Justi-
cia, en órden circulada al Iltmo. Sr. Di -
rector general de Establecimientos penales, 
dicta reglas para que la citada Dirección 
figure en el certámen con una instalación 
completa que dé á conocer la historia del 
progreso penitenciario en nuestro país, pre-
sentando al efecto una serie de vistas foto-
gráficas qae permitan el estudio de los ade-
lantos efectuados en dicho ramo, con ejem-
plares de indumentaria, medios de coer-
ción empleados, productos de la industria 
de los presidios, colecciones de planos y 
vistas pan orámicas de todos los proyectos 
de prisiones y una serie de objetos cuyo 
exámen permitirá formar concepto de las 
mejoras introdacidas en nuestro sistema 
penitenciario de algunos años á esta parte. 
Finalmente, la Dirección de Hidrografía 
ha remitido ya una caja que contiene: dos 
atlas de las Cartas hidrográficas publicadas 
por el Establecimiento, y veinte volúme-
nes de derroteros y de los viajes hechos 
por los españoles en el siglo X V , y la A d -
ministración de las Salinas de Torrevieja 
tiene á su vez dispuesto un gran muestra-
rio de sales que de un momento á otro debe 
llegar también á Barcelona. 
Demuéstrase con eso el empeño del Go-
bierno en punto tan esencial. Las excita-
clones qae ha dirigido á las provincias son 
otra prueba de su Interés en el mejor éxito 
de la Exposición. Pero en actos semejan-
tes, la Iniciativa particular debe anticiparse 
á la excitación oficial, puesto que si es co-
lectivo el esfuerzo que proporciona la glo-
ria á la patria por los resultados que se 
obtienen en estas justas del trabajo, es par-
ticular la recompensa que cada cual logra 
por sus progresos y propio el provecho que 
se deriva de esas recompensas. Entendién-
dolo así algunos expositores cubanos, y 
respondiendo á las excitaciones de la Junta 
gestora organizada en esta capital para el 
mejor concurso de la Isla á dicha Exposl 
clon, se aprestan á remitir muestras de sus 
más ricos productos. Digna de todo elogio 
es la conducta de esos Industriales, cuyos 
nombres tendrémos la satisfacción de pa-
bllcar en su día, y esperamos qae su reso-
lución encuentre muchos Imitadores, por-
que la Isla de Cuba, que en todas las ex-
posiciones ha estado dignamente represen-
tada por diversos y preciados productos, 
manifestación de su actividad y progresos, 
no puede en la primera que con el carácter 
de universal va á celebrarse en la Madre 
Patria, excusarse de dejar bien puesto el 
pabellón del trabajo y la demostración de 
sus progresos en los ramos que constituyen 
su riqueza y adelanto. 
F O L L E T I N . 1 
LOS DOS HEEMANOS(1) 
POB 
J O R G E S A N D . 
t 
E l Conde de Flamarande se habla Im-
puesto la obligación de Ir á ver á su mnjer 
y á su hijo dos veces al año, por el invierno 
á París y por el verano á Menouvllle. 
^Cuando faé en 1856, me dijo: 
{¡J—Ya sé, Cárlos, que ahora vivís en fami-
lia con mi hijo y su madre, de lo que no 
tengo nada que decir. Como no quiero que 
en esta casa haya, ni vaya nadie á dlversio-
nea de ningún género, y he calculado los 
gastos anuales en consecuencia de esto, me 
alegro de que dentro del hogar procure ca-
da uno pasarlo de la mejor manera posible. 
Una vida más disipada sobre la disipación 
natural de Roger, haria la educación de és-
te imposible. E n cuanto á vos, cuanto más 
de cerca veáis lo que pase, estaró más tran-
quilo. Veo que no me decís todo lo que 
sábela, pero no me Importa, porque estoy 
seguro de que habéis de impedir entrevis-
tas irregulares..---- No me respondáis; se 
que el niño de Flamarande y su madre no 
son ya extraños el uno al otro. Sé tam-
bién, aunque me lo hayáis ocultado, que el 
padre educa al hijo, y que por consecuen-
cia no tienen la pretensión de imponérmele. 
Todo está bien así, pues me dan la satis-
facción que me era debida y que yo desea-
ba. Dejad, pues, que se verifiquen esas 
entrevistas con toda libertad en Flamaran-
de 6 en otra parte; cuidad de que ni el pa-
dre ni el hijo parezcan nanea por mi casa 
eso es todo lo que pido. 
bastones, espuelas ú objetos que molesten á 
los demás concurrentes. 
5* Los que faltaren á f buen órden de 
dichos bailes ó se presentaren en manifiesto 
estado de embriaguez, serán expulsados 
del local; y los que causaren escándalo, in-
terior ó exterlormente, en las expresadas 
diversiones, serán Inmediatamente puestos 
á disposición de la Autoridad ó incurrirán 
en la multa que corresponde, salvo el caso 
de mayor responsabilidad. 
6? Se recuerda la Real órden de 13 de 
noviembre de 1863, que prohibe á los mili-
tares concurrir de uniforme á los bailes de 
máscaras y demás fiestas públicas donde la 
Autoridad Civil tenga Impedida la entrada 
con armas. 
7* Se prohibe usar como disfraces los 
trajes y vestiduras de Ministros de la Reli-
gión Católica ó de Ordenes Religiosas; los 
uniformes de fanclonarlos del Estado y del 
Ejército y cualquiera Insignia ó condecora-
clon oficial. 
8a Los Agentes de la Autoridad podrán 
quitar la careta y detener á aquellos que 
ocasionaren algún desórden ó faltaren al 
respeto debido á la moral y al decoro pú-
blico. 
9a Los Infractores de cualquiera de es-
tas disposiciones para las que no haya pe-
nalidad señalada. Incurrirán en la multa de 
diez pesos ó en la prisión correspondiente, 
con arreglo á la Ley. 
Habana, 1? de febrero de 1888. 
Luis Alonso Martín. 
Bando. 
E n el Boletin Oficial de la provincia de 
hoy, viérnes, se publica el siguiente: 
DON LTJIS ALONSO MARTIN, Gobernador 
Civil de la provincia de la Habana. 
HAGO SABER: Qae para la conservación 
del órden público durante las festividades 
del Carnaval se tienen dictadas por este 
Gobierno desde época anterior, y se recuer-
dan para su más puntnal observancia en 
las del presente año, las disposiciones si-
guientes. 
Ia Durante los tres días de Carnaval se 
permitirá andar por las calles con disfraces 
hasta el anochecer, pero no podrán circu-
lar comparsas de más de seis personas, sin 
previo permiso expedido por la Jefatura de 
Policía. 
2a Se prohibe terminantemente ofender 
á los transeúntes con frases ó acciones In-
convenientes, o bien arrojarles huevos re-
llenos con harina ú otros objetos que pue-
dan producir manchas ó daños de cualqnler 
género. 
3a También se prohibe disparar tiros, 
cohetes y petardos, 6 cometer cualquier ac-
to que ocasione alarma ó moleste á los tran-
seúntes. 
4a No se permitirá la entrada en los bai-
les públicos que tengan efecto durante esa 
festividad, á Individuos que porten armas, 
(1) Nota. E l episodio qae precede á éste, se t i -
tula E l Castillo de Flamarande, j forma paite de la 
biblioteca de M Cosmos JSdiloriai, 
E l Conde no me dejó responder, y se fué, 
como de costumbre, censurando amarga-
mente á Roger por ignorancia y ligereza. 
Vivíamos en Menouvllle con relativa es-
trechez. E l Conde habla fijado, efectiva-
mente, la cifra de los gastos, pues decía 
que no quería alimentar los caprichos de 
Roger ni dejar Ubre el campo á los mimos 
de su madre. L a Condesa no se quejaba y 
se privaba con gusto de todo por poner sus 
recursos personales al servicio de su hijo. 
Yo sisaba un poco sin que ellos lo supieran, 
para que Roger pudiese tener caballos y 
perros sin que su madre se viese obligada á 
recomponer demasiado sus vestidos y eco-
nomizar en todos sus gastos. Habla yo pro-
curado poner tal órden en la administra-
ción, que el Conde encontraba mejoradas 
sus rentas sin sospechar que algunos exce-
dentes pagaban las distracciones de Ro-
ger y las caridades de la Condesa. Esta no 
sabia nada, pues no hubiera accedido á que 
hiciera esto en lo que la corcernía. Algu-
nas veces paréela muy asombrada de que, 
después de haberlo gastado todo, la que-
dase aún dinero; pero no entendía nada de 
estas cosas, pues su marido la habla tenido 
en tutela hasta el punto de ncaaber calcu-
lar mejor que un niño. 
Roger, aunque no estudiaba nada, Iba 
aprendiendo muchas cosas. No se habla o-
cupado nunca de las matemáticas ni de las 
ciencias abstractas. Tampoco tenia gran 
afición á las naturales; pero se moría por la 
música y la literatura, lela con gusto la 
historia y tenía una admirable facilidad 
para aprender Idiomas, Su memoria le ser-
via de gramática, y su Instinto musical de 
teoría. Con grandes dotes naturales, se en-
tretenía con los estudios siempre que no le 
pidiesen que adelantase, y adelantaba, sin 
embargo, en la esfera de sus tendencias, por 
la trasmisión paciente y cariñosa de su ma-
dre, que tan bien sabia instruirle distra-
yéndole. Cuando la expresé mi admira-
clon, me respondió: 
—No tengo ningún mérito. Ro^er es tan 
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La Exposición Universal de Barcelona. 
E l Diario de la expresada ciudad ha pu-
blicado curiosas é Interesantes noticias a-
cerca de lo que ha de ser dicha Exposición. 
De él tomamos los slgaientes párrafos: 
E l perímetro de la Exposición abarcará 
desde el testero del Salón de San Joan has 
ta el mar, salvándose el espacio del camino 
de hierro de Tarragona á Barcelona y Fran-
cia por medio de un elegante y desahogado 
puente de hierro. L a extensión es, paes, 
considerable, y como no es reducido tampo-
co el ancho del área, bien se comprende que 
el conjunto arroje una superficie total de 
378,000 metros cuadrados de jardines y em-
plazamientos al aire libre y 100,000 metros 
cuadrados de superficie edificada ó cubierta 
en diversas condiciones. 
L a pnerta principal se situará en la en 
trada del Salón de San Joan, en donde se 
levantará nn arco de triunfo, dejando los 
dos pasos laterales para las Instalaciones, 
pabellones y kíoakos que tratan de levantar 
algunos gobiernos y sociedades. E l Salón 
de San Joan y su continnaclon ó sea el pa 
seo de los Tilos en el Parque, formarán la 
grande Avenida de la Exposición. A los 
dos lados del primero se alzarán el Palacio 
de las Bellas Artes, que se halla ya adelan-
tadísimo, y el Palacio de Ciencias, ámbos 
dotadot de condiciones para que sirvan per-
fectamente á su objeto. Figurará como 
parte principal en el Palacio de las Bellas 
Artes un grandioso salen de fiestas y con 
ciertos que medirá sesenta metros de longl 
tud por treinta de anchura y en el que po 
drá emplearse un órgano de colosales di-
mensiones, al Intento de que en nuestra ciu-
dad, durante la Exposición y después de 
ella, se puedan verificar las grandes audi 
clones musicales de obras clásicas que tanto 
éxito alcanzan en Inglaterra y Alemania, y 
que es en ei aia imposime ae ceieorar eu 
Barcelona por falta de local vasto y apro-
piado á dicho fin artístico. Rodearán el 
salón, completando el edificio, dobles gale 
rías de diez metros de ancho, en las cuales 
podrán tener lugar exposiciones de Arqnl 
tectura. Escultura y Pintura y de todasuer 
te de aplicaciones artísticas. E l hierro y el 
ladrillo han sido los materiales elegidos pa-
ra este edificio de carácter permanente, á 
fin de ponerlo en lo posible á cubierto del 
fuego. 
E l café restaurant, el Invernáculo y el 
umbráculo y la exposición de Artes pedagó-
gicas que se instalará en uno de los cober 
tizos levantados al comenzarse les obras de 
la Exposición, ocuparán el lado occidental 
de la Avenida de los Tilos. Con ella enfi-
lará una de las entradas del vasto Palacio 
de la Industria que ocupa el hemiciclo del 
Parque por el lado del camino de hierro de 
Francia. 
Constituirá el Palacio de la Industria, 
que impone ya por su grandiosidad en el 
estado en que se encuentran las obras, una 
série de doce naves rectangulares de 21 me 
tros de ancho por 100 de longitud, dispues-
tas en línea normal á una circunferencia de 
168 metros de diámetro, con las diez naves 
triangulares correspondientes que resultan 
ser de forma Isóceles, con dos lados Iguales 
de 100 y una base de 24 metros. E n la línea 
medía de la zona ocupada por las doce na 
ves se levan ta otra gran nave central, de 
colosales dimensiones, puesto que medirá 
120^0 metros de longitud por 34 metros de 
anchura. E l Palacio de la Industria forma 
rá como un inmenso abanico y esta dlspo 
slcion, merced también á la que se da á las 
galerías, facilitará en gran manera la clasi-
ficación de los objetos expuestos, ofreciendo 
al mismo tiempo magníficos puntos de vista 
desde cada una de las principales crujías. 
Un pórtico de cinco metros de anchura, sen-
cillo en la traza y al par elegan te, servirá 
de fachada á esta construcción, la más Im-
portan te, sin disputa, entre las que se le-
vantarán en el Parque, por su capacidad si 
no por sus condiciones constructivas, ya que 
tendrá exclusivamente carácter provisional. 
Su im portañola la dice con claridad el gua-
rismo de 50,000 metros cuadrados á que al-
canza el perímetro edificado en ella. 
E l Palacio de la Industria resultaría defi-
ciente si no se hubiese proyectado, asimis-
mo, una galería de máquinas, la cual, en la 
Imposibilidad de darle empl azamlento en 
el mismo Palacio, se alzará en el ángulo más 
oriental del Parque y formará un rectángu-
lo de 60 metros de fachada por 150 de pro-
fundidad, distribuida en tres crujías, una 
central de 24 metros de ancho y dos latera-
bueno, tan dócil y tan cariñoso, que paga 
con creces el trabajo que me tomo por él. 
Sin embargo, las pasiones empezaban á 
dejarse sentir en él, y debían ser tanto más 
vivas cuanto más casta había sido la at-
mósfera en que había vivido hasta entón-
eos. Durante un viaje que hice en el In-
vierno á París para negocios de la casa, des-
cubrí muchas cosas que la Condesa ni si-
quiera sospechaba aún. A los diez y nueve 
años ya dormía Roger muchas noches fuera 
de su casa; animado por los cuatro sedosos 
pelos que empezaban á cubrir su labio su-
perior, jugaba fuerte y sostenía relaciones 
más que ligeras con absoluta Ignorancia de 
toda su familia. Se vló precisado á confe-
sármelo así, porque comprendió que no era 
fácil engañarme. Tuve que pagar algunas 
de sus deudas, las que, como es natural, no 
podía poner en cuenta á su padre, y cuyo 
importe le adelantó de mis economías, que 
no eran por cierto muy grandes, por lo que 
el jóven comprendió que no podría recurrir 
á ellas con frecuencia. 
Me juró corregirse, llorando y abrazán-
dome. Lo que más me agradecía era que 
guardara secreto para con su madre; lo úni-
co que temía en el mundo era causarla pe-
sar. 
Aquellos propósitos de arrepentimiento 
desaparecieron bien pronto, y al verano si-
guiente me apercibí en seguida de que no 
le había sido posible ocultar por más tiem-
po á su madre ciertas locuras. L a Condesa 
había pagado las nuevas deudas sin diri-
girle el más pequeño reproche; pero le ha-
bía dicho: 
—Yo no soy rica, ¿Qué harás cuando no 
pueda sacarte de tales apuros? 
Vi á la señora tan dificultada para cubrir 
sus atenciones por efecto de aquellos gastos 
extraordinarios, que me decidí á escri-
bir á Mr. Flamarande, á fin de ha-
cerle observar que un jóven de veinte años, 
destinado á ser el único heredero de una 
gran fortuna, no debía ni podía vivir como 
un riachuelo de provincias; y que, en mi o- i 
les de 10 cada una. L a superficie total edi-
ficada de galería de máquinas medirá 9,000' 
metros cuadrados, habiendo además sitio á 
propósito para la instalación de calderas de 
vapor y espacios en cantidad de 4,000 me-
tros superficiales para el excedente de Ins-
talaciones, que por su condición especial 6 
por su Importancia no pudiesen tener cabi-
da en el edificio. Esta galería será de hie-
rro en su totalidad, con la sola excepción 
de emplearse el ladrillo para las fachadas y 
cerramientos laterales. 
E l Palacio de Ciencias, que ántes hemos 
mencionado, ocupará un espacio de 3,200 
metros cuadrados. E l Pabellón de Agricul-
tura se montará en un terreno particular en 
el Paseo de Pujadas y constará de dos cuer-
pos de edificio enlazados por un pórtico y 
por un patio Interior con grándes coberti-
zos. Resórvanse todavía en el Parque y te-
rrenos continuos 20,000 metros cuadrados 
para cobertizos cerrados lateralmente unos 
y abiertos otros, que se destinarán princi-
palmente á los servicios de material de fe-
rrocarriles, tranvías y demás medios de 
trasporte, minería, productos forestales, 
materiales de construcción, etc., etc. 
E l Parque se enlazará con el fuerte de D. 
Cárlos y terrenos adyacentes hasta el mar, 
por medio de un puente de hierro. E n aquel 
fuerte y en los terrenos Inmediatos se Insta-
larán las exposiciones militar y marítima. 
E n la playa se construirá un embarcadero 
artificial. 
Estado. 
Hó aquí el resúmen de los asuntos civiles y criminales cursados durante el año últi-
mo en los juzgados que dependen de esta Audiencia y á que nos referimos en el número 
anterior del DIARIO. 
RESUMEN GENERAL DELOS ASUNTOS CIVILES Y CRIMINALES DESPACHADOS V O R LA AUDIENCIA TERRI-
TORIAL DE LA HABANA Y LOS JUZGADOS DEL TERRITORIO DURANTE EL AÑO DE 1887. 
Tribunal Pleno 232 
Sala de Go-
bierno 182 
Presidencia. 746 
Total. 1160 
SALA DE 10 Cim. 
ASUNTOS CIVILES. 
Pendientes de 
1886 2585 
Entrados en 
1887 575 
Total. 3160 
DESPACHADOS, 
En definitiva.. 478 
Quejas, com-
petencias , 
discordias. . 
Expedientes e-
lectorales... 
Total 
En tramitación 
125 
552 
1155 
2005 
SALA DE LO CRIMINAL. 
ASUNTOS CRIMINA-
LES. 
Pendientes de 
1886 6183 
Ingresados en 
1887 11766 
Total. 17948 
D E S P A C H A D O S . 
En definitiva.. 3194 
En sobresei-
miento.. . . . . 7815 
En otros con-
ceptos 1930 
Total . . 12939 
Pendientes pa-
ra 1888 5010 
1" 
ASUNTOS CIVILES. 
Pendientes de 
1886 11804 
Ingresados en 
1887 2963 
Total. 14767 
ASUNTOS CIVILES Y 
CRIMINALES TRAMITA-
DOS. 
Juicios verbales 13015 
A.ctos de conci-
liación 1783 
Despachados.. 2636 
Pendientes pa-
ra 1888 12131 
Total. 14767 
ASUNTOS CRIMINA-
LES. 
Pendientes de 
1886 2247 
Ingresados en 
1887 1187fi 
Total 14123 
Despachados.. 11757 
Pendientes pa-
ra 1888 2366 
T o t a l . . . . 14798 
RESUMEN GENERAL 
DKL DESPACHO. 
Audiencia 15254 
Juzgados de I f 
instancia. 14393 
Juzgados muni-
cipales 147B8 
Total general... 41445 
Habana, 81 de diciembre de 1887.—El Secretario de Gobierno, JULIO MACIA VÁZQUEZ. 
La difasion. en la Louisiana. 
Sr. Director del DIARIO D E L A MARINA. 
Pointe á la Mache, enero 18 de 1888. 
Hoy, á las cinco de la mañana finalizó la 
rebanacion de la última caña del campo re-
servado para el quinto y último ensayo de 
la difasion que se hará durante esta za-
fra. A las siete concluyó la batería de ex-
tracción del jugo. SI hablan hecho ya cinco 
templas del primer producto y quedaban 
aún meladuras para dos más. L a cantidad 
de caña rebanada resulta ser la de 420 to-
neladas de 2,000 libras. 
Serla casi inútil dar datos ahora que han 
por necesidad de ser Incompletos é inexac-
tos, cuando la mayor parte requieren com-
probación, y me limitaré á decir que hasta 
donde se puede juzgar anticipadamente los 
hechos, estos serán favorables hasta donde 
las condiciones de la instalación lo hayan 
permitido. Dentro de pocos días se habrán 
centrifugado los tres productos y efectuado 
los análisis, y se podrá con certeza dar los 
pormenores de esta prueba, que es la que 
se ha hecho en circunstancias más ade-
cuadas. 
Respecto del plan de verter las cachazas 
en los difusores, creo, por lo que he podido 
observar, que si al final los análisis no de-
muestran lo contrario, su conveniencia es 
por lo ménos muy dudosa, por más que sea 
la manera más sencilla de recuperar el azú-
car que contienen. Como indiqué anterior-
mente, á pesar de que tanto en la fábrica 
de Aska como en Australia, la experiencia 
habla Infandldo la Idea que el difusor car-
gado de rebanadas servia hasta cierto pun-
to las veces de un filtro, esto pudiera ser 
así con impurezas insalubles, pero que era 
difícil comprender cómo pudiera suceder lo 
mismo con los contenidos en las cachazas. 
Los análisis de las últimas operaciones po-
drán arrojar alguna luz sobre este particu-
lar, pero en el caso de no quedarla supuesta 
ventaja plenamente comprobada, ménos 
arriesgado será seguir aceptando la regla 
de no volver jamás al jugo Impureza algu-
na ya extraída. 
Estando ya centrifugados el primero y 
el segundo producto de la penúltima prue-
ba, y el tercer producto ya en los carros, se 
puede formar una idea muy aproximada 
del resultado. E l primer producto ha da-
do 165,9 libras de azúcar y el segundo 45 
libras. E l tercer producto, juzgando por el 
aspecto de la masa-cocida y la polariza-
clon de la miel, lo calculan de 15 á 20 li-
bras por Louelada de caña. Concediendo 18 
libras ascenderá el producto total á 228,9 
libras por cada 2,000 de caña. 
No se ha ensayado la difusión del bagazo 
en el ingenio Magnolia, ensayos que hu-
bieran sido muy interesantes por muchos 
conceptos. Mas es de sentir aún que no 
se haya probado la quema de las rebanadas 
después de pasarlas por el trapiche. Se In-
tentó hacerlo, pero se experimentó la nece-
sidad de efectuar el mismo cambio que se 
hizo necesario en el Ingenio "Nonpariel" de 
la Guayana, el de elevar más la cuchilla. Co-
mo se hubiera tardado algún tiempo en 
hacer esta alteración, se desistió de la idea. 
Este fracaso dejado tener gran importancia 
en vista del hecho, que pronto tendrémos 
resuelto este problema de una manera más 
completa y más satisfactoria y en escala 
Industrial. Como he manifestado tiempo há, 
la Guayana y no la Lulsiana tendrá la hon-
ra de dar la solución práctica del problema 
de la aplicación del nuevo procedimiento á 
la extracción del jugo de la caña. 
Me han notificado el buen resultado oh 
tenido por la filtración de todo el jugo del 
molino por prensas-filtros, empleando el 
procedimiento Kluman 6 sea con el lignito. 
Iré dentro de pocos dias á verificar los datos 
en la misma finca donde se efectuó la prue-
ba y comunicaré el resultado. 
SI esto se ha logrado en condiciones eco 
nómlcas, es otro gran progreso para la In-
dustria. Con más razón para la Isla de Cuba, 
si por este medio se pueden acondicionar las 
míeles de segunda para que sean utlllzables 
en la fabricación de vino en Europa, lo 
que no parece improbable, pues he visto 
mieles tratadas por Mr. Kluman en escala 
menor, que han quedado tan claras en co 
lor como el guarapo defecado, y mucho más 
trasparentes. ¡48 
Santiago Dod-
C R O H T C A a E N E R A L . 
E n la tarde de ayer entró en puerto el 
vapor americano &in Marcos, procedente 
de Nueva-York, con carga general y 12 pa-
sajeros. 
— E n la tarde de ayer, juóves, se dió cris-
tiana sepoltura al cadáver de la Srlta. D? 
Matilde Fornaguera, hermana política de 
nuestro querido amigo el Sr. D. Ventura 
Trotcha, de cuya casa partió el cortejo, que 
fué muy lucido, figurando en él muchas y 
muy estimables personas. Descanse en paz 
la Srlta. de Fornaguera y reciba su afligi-
da familia nuestro sincero pósame. 
—Con rumbo á Matanzas se hizo á la mar 
ayer, juóv^es, el vapor mercante nacional 
Eduardo, con carga de tránsito. 
— Nuestro amigo D. Miguel Bórgamo ha 
obtenido, después de los correspondientes 
exámenes, el título de Perito Mercantil. Le 
felicitamos por la satisfactoria calificación 
que ha merecido. 
—Hemos sabido con pena que se encuen-
tra atacado de la epidemia variolosa, el jó-
ven escritor, profesor en el colegio de uSan 
Rafael," Sr. D. José Pitaluga y Gastardl. 
Este señor, estudiante de medicina, Incor 
porado á una de las comisiones de faculta 
tivos que se ocupaba en la vacunación á do 
micíllo en los barrios pobres de esta ciudad, 
con recomendable celo y empeño caritativo 
ha trabajado en esa noble empresa, contra-
yendo en ella la terrible epidemia que hoy 
lo tiene postrado en el lecho del dolor y de 
la que deseamos sinceramente que pueda 
obtener el más pronto restablecimiento. 
— E n las elecciones efectuadas el domin-
go 29 de enero para la Directiva de la So-
ciedad Central de socorros mútuos de li-
cenciados del ejército y demás armas, fue-
ron electos los eiguientes señoree: 
Presidente: D. Jaime Noguera y Roset. 
Vice: D. Manuel Alvarez González. 
Tesorero: D. Antonio Conejo Caro. 
Vice: D. Andrés Sánchez Bermúdez. 
Secretarlo: D. Juan González Otero. 
Vice: D. Alejo Alvarez Sobrea. 
Vocales: D. Manuel Fernández Morales, 
D. Mauricio Berea Gimeno, D. Apolinar 
González García, D. Antonio Galmes L l a -
bres, D. Rufino Piro Martínez, D. Pedro 
Fernández Molina, D. Enrique Bonillo Ra-
dial, D. Macrino Martínez Pertierra. 
Suplentes: D. Manuel Fabregat Balmes, 
D. Felice Deberte García, D. FranciPco 
Pérez Ortega, D. Cándido Martínez, D. Jo 
sé María Marfil Rublo, D, Buenaventura O 
Uva Perdomo, D. Isidro Trabeset Bicart, D. 
Luis Ramírez de Arellano. 
—Leémos en un periódico de Clenfuegos, 
correspondiente al día I? del corriente mes, 
que el gualro "Antoñica" naufragó el már 
tes último frente al rio San Juan, perecien-
do todos sus tripulantes, ménos un marine-
ro, á quien salvó " L a Luisa." 
E l dueño y patrón de ese barco se llama-
ba D. Matías González, y era un hombre 
honrado y buen padre de familia. 
—A medida que se hace más crítica la 
situación económica del país, vemos como 
favorable compensación que aquellas nece 
sldades que en otro tiempo sólo podían sa-
tisfacer los favoritos de la fortnna, se ponen 
al alcance de los ménos acomodados. Goén-
• ^tanse entre otros de loa e n m p r e n d i d o s o n 
7 esto número, ios servicios correspondientes 
á la profesión dental; y aquí, donde es tan 
necesario ese servicio, por razón de lo mu 
cho que se padece de la boca, es en extremo 
apreciable esa modificación que permite á 
todos utilizar sus ventajas. Y como todo lo 
que redunde en beneficio de la generalidad 
nos interesa, no hemos de escatimar núes -
tro aplauso á cuantos se hagan acreedores 
á él; y en este caso se encuentra el doctor 
Taboadela, que desde hace algún tiempo 
viene proporcionando facilidades á cuantos 
concurren á su gabinete de operaciones en 
solicitud de las mismas. L a reputación pro-
fesional que en esta sociedad disfruta el 
Dr. Taboadela, nos releva de hacer comen 
tarío alguno acerca de sus obras que, por 
otra parte, creémos que no lo ha menes-
ter. 
— E n la Administración Local de Adua 
ñas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
3 de febrero, lo siguiente: 
Importación .i», $ 10,320 46 
Exportación 3,274-29 
Navegación 833 52 
Depósito Mercantil 00 00 
Multas 73-70 
Impuesto sobre bebidas 188-21 
47-94 
436-82 
pinlon, debía señalarse al señor Vizconde 
una pensión conveniente. E l señor me con-
testó que en modo alguno señalaría pensión 
de ninguna clase á su hijo hasta que no tu-
viera veintiún años cumplidos; que lo que 
creía conveniente era que Mr. Roger em-
please aquel año en viajar y en aprender 
á conoer el mundo. A este fin le orde-
naba, en carta aparte, que partiese en se-
guida para Alemania en compañía de su 
ayo, y le trazaba un itinerario que el 
abate Forras debía seguir al pié de la le-
tra. E l mismo abate sería el encargado 
de los gastos, cuya cifra fijaba con lar-
gueza, pero encargándole que no había de 
pasar de ella. Todo lo que excediese de lo 
que fijaba quedaría de cuenta de Perras. 
Mr. de Flamarande no Indicaba en modo al-
guno á su hijo que fuese á Lóndres. Le en-
viaba cartas de crédito y de recomendación 
para Berlín, Viena, Rusia Constantinopla é 
Italia, y le exigía que al terminar el año es-
tuviese de regreso en Menouvllle, en cuyo 
punto esperaba el señor Conde que perma-
necería la Condesa, durante la ausencia de 
su hijo. 
Madame de Flamarande temía esta deci-
sión, y la encontraba muy dura, porque hu-
biese preferido viajar con su hijo. Tampoco 
comprendía que un jóven, en la edad en que 
se desbordan las pasiones, pudiese ganar 
nada con que le separasen de su madre. El 
señor Conde opinaba lo contrario. E l mis-
mo me había dicho varías veces que en su 
opinión no hay freno posible para las pasio-
nes de la primera juventud; que las madres, 
al querer calmarlas, las excitan más aún, y 
que su único remedio consiste en mezclarlas 
con el movimiento de la existencia á fin de 
impedir que se hagan crónicos los malos há-
bitos. 
Como nadie había pensado en contrariar-
le, tuvieja ó no razón, se fijó Inmediatamen-
te la partida de Roger. Mr. Forras aceptó 
su encargo con tranquila dulzura y sin ma-
nifestar ninguna inquietud. Madame de 
Flamarande no pensó siquiera en recomea-
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C O R R E O E X T R A N J E R O 
FRINCIA.—Bruselas, 23 de enero.—Eoj 
se efectuó en esta ciudad una reunión mo-
nárquica á la cual concurrieron 5,000 perso 
ñas* Mr. Hervé pronunció un discurso que 
causó gran sensación, en el que dijo que 
desde la calda del Presidente Mr. Gréyy 
habla dejado de existir la Constitución 
Después de la reunión hubo un banquete 
en el cual un brindis al conde de París faé 
recibido con vivas "al Rey." 
Havre, 23.—Pronunciando hoy Luisa Mi 
chel un discurso en una reunión anarquista 
uno de los concurrentes apellidado Lucas 
le disparó dos tiros de revólver, cuyos pro 
yectiles le causaron dos heridas leves en el 
cráneo y en el lóbulo de una oreja. Los 
anarquistas hubieran despedazado al agre-
sor si no aciertan á llegar oportunamente 
los gendarmes. Un telegrama de última 
hora hace saber que el estado de Luisa Mi 
chel es grave. 
Lóndres, 23.—El Times de esta ciudad pu 
blica el Informe secreto que ha dado el lu 
geniero francés Mr. Rosseau á su gobierno 
el cual le había enviado á Panamá en 1886 
á estudiar el estado de las obras del canal 
darle á su hijo, porque sabía que había de 
cuidar de él tanto ó más que de sí mismo, y 
ocultó á Roger el terrible sufrimiento que 
la ocasionaba aquella separación. Roger 
la ocultó en cambio el placer que le produ 
cía aquel viaje, por más que adoraba á su 
madre y le costó lágrimas el separars de 
ella. L a Condesa tuvo el valor de no llorar 
hasta que hubo partido. 
Yo me había quedado con Madame de 
Flamarande en la escalinata que daba ac 
ceso á la casa; desde la que ella seguía con 
la vista el coche, y no pensaba en retirar-
me, porque yo también me había reprimido 
y no podía contener ya mis sollozos. 
E n aquel momento de aflicción suprema, 
en que sólo yo compartía sus penas, fué 
cuando ella me abrió por fin su corazón. 
—¡Cárlos!—me dijo arrojándose casi en 
mis brazos;—esta es la primera vez, después 
de veinte años, que me encuentro sin él y 
sin el otro. Nunca he dejado á Roger más 
que para ir á abrazar á Gastón. ¡ Ah! ¡si tu 
viese á aquel querido desterrado! ¡Me siento 
morir al verme sola! 
Yo creí que aquello era un ruego para que 
fuera á buscar á Gastón. 
—¡ A.quí!—exclamó.—Eso es Imposible. 
—Lo sé—respondió ella—y nunca he pen-
sado en hacerle traer aquí. Allí está y esta-
rá en tanto que él quiera, porque realmente 
ya se encuentra en edad de ser Ubre, y na-
da tendría de particular que quisiera cam-
biar de residencia y de situación. Hasta 
ahora he conservado la ilusión de que mi 
marido me lo devolvería cuando tuviese 
veintiún años, y por eso procuraba dejarle 
en Flamarande en la aparente posición en 
que su padre le había colocado. Le querian 
paleto, y es paleto; le querían valiente, 
fuerte y sufrido, y lo es todo. Se le ha man-
tenido, pues, religiosamente en las condi-
ciones exigidas, y no hay, por lo tanto, pre-
texto alguno para rechazarle; ¡pero tiene 
veintiún años y no le llaman; no quieren 
llamarle! ¿No es cierto, Cárlos, que lo que 
se pretende es sepultarle allí y renegar de 
Declara el informe que el canal es realiza-
ble, pero que es dudoso que pueda llevarse 
á cabo si no se simplifica el proyecto. E n 
cualquier caso, las obras han llegado á tal 
estado que no seria acertado abandonarlas 
y Francia, en vez de ponerles obstáculos, 
debe contribuir en todo lo posible á su ter-
minación. Pero ántes de autorizar un nue-
vo empréstito el gobierno debe exigir ga-
rantías de que se simplificará el proyecto. 
E l corresponsal del Times pretende que 
Mr. de Lesseps ha manifestado explícita-
mente el deseo de adoptar las modificacio-
nes necesarias y con ese objeto ha dismi-
nuido la actividad de las obras durante los 
quince meses últimos. Por eso no com-
prende Mr. de Lesseps por qué Mr. T i -
rard hace la oposición á las obras del 
canal. 
París , 23.—Varios periódicos publican la 
protesta del cuerpo consular de Florencia 
contra el allanamiento del consulado de 
Francia por las autoridades judiciales flo-
rentinas. 
— E l general Boulanger se encuentra ac-
tualmente en esta ciudad, hospedándose en 
el hotel del Louvre. Multitud de personas 
acuden á saludarle. 
— E l sistema que proponía Mr. Pasteur al 
gobierno de la Nueva Gales del Sur para 
deshacerse de los conejos, ha tenido un gran 
éxito en Reims, donde Mr. Lolr, sobrino de 
dicho sabio, ha hecho varios experimentos. 
E n un Botillo donde pululaban los conejos, 
Mr. Lolr colocó un manojo de heno que ro-
d ó con seis litros de un líquido que conte-
nía microbios del cólera de las gallinas. A 
las 24 horas hablan muerto 19 conejos y dos 
días después morían doce más. E n las ma-
drigueras que se escudriñaron, el espec-
táculo era lastimoso: grupos de 5, 6 y 10 
conejos se hablan refugiado allí para morir. 
Desde entóneos no quedaron más conejos en 
el sotlllo. E l procedimiento de Mr. Paa-
teur ha sido comprobado por la práctica. 
—Un despacho del Gabon anuncia que 
Mr. de Braza se encuentra en camino para 
Francia. 
París , 24.—El gobierno de Méjico ha pe-
dido en el local para la exposición de 1886 
tres mil metros cuadrados de superflcle pa-
ra construir un palacio azteco en el cual 
serán Instalados los productos mejicanos. 
L a France anuncia que es inminente el 
rompimiento de las negociaciones para re-
novar el tratado de comercio franco-italia-
no. 
— E n la Iglesia de Santa Clotilde se veri-
ficó hoy con gran pompa el matrimonio del 
alférez de húsares Gastón de Gontaut-Bl-
ron, hijo del conde de Gontaut-Biron, anti-
guo embajador de Francia en Berlín, con la 
señorita de Virien, hijo del marqués de VI-
rlen. Las familias de ámbos pertenecen á 
la más antigua nobleza francesa. 
—Aún no se ha extraído la bala que ayer 
recibió Luisa Michel en el cráneo. Lucas, 
su agresor, dice que matando á la reina de 
los anarquistas desaparecería el partido re-
volucionario. 
E l agresor siempre había observado bue-
na conducta y se cróe que obró bajo la In-
fluencia de la bebida. Se encuentra en el 
hospital en nn estado precario, á causa de 
ios golpes que recibió de los anarquistas, 
ántes de la llegada de la policía. 
E l ciudadano Damas, que ocupaba la pre-
sidencia, la abandonó á la primer detona-
ción, dejando á Luisa Mitchel á merced de 
la suerte, después de tener herido el lóbulo 
de la oreja por el primer proyectil y mlón-
tras que el otro la hería en la nuca. Sus 
amigos querían llevarla al hospital, pero se 
negó á ello, deseando regresar Inmediata-
mente á esta capital. Se encontraba tan 
disgustada de la recepción que se le hizo, 
que declaró su intención de no volver al 
Havre. Sus heridas fueron examinadas In-
mediatamente por dos médicos que no han 
podido extraer aún la bala que está detrás 
de la oreja. Mióntras los módicos la exa-
minaban Luisa Michel conversaba tranqui-
lamente y expresaba el deseo de que su 
agresor sea puesto en libertad. 
Mete, 24.—Las autoridades locales y el 
comisarlo de policía están practicando una 
información para averiguar la certeza de lo 
ocurrido en la frontera entre un aduanero 
aleman^llamado Halmemann y un anciano 
francés de apellido Barbarot. 
—Mr. Flourens, ministro de relaciones 
exteriores, ha informado á LordLytton, em-
bajador de Inglaterra, que las autoridades 
francesas han recibido órden de esclarecer 
el misterio que rodea la muerte de Archl-
bald Mac Nell, repórter del Sportsman, de 
Lóndres, cuyo cadáver se encontró en la 
playa de Bolonia. 
—Los hombres que asaltaron en noviem-
bre último á Mr. de Portalls, redactor del 
Siglo X I X , han sido condenados hoy; uno á 
dos años de prisión, otro á 15 meses y el 
tercero á 13 meses, también de prisión. 
ry>ndrp..<i,.2i.—A nropéaito de la negativa 
dél gobierno francés en autorizar á Mr. 
Lesseps para emitir un emoróatito reem-
bolsable por sorteos, Mr. TaukervIUe Cham 
berlaine, antiguo cónsul de Inglaterra en 
Panamá, se expresa así: " L a mayor parte 
de los informes que se han publicado acer-
ca del canal son falsos. He visitado hace 
poco todos los trabajos y puedo asegurar 
que si los enemigos de la empresa se figuran 
que ésta está definitivamente comprometi-
da, sufrirán una decepción. E s cierto, aña-
de, que Mr. Lesseps ha encontrado obstácu-
los Inmensos desde hace siete anos, pero á 
pesar de eso, se conserva siempre en su 
puesto, como lo hizo en el canal de Suez." 
E l estado actual de los trabajos es el si 
guíente: L a sección de Colon á Bohío Sol-
dado, cuya distancia es de doce millas, ha 
sido perforada desde Matachín hasta Bohío 
y catará terminada el año próximo. L a sec-
ción de Matachín á Paraíso, inclusa la gran 
trinchera de la Culebra, se ha confiado á 
Mr. Eiffel, que por medio de exclusas ter-
minará los trabajos en febrero de 1,890. L a 
sección de Palacio á Rio Grande estará con-
cluida en junio del año próximo. 
Mr. Lesseps, no ha abandonado su pro-
yecto de canal á nivel y no se ha resuelto á 
construir exclusas para apresurar la aper-
tura del canal. Los trabajos de excavación 
continuarán después que se abra á la nave-
gación. 
París , 24.—Parece que Mr. Viette, minis-
tro de Agricultura, ha tomado en conside-
ración las numerosas peticiones que le han 
dirigido los importadores de salazones ame-
ricanas y ha resuelto modificar las disposi-
ciones rigurosas que las someten á una Ins-
pección sanitaria. 
— E l gobierno ha rechazado el proyecto 
de construcción de un nuevo teatro de ópe-
ra cómica con fachada en el bulevard: la 
objeción que se le hace es porque sn costo se 
estima en seis millones de francos. E l teatro 
se reconstruirá en eu antiguo emplazamlen 
to, con el costo de tres y medio millones de 
francos. 
^París, 25.—El prefecto de Nancy ha pre-
sentado su informe acerca del incidente 
Barbaret-Hahnemann y dice que éste no vio-
ló la frontera al quitarle la escopeta á Bar-
baret. Como Barbaret no ha presentado 
queja alguna, este incidente no será asunto 
de reclamaciones diplomáticas y puede dar-
se por terminado. 
—Se han roto las negociaciones entre 
Francia é Italia para renovar el tratado de 
comercio. De los 272 artículos del antiguo 
tratado, Italia rehusa tratar sobre 183 y só-
lo está dispuesta á entrar en negociaciones 
respecto de los 89 restantes bajo la base 
do un aumento en los derechos arancelarios. 
él para siempre? Decidme la verdad. Yo 
he alimentado largo tiempo fantásticas ilu 
sienes, pero ahora veo que mis amigos te 
nían razón en no darlas pábulo, y quiero 
conocer todo lo que me reserva la suerte 
Decídmelo vos, que sabéis que, ni pregunto 
demasiado, ni abuso de la confianza que en 
mí se hace. 
—Puesto que la señora Condesa lo exige, 
y tiene derecho á saber la verdad, voy á 
decírsela. Es cierto que Mr. de Flamarande 
está ahora más decidido que nunca á no te 
ner más que un hijo. 
—Entóneos madame de Montesparre te-
nía razón. Le ha condenado sin perdón ni 
olvido por una apariencia. Decídmelo todo, 
Cárlos. Insisto de nuevo sobre una pregun-
ta que os hice hace tiempo. ¿Se me acusa 
de haber accedido cobardemente á la bru 
talldad de una sorpresa Infame, ó de haber 
hecho traición á sabiendas al honor conyu-
gal? Responded sin cuidado. Puedo 
soportarlo todo ya. 
Había tanta seguridad en su voz y tanta 
altivez en su mirada, que yo me sentí pro-
fundamente conmovido. Si no hubiera teni-
do en mi poder la prueba se su falta, hubie-
ra caldo á sus piéa para pedirle perdón por 
mis pasadas dudas. 
L a respondí la verdad. 
— E l Conde de Flamarande no se ha ex-
plicado nunca categóricamente conmigo a-
cerca de ese delicado punto. Es evidente 
que su espíritu ha caminado alternativa-
mente de una á otra de esas hipótesis; pero 
sólo ha sacado como conclusión neta y pre • 
cisa que Gastón no era hijo suyo, y nada 
del mundo hubiera conseguido quebrantar 
su resolución de alejarle de sí, para no vol-
verle á ver nunca. 
—¡Sin embargo, la declaración que firmó, 
y que os vieteis obligado á enseñar á la no-
driza para tranquilizarla! . . 
—Hizo aquella declaración, porque yo lo 
exigí para cubrir mi responsabilidad. Des-
pat-s me la recogió • 
E n esto último mentía, porque oonserva-
— E n la Cámara de los Diputados se apro-
bó ayer un proyecto de ley para fertilizar el 
valle del Sena con los detritus que acarrean 
las alcantarillas de París. 
—Luisa Michel hace gestiones activas 
para que sea puesto en libertad su agresor 
Lucas. 
— E l embajador de Francia en Roma, 
conde de Mouy, ha obtenido del primer mi-
nistro italiano señor Crispí el consentimien-
to para que se reanuden las negociaciones 
entre Francia ó Italia para un nuevo trata-
do de comercio. 
— E l ministro de Agricultura ha declara-
do en la Cámara que era partidario de un 
aumento de 40 francos en los derechos que 
pagan los licores y los alcoholes extranje-
ros. 
— L a compañía de las fundiciones Terre-
nolre, Lavoulte y Bessagea en Saint Etien-
ne ha suspendido sus pagos. Se ha dirigido 
una petición al presidente de la Cámara de 
Comercio para que se practique una liqui-
dación judicial y es probable que la fábrica 
continuará trabajando para protejer los de-
rechos de los acreedores y asegurar el pago 
de los Intereses. 
I T A L I A — B o m a , 22 de enero.—El Padre 
Santo recibió en audiencia hoy al príncipe 
de Lowenstein, que le presentó una delega-
ción de monjas alemanas, y después á una 
delegación austríaca, de la cual formaban 
parte las condesas Bergen, Zichy y Appon-
yi. Su Santidad dirigió una larga alocución 
á loa delegados auatriacoa exhortándoles 
para que en todo tiempo estuviesen dis-
puestos á favorecer con sus actos á la Santa 
Sede. 
También fué recibido el general de los 
jesuítas que se presentó á rendirle homena-
je en nombre de su órden. 
E l sábado fué presentada á Su Santidad 
por la delegación de católicos americanos, 
al frente del cual se halla el arzobispo de 
Filadelfia, Monseñor Ryan, el volúmen mag-
níficamente encuadernado que contiene co-
pia de la Constitución de loa Estados-Uni-
dos, regalo que el Presidente Mr. Cleveland 
envía á Leen X I I I en su jubileo. Los dele-
gados recibieron de rodillas la bendición 
que el Padre Santo les Impartió á ellos y al 
pueblo y al Presidente de la república nor-
te-americana. 
—Se desmienten categóricamente toda 
clase de noticias acerca de haber ocurrido 
batalla ó escaramuza alguna entre italianos 
y abisinios en Massuah. L a censura telegrá-
fica que allí se ejerce impide el envío de to-
da noticia que no vaya por conducto oficial. 
Lo único que se sabe positivamente es que 
el general Genó marcha sobre Saati. 
Roma, 24:,—Le Moniteur publica hoy la 
carta del cardenal Monseñor Glbbons al Pa-
dre Santo y la felicitación del arzobispo 
Ryan á Su Santidad. E l Papa, en contes-
tación á la carta, después de manifestar la 
satisfacción con que recibe el regalo del 
Presidente, dice: 
" E n los Estados-Unidos el pueblo disfru-
ta de libertad en el verdadero sentido de la 
palabra. L a religión es Ubre para exten-
derse. Tengo un cariño especial por Amé-
rica, y por eso he dado mi aprobación al 
proyecto para fundar una universidad cató-
lica en Washington. Vuestro gran país 
tiene ante sí un porvenir grandioso. Vues-
tro presidente merece mi admiración, y á 
vos y á él os doy gracias y os bendigo." 
ALEMAHIA.—Berlín, 23 de enero.—Roj 
se discutió en el Bundesrath el proyecto de 
ley militar. L a s Noticias asegura que ex-
cederá de 230.000,000 de marcos, la canti-
dad necesaria para poner en ejecución este 
proyecto: algunos funcionarios creen que loa 
gastos que originará no excederán de 250 
millones. 
—Dicen de las islas de Samoa que los a-
lemanes están procediendo á la recauda-
clon de contribuciones en aquellas islas y 
que se espera en breve la llegada á Apla de 
un juez aloman. 
— E l Tageblatt dice que el doctor Macken-
zle volverá de San Ramo la semana próxima. 
Refiriéndose al estado del príncipe Impe-
rial escribe: "Durante la estancia del doc-
tor Mackenzle en San Ramo se celebrará 
otra consulta para determinar con fijeza la 
naturaleza de la enfermedad que aqueja al 
príncipe. Existe en la larlnge de éste una 
porción de cartílago muerto ene debe ex-
tirparse y que el doctor Mackcnzie tratará 
de extirpar. 
Según la Gaceta Nacional, ss ha notifica-
do al emperador que el príncipe imperial ha 
arrojado por medio de la expectoración, 
desde el 17, fragmentos de cartílago muer-
to. E l príncipe ha estado recluido en sus 
aposentos durante ocho días, pero desde el 
viérnes se está reponiendo. 
—Han llegado á esta ciudad Lord Ran-
dolph Churchill y se hospeda en la embaja-
da de Inglaterra. Lord Randolph declara 
absurdaa las especies que han circulado a-
rterca de Ina mntlwoa d<í nu ida A San PeterS-
burgo, y hace constar que loa sentimientos 
de la clase más respetable en Rusia son de 
cididamente pacíficos. Lord Randolph es-
tará aquí hasta el viérnes. 
Berlín, 24.—En un artículo que se supo-
ne inspirado por el doctor Virchow, el Freí 
zinníge dice que la próxima operación que 
hará el doctor Mackenzie para quitar el 
cartílago muerto de la garganta del prínci-
pe imperial de Alemania, no es difícil ni pe 
ligrosa. 
Lóndres, 25 —Noticias de Roma asegu-
ran que el arzobispo de Colonia será nom-
brado cardenal. 
B rlin, 25.—El doctor Jazdeveki, en nom-
bre de loa diputados polacos, dirigió hoy u-
na interpelación al gobierno acerca de la 
órden suspendiendo la enseñanza de la len-
gua polaca en las escuelas nacionales de la 
provincia de Posen. E l ministro de Ins-
trucción Pública, Herr von Goessler, mani-
festó que el objeto de esta órden era hacer 
que los súbditos prusianos, cuya lengua ma-
dre es el polaco, aprendiesen el alemán con 
lo cual ae librarían del aislamiento en que 
viven y ejercerían más inflaencla en los a-
suntoa de Alemania y del mundo. 
—Dicen de San Remo que el príncipe y la 
priLcesa imperial de Alemania celebraron 
ayer el aniversario de sus bodas, con cuya 
ocasión el ayuntamiento de San Remo les 
fué á presentar sus respetos y hermosos ra-
mos de flores. L a princesa presidió la a-
pertura de un bazar de caridad y los Ingle-
sea y americanos residentea en aquel lugar 
le regalaron preciosos ramilletes. Por la 
noche hubo iluminación en la villa Zirio, 
donde reside el príncipe, 'y faé obsequiado 
éste con una serenata, dejándose ver en la 
ventana. 
I N G L A T E R R A . — l ó w á m , 23 de enero — 
Mr. Gladatone estará de regrosó en esta ca-
pital el día 6 de febrero. 
Dublin, 23.—En el tribunal de quiebras 
de esta ciudad ocurrió hoy una explosión 
de gas, que levantó el techo del edificio. Un 
obrero resultó muerto y otro herido. 
Lóndres, 24.—El doctor Morell Macken-
zie saldrá de eata ciudad para San Remo 
el sábado próximo. 
Sydnez, 24.—Hoy han comenzado las fies 
tas conmemorativas de la instalación del 
nrimer gobernador d é l a Nueva-Gales del 
Sur, las que durarán una Bemana. 
Lóndres, 25—Noticias recibidas de Cre-
ta anuncian que el cónsul inglés ha pedido 
al gobierno de dicha isla una indemniza-
ción de £20,000 por haber sido puesto en 
libertad el aaeBino de un marinero in 
glés. 
— E l barón Brassey ha dado hoy una 
conferencia en la cámara de comercio acer-
ba en mi poder aquel precioBo papel, del 
que p e n d í a el porvenir de Gastón; pero ma-
dame de Flamarande mentía más enórgi 
camente que yo, a l negarme la naturaleza 
de sus relaciones con Salcedo; estábamos, 
por lo tanto, en paz. 
Quedó muy abatida al ver escaparse aquel 
medio de ealvaclon, que era con el que ha 
bía contado en primer término. Se puso 
densamente pálida, y se sentó en uno de los 
bancos del parque, por dónde hasta entón 
ees habíamos estado paseando. 
Pero había sufrido demasiado durante su 
vida para que no se hubiese acostumbrado 
átener valor. 
—¡Vamos! — dijo suspirando profunda-
mente—¡86 quiere que sea el hijo de Salce 
do, y á no entablar una lucha llena de pe-
ligros y de escándalos, preciso será que mi 
hijo tenga por padre el que Mr. de Flama-
rande ae ha empeñado en darle! Esto es 
monstruoso, pero es también inevitable. 
—Me admira—dije yo—que la señora 
condesa se muestre tan orgullosa de su ino 
cencía y tan indigna de las soapechas de eu 
marido, y no se haya explicado nunca re 
sueltamente con él desde el momento en que 
supo loa motivos que le impulaaban á alejar 
á Gastón de su lado. 
Lo intentó una vez que conseguí domi-
nar el miedo que me Inspira. Me hallaba 
dispuesta á exigir y á amenazar. Pero él 
se puso furioso y me dirigió á su vez la 
atroz amenaza que sabéis: la de separarme 
de mi otro hijo; la de llevársele con él al 
extraejero. Me dejaría en libertad de pedir 
la separación, y hasta conaentiría que le 
condenasen en rebeldía; pero realizaría su 
fortuna y la colocaría en favor de Roger, á 
quien educaría en la idea de que su madre 
le había postergado al hijo del adulterio. 
Preciso me fué someterme y resignarme al 
silencio. 
—Debo decir á la señora, para tranquili-
zarla, al ménos sobre este detalle, que el se-
ñor conde ha sabido, ignoro en absoluto por 
quién, las entrevistas secretas de la señora 
ca de la Influencia de los trabajos de defen-
sa de las eetaclones navales en que existen 
depósitos de carbón. 
E l duque de Cambridge, que asistió á la 
conferencia, declaró que era del mismo pa-
recer del barón Brassey y que la seguridad 
del imperio estaba subordinada á la de BU 
comercio. 
Lord Charles Beresford dijo después que 
habla renunciado el cargo de Lord del al-
mirantazgo, porque los intereses del servi-
cio marítimo están subordinados ahora á las 
cuestionea polítícaa. Esta declaración fué 
recibida con grandes aplausos. 
AUSTRIA- HUNGRÍA.—Viena, 25 de enero» 
— E l corresponsal de la Correspondencia 
política en Roma dice que en la encíclica que 
publicará el Padre Santo acerca de la con-
dición de las clases obreras se aprobará la 
intervención del Estado en favor de los o-
breroa y se exhortará los católicos á apoyar 
á sus respectivos gobiernos en los esfuer-
zos que hagan para conseguir la adopción 
de reformas sociales y mejorar la situación 
de laa claaea proletarias. 
RUSIA.—Farsowa, 23 de e n e r o — g e -
neral Gourko manifestó hoy en un conf ejo 
de guerra que se necesitaban 20 millones 
de rublos para completar las fortificacio-
nes de la frontera rusa y continuar los puen-
tes, ferrocarriles y carreteras necesarias. 
E n las condiciones actuales es imposible 
una guerra ofenaiva en la Polonia rusa y 
una guerra defensiva sería posible si fueran 
destruidas las vías de comunicación y me-
dios de aprovisionamiento. 
Lóndres, 23.—Se anuncia que la legación 
rusa en Bncharest ha roto sus relaciones 
con el gobierno rumano, á causa de loa rei-
terados Insultos de que era objeto y de ha-
ber sido detenido últimamente uno de BUS 
miembros, que fué en seguida pueato en li-
bertad, sin que el Czar hubiese pedido ex-
plicaciones. 
San Petersburgo, 24.—Los artículos agre-
sivos contra Rusia que ha publicado recien-
temente L a Poste de Berlín no han produ-
cido impresión en los círculos políticos. Se 
lea considera como una maniobra del go-
bierno alemán para hacer votar los crédi-
tos pedidos para el proyecto de ley militar. 
TXTRQVÍA.—Constantinopla, 23 de enero 
— L a Puerta ha preparado su contestación 
á la nota de Rusia pidiendo el pago de lo 
que se adeuda por indemnización de gue-
rra. E l gobierno otomano declara que la 
dilación en el pago se debe á la miseria que 
reina en los viyaletos y que ha obligado al 
Sultán á destinar la suma afecta al pago de 
la indemnización al alivio de los sufrimien-
tos del pueblo. 
— E l gobierno montenegrino ha rogado á 
la Puerta que intervenga en el asunto de 
loa montenegrlnos que hicieron una Incur-
sión hasta Bourgas y en obtener su liber-
tad. 
BULGARIA.- iS^o/ ía , 23 de enero.—El prín-
cipe Fernando y su madre la princesa Cle-
mentina han salido para Philippópoll, acom-
pañados del jefe del gabinete y los ministros 
de la Guerra y Hacienda. L a princesa Cle-
mentina se quedará en Philippópoli, mién-
traa el príncipe hará un viaje por la Rume-
lia oriental. 
Lóndres, 23.—Loa cónsules de Inglaterra, 
Austria é Italia han recibido órden de no 
asistir á las fiestas que se efectúen en Phi-
lippópoli. 
Vitna, 24.—Noticias recibidas por el co-
rreo anuncian que en el club militar de Phl-
lóppópoli hubo un violento altercado entre 
loa partidarios del príncipe Alejandro y los 
del príncipe Fernando, aaliendo á relucir 
los sables y resultando heridos muchos ofi-
ciales. L a ciudad ha sido declarada en es-
tado de sitio y el gobierno ha prohibido la 
circalacion de loa telegramas sobre el par-
ticular. 
Lóndres, 25.—Los periódicos de laa pro-
vincias del Sur de Rusia declaran que esta 
no tratará de resolver la cuestión de Bulga-
ria sin el asentimiento á lo ménos de tres 
potencias. 
SERVIA.—Belgrado, 24 de enero.—La cá-
mara de los diputados ha sido disuelta. Las 
elecciones generales se efectuarán el día 4 
de marzo próximo. 
E G I P T O . — C a i r o , 23 de e n e r o . — t i í -
do reconocida la validez de las reclamacio-
nes de Ismail Bajá y entrará en posesión de 
sus palacios en Egipto y de una propiedad 
en Constantinopla valuada en dos millones 
y medio de pesos. Además se le concede 
medio millón de pesos en efectivo. 
E l Cairo, 25.—El gobierno egipto se pro-
pone emitir un nuevo empréstito de cuatro 
millones de libras. 
P E R S I A . — P e t e r s b u r g o , 2 \ de enero. 
—De Teherán anuncian que el Shah de 
Persia ha resuelto aplazar su visita al Czar 
para el año que viene, en cuya fecha visita-
rá también la exposición de París. 
Fiesta religiosa de los vasco-navarros. 
Estuvo animadísima la que en el órden 
del programa hace dias publicado, dedica-
ron como otros años á au excelsa Patrona, la 
Santísima madre de Dios bajo la advocación 
de la Virgen de Begoña^ loa religioaoa hijoa 
de las montañaa vascongadas, que eon cua-
tro en una, cuya unidad está significada 
con el símbolo de cuatro manos enlazadas 
que es el lema de la bandera Laurac-Bat 
(las cuatro-una.) 
E n la tarde del día 1? fué llevada la her-
mosa Imágen de la Patrona proceslonalnu n-
te, desde la morada de su camarera, la Sra. 
Da Rosalía Mendizábal de Salterain, hasta 
el templo de Belén, que la aguardaba lle-
no de gente, con el altar mayor deco-
rado é iluminado profusamente. A la aa-
íida de la Imágen de dicha casa, la música 
de Ingenieros tocó la marcha real: el pen-
dón Laurac-Bat abría la procesión, acom-
pañándola, á un lado y otro, dos hileras de 
caballeros con velas encendidas, y la cerra-
ban el Excmo. Sr. Presidente de la Asocia-
ción vasco-navarra, D. Antonio C. Tellería, 
y la Sra. Camarera, acompañada de varias 
otras señoras. Cantóse la salve del maestro 
Eslava y el himno á la Virgen del compro-
vinciano, maestro señor Erviti, á quien es 
deber de justicia darle parabién por esa 
hermosa composición, que revela el conoci-
miento del arte musical y el buen gusto que 
distingue todas ana composicionea, y luego, 
en el patio del colegio, tocó dicha banda 
variaa escogidas piezas. 
E l dia 2 ae celebró la misa mayor, oficián-
dola el Sr. Provisor del Obispado, D. Ra-
món Picaben, y ayudándole, como diácono 
y subdiácono, los PP. Garay y Santisteban. 
No hay para qué aplaudir la música de ella, 
original del P. García; porque ya en otra 
ocasión anterior lo hemos hecho, y cuanto 
máa se oye, máa gusta, porque se penetran 
mejor y se saborean más artísticamente BUS 
magníficas combinaciones armónicas. E l 
mostra te esse matrem, del maestro Aldeza, 
cantado todo él en el ofertorio, tiene melo-
días dulcísimas y ea rica en armonías. 
E l sermón, predicado por el R. P. Quin-
tín, carmelita, faé una buena pieza oratoria 
coniasgos de calurosa elocuencia patriótica 
y religiosa, que desmiente el dicho de que 
los vascongados no son oradores. Manifes-
tó el P. Quintín en su exordio, que á no ha-
llarse en aquel puesto, y vestir el hábito que 
bace su honra, alio en cátedra profana, ee 
complacería con gasto ea recorrer las gran-
des glorias de eu país natal, cuyos natoia-
les celebraban aquella fiesta con ardiente 
entusiasmo; y á grandes raeges menciocó, 
sin embargo, como de pasada, recordando 
y honranao sas g orlas guerreras dehi •¡os al 
con Mr. Gasten y Mr. Salcedo, y ha resuel-
to hacer la vi&ta larga en este punto y no 
exigir que Mr. Gastón sea separado del que 
ee ha consagrado á su educación. 
—Maldito el mérito que tiene en ello Se 
ha enterado de todo demasiado tarde, cuna-
do ya no le era posible disponer de Grf<8ion 
como se dispone de un niño pequeño. Taro-
poco estaba en su mano obligar á Mr. de 
Salcedo á alejarse de Flamarande, pueeto 
que él se ha establecido allí en terrenos le 
su propiedad. Lo único que podría hacer 
seria impedirme verá mi h i jo á hurtadillas. 
Eso es lo que me hace temblar y lo que mo-
tiva que no pueda nunca abrazar á Gastón 
sin experimentar el terror de perder á Ro-
ger, Me decís que él tolera esas entrevistas. 
¡Perfectamente! ¡Sé m u y bien que nunca 
me ha hecho el honor de estar celoso de 
m i ! 
— L a señora condesa se equivoca. Hubo 
un tiempo 
—Un tiempo, bien breve por cierto, en 
qne pude creerme amada; pero poco Inten-
sa debió ser au afección, cuando tan pronto 
se trocó en desprecio. 
—Permítame la señora que la diga que 
la verdadera culpa la tuvo Mr. de Salce-
do, que os ha hecho bien deagraciada. 
—Sí; vea le habeia visto salir de mí ha -
bitaclon, en la que Mr. de Flamarande le 
había encontrado; en tanto que yo no sabia 
que hubiera estado en ella; Pero Mr. de 
Salcedo tampoco sabia que yo estuviera 
allí. ¡Su falta fué bien ligera, y ha hecho 
tanto por repararla! 
—No puede repararla p a r a con Gastón, 
á quien ha privado de su nombre y su for-
tuna. 
Pues bien; Gastón tendrá la fortuna y 
el nombre de Salcedo. 
¿Tiene la aeñora la certidumbre de 
ello? 
Sí. 
Mr. de Salcedo es aún demasiado jóven 
para renunciar á casarse. 
(Se QQníimará.) 
• 
eó^íiitu de independencia con Qne ántes y 
después de la era cristiana ha resistido las 
Invaaionefl cenqulatadoras de gentes extra-
ñas con nn denuedo y heroísmo tal, que hu-
bo alguien que lo calificó de locura cantá-
brica, y las glorias civiles debidas al inge-
nio y & las industriosas artes de sus natura-
lea, citando nombres de eterna remembran-
za en clenclaa y artes; pero, atendido el 
misterio que en ese día celebraba la Iglesia, 
dejó esos rumbos, y en la segunda parte de 
BU oración, después de explicar el ejemplo 
de humildad, qne dió la Santísima Virgen, 
valiendo por él que Dios la mir&ra con pre-
dilección, y las generaciones humanas la 
proclamasen todas BIEMAVENTITRADI, al 
presentarse en el templo, como á pnriflear-
so según ordenaba la [ey en general á todas 
las mujeres en eu estado, eia embargo de 
que ella pura, vacía de todo pecado, no te-
nía de qué purifioaree, se extendió en en-
salzar esa virtud de la humildad, y da la 
necesidad do imitar á la Santísima Virgen-, 
eu cuanto á mostrar públicamente la obe-
diencia á la ley religiosa; porque hoy más 
que nunca, por la multitud de eañudos ene-
migos que combaten contra la Iglesia cató-
ca, los hombres de fe deben soetouerla sin 
avergonzarae do ello, y sin miedo á ios res 
petos humanos, mucho más los vasconga-
dos, que deben recordar que las glorias de 
sus antepasados y el mérito de haber con-
servado hasta el dia en carácter especial, 
sus patriarcales costumbres que mucho la 
honran ante los más distinguidos publicis-
tas, y su lengna, la más antigua según el 
sabio Humbold, y admiración de los len-
güistas, se las deben al espíritu que infun-
dió en eus almas la religión; lo cual, en prue-
ba de lo que oíamos, nos recordó la muerte 
del célebre marino D. Miguel de Ociuendo, 
héroe glorioso en cien combates marítimos, 
á quien recientemente la Provincia de Gui-
púzcoa ha erigido una estátua en San Se-
bastian, y uo hemos de pasar en silencio, 
por lo que halaga nuestro orgallo patrio, 
pues sucedió que habiendo sido llamado á 
España, en marzo de 1610, en momentos de 
hallarse enfermo, S3 puso en camino, y co-
mo al pasar cerca de Pasages, donde tenía 
su casa, le aconsejaron entrara en el puerto 
para corarse, contestó él: 
" L a órden que tengo es de volver á la Co-
" rnña; nunca podré mirar mejor por mí 
" que cuando acredite mi obediencia con ia 
" muerte. Abrasado por la sed de la fie-
" bre, rogó á los médicos que cuando no 
(t tuvieran esperanza, le consintieran beber 
" un vaso de agua fría. Se lo ofrecieron el 
" 7 de junio, y tomándolo con ánsia en las 
u manos, mirándoles un momento, lo derra-
" mó ofreciendo á Dios esta sacrificio. A 
" poco sonó la salva de artillería de la ar-
" mada que anunciaba el paso de la proce-
" sion (era dia del Córpus) y oyendo los ca-
" ñonazos, ee incorporó diciendo: ¡Enemi-
" gos, enemigos; a defender la capita-
u na! y dejó de existir". 
Ejemplo admirable de heróíca abnega-
ción, y ¡qué hermoso rasgo de carácter que 
muestra cuán acordes se concillan el amor 
á la Patria, la obediencia á )a ley, y la ad-
hesión á la fe religiosa! 
Por tanto, excitó el P. Qalntin á sus o-
yentes, en particular á los vascos, á que no 
olvidaran ni dejaran consignar sus creen-
cias, y su devoción á la Virgen porque fnó 
la devoción la que inspiró á los antiguos hé-
roes y sabios de su tierra su heroísmo y su 
saber, y ha sido el amor de las madres, y 
la dulzura de la Infancia y el encanto del 
hogar de la familia vascongada, que noso-
tros recordamos haber sido ensalzada en el 
pueblo de Nuestra Señora de París. 
Con razón sele significaron, pues, mil plá-
cemes al orador, y reciba tamblen'ei nuestro. 
L a parte última de la fiesta fracasó por 
desgracia. Bien pudieron decir los vascos 
"nuestro gozo en el pozo"; porque al medio 
dia cambió el tiempo de regular en malo, 
cayendo desde la una en adelante copiosos 
aguaceros, y no pudo verificarse la proce-
sión anunciada por la tarde. No sabemos 
si se realizará otro día. Y a darómos cuen-
ta de ello á nuestros lectores. 
Por lo demás, la asociación vaaco-nava-
rra ha qnedado bien: puede estar satisfe-
cha, y le damos nuestra enhorabuena. 
G A C E T I L L A S . 
T E A T R O D E T A C Ó N . — E l domingo próxi-
mo se efectuará una función extraordinaria, 
en el gran teatro de Tacón, á beneficio del 
orfeón Ecos de Oalicia, en el órden que á 
continuación se expresa: 
Primera parte.—1? Gran wals de con-
cierto por ia orquesta, titulado: Galicia, tu 
eres mi patria original del maestro del Or-
feón beneficiado, D . Felipe Pereira, dedi-
cado por su autor al Centro Gallego. 
2? Estreno de la preciosa mazurka á 
cuatro voces del maestro Llanos, premiada 
al ejecutarse en el certámen de Madrid, en 
9 de junio de 1887, por el Orfeón coruñés 
Eco, titulada L a ÓSascarita. 
3? Serenata de la F a n t a s í a Moriscu la 
Córte de Granada, del maestro Chapl, eje-
cutada por la Sección de Filarmonía del 
Orfeón. 
4? Primer acto de la aplaudida opereta 
en tres actos titulada, Bocaccio, con el si-
guiente reparto: 
Bocaccio, Sra. Padilla. 
Flametta, Sra. Vivero. 
Peronella, Sra. Seren. 
Isabel, Sra. Sanz. 
Beatriz, Sra. Miranda. 
Principé, Sr. Sainz. 
Leonello, Sr. Martin. 
Loterlngio, Sr. Ballós. 
Lambertuzlo, Sr. Marín. 
Soalza, Sr. Carratalá. 
Pedro (vendeor), Sr. Martínez. 
Podeatá, Sr. Sánchez. 
Un ciego, Sr. Morales, 
Segunda parte.—1? Estreno de la pre-
ciosa gallegada á voces solas para Orfeón, 
Í'remlada en el certámen de Pontevedra en 886, letra de la inmortal Rosalía Castro de 
Marguía y música de P. Piñeiro, titulada: 
i Que ten ó mozol 
2? L a preciosa Serenata de Schubert, 
por la sección de Filarmonía. 
3? Segundo acto de Bocaccio. 
Tercera parte.—Io Unha Juliada, escri-
ta expresamente para la Sección de Filar-
monía, por el maestro D. Felipe Pereira, la 
cual dedica al Presidente honorario de la 
Sección D. Fidel Villasuso. 
2? Tercer acto de Bocaccio. 
Notas.—1* A las siete de la noche sal-
drá de su local, calzada de Galiano esquina 
á Concordia la Sociedad beneficiada llevan-
do hachones encendidos y precedida de una 
banda de música, se dirigirá al Teatro de 
Tacón con sn Sección filarmónica, reco-
rriendo las calles de costumbre. 
2" Las piezas del Orfeón, Filarmonía y 
el wals de concierto, por la orqnesta, serán 
dirigidas por el Director de la Sociedad D. 
Felipe Pereira. 
, 3 ' Las localidades están de venta des-
de el juóves 26 de enero en la Secretaría 
del "Centro Gallego," " E l Fénix" Plaza del 
Vapor 45, en " L a Colosal" 60, " L a Doml 
nica" San Pedro 12, en "Las Brisas de Pan 
la" (Fonda), " L a Flor de Galicia" Habana 
93 (Fonda) y en la Contaduría del Or 
feon. 
4a Se prohibe tmbír con bastones á Ter 
tulla y Cazuela. 
VACUNA.—Mañana, sábado, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacris 
tía de la iglesia parroquial de Ntra. Sra. del 
Pilar, y en el Centro de vacuna de 8 á 10 
de la mañana (Empedrado 30) por D. R a -
fiel Cowley. 
CÍRGOLO D E L V E D A D O . — L a nueva Jun-
ta Directiva elegida para regir dicho insti-
tuto se compone de los señores siguientes: 
Presidente: Sr. D. Ventura Trotcha. 
Vicepresidente: señor D. Salvador Ala-
mil la. 
Director: Sr. D. Joeó María Cortés. 
Vícedirector: Sr. D. Nemesio Guilló. 
Tesorero-Contador: señor don Juan A 
Bueno. 
Vicetesorero-Contador: señor don Ricar-
do López. 
Secretarlo: señor Licenciado don Jacinto 
Sígarroa. 
Vicesecretario: Sr. D. Ernesto Guilló 
Vocales:—!? Sr. D. José Gohier.—2? Sr. 
D. José Novo.—3o Sr. D . Cárlos A . Sierra 
—4o Sr. don José Soroa.—5? Sr. D. Manuel 
Mariño—6? Sr. D . Guillermo Vega. 
Suplentes: 1? Sr. D . Pedro de la Torre.— 
2? Sr. Licenciado D. José García Montes.— 
3? Sr. D. Cirilo Yarini.—4? Sr. Dr. D . Ma-
nuel Rodríguez Valle.—5? Sr. Ldo. don Jo-
sé Carbonell (hijo)—6? Sr. D . José Carbo-
nell (padre). 
FUNCIÓN E X T B A O R D I K A K I A . — L a habrá 
el domingo próximo en el teatro de Irijoa, 
á beneficio de D. Juan García. E l programa 
de la misma está combinado del modo si-
guiente: 
1? Sinfonía por la orquesta. 
29 E l magnífico proverbio en un acto y 
en verso de D. Ensebio Blasco, titulado 
¡Pobre porfiadof, desempeñado por la Sra. 
Santana y ios Sres. Bravo y Velázquez. 
3? L a preciosa pieza en un acto y en 
prosa, titulada L a fe perdida, desempeña-
da por la Sra. Santana, Srta. Velázquez y 
los Sres. Velázquez y Bravo. 
4? Se pondrá en escena por tercera vez 
£ 0 5 Congos de Chávea 6 séase L a Culebra 
giratoria, dirigida por D . Juan García, el 
cual se ha sacrificado por presentarlo al pú-
blico. 
£20 el tercer acto el gran cuadro yerde, 
ideado por D . Juan García, que se compone 
de un cañaveral con su negrada completa 
haciendo trabajos y evoluciones por varios 
indios; se verán niños, niñas, señoras; seño» 
ritas y caballeros, cosa nunca vista.—Un 
trapiche funcionando, ideado también por el 
autor D. J . García, con siete farolas, que 
son siete brillantes. 
B E N E F I C I O D E G U B R R I T A . — L a lluvia do 
ayer ha hacho un bien al simpático diestro 
cor iobés, porque continuara la -vénta de 
entradas y localidades tres diaa más, y la 
concurrencia á la plaza de la eahsada de la 
Infanta va á ser enorme el domingo inme-
diato. 
L a función tiene 
Gran atractivo; 
Seis reaes bravas 
De L a g a r t i j o ; 
Música buena; 
Nuevos vestidos; 
Suertes que ofrecen 
Grave peligro; 
Moñas de lujo; 
Pendientes ricos. 
Para que luzcan 
E n los morrillos 
De las seis fieras, 
De los seis bichos; 
Y , en fin, lectores, 
Que es beneficio 
Del asombroso 
Rafaelito. 
PROCKSION.—La de la Santísima Virgen 
de Begoña, anunciada para ayer, juéves, y 
snspendida á causa del mal tiempo, se efec-
tuará el próximo domingo, á la hora desig-
nada en el programa respectivo. 
T E A T R O D E A L B I S T L — L a empresa del 
afortunado coliseo de la plazuela del Mon-
serrate dispone para mañana, sábado, el 
siguiente atractivo programa: 
A las ocho.—El lindísimo Juguete cómico 
lírico titulado: E l teatro nuevo, 
A las nueve—La gran via, con su Basar 
de juguetes. 
A las diez.—Los valientes 
L A iLtrsTRAOiON CUBANA.—Hemos reci-
bido los números 35 y 36 d é l a amena revis-
ta que así se titula. Contienen lo siguiente: 
Sumario del número 35.—Texto: Recuer-
dos de un viaje, por José Manuel Pascual. 
L a crítica de nuevo cuño, por Antonio Ba-
chiller y Morales.—Fuan Federico Edelman, 
por Serafin Ramírez.—Mi hamaca, (poesía), 
por Joan C. Ñápeles Fajardo.-Lloremos al 
poeta (poesía), por Wenceslao Sotólongo. 
Los besos (poesía), por Mariano Ramiro. 
Nuestros grabados.—Publicaciones recibi-
das.—La loca del Canimar (novela), por 
Domingo Delmonte y Portillo.—Anuncios. 
Grabados: Juan Federico Edelman.—Es-
tudio de la Sra. Palmira Arnao de Pizarro. 
Santiago de Cuba, un yacht en la bahía. 
Flamenca, por José Llovera.—Una prima 
lugareña, cuadro del pintor alemán Cárlos 
Zewy. -Í"-' • . 
Samario del número 36.—Texto: Biogra-
fía de Casimiro Delmonte, por Domingo F i -
garola y Caneda.—En el álbum de Rafael 
Díaz Albertini, por el Conde de Pozos Dul-
ces.—Palestrina, por Ramón Suárez Inclán. 
A la América (oda), por Casimiro Delmon-
te.—Nuestros grabados.—Publicaciones re-
cibidas.—La loca del Canimar (novela), por 
Domingo Delmonte Portillo.—Anuncios. 
Grabados: Casimiro Delmonte.—Al Tém-
plente de la ola, escultura de E i Tabacchi. 
Managua, E l Mango, fotografía de Gómez 
Carrerá.—La calda de la tarde, cnadro de 
E . Niczki. — U n admirador del " E l Tasso", 
cuadro de A. Schorder. 
T E A T R O D E CERVÁNTES.—Interesante es 
el programa de las funciones de tanda de 
mañana, sábado. Véase: 
A las ocho.—Niño Pancho. Baile. 
A las nueve.—.Desííe el Parqus á la L u -
na. Baile 
A las diez—Venir por lana. Baile. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Senos remi-
te lo siguiente: 
"Esta sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el sábado 4 del corriente, á las 
7 de la noche, en el local de su Secretaría, 
calle de Lamparilla n? 74, altos. 
Orden del dia.—I? Quién es el autor de 
la Anestesia general (continuación), por el 
Dr. D. Federico Pooy. 
2? E l ácido arsenioso, en sus aplicaciones 
al tratamiento de la cárles dentarla, por el 
Dr. D. Manuel Mediavllla. 
3? Modificaciones que requiere nuestra 
legislacl m actual, por el que suscribe. 
Habana, 3 de febrero de 1888.—El Secre-
tario, Alberto Colon." 
PRORROGADA.. — Según verán nuestros 
lectores en otro lugar, la Romería Asturia-
na, anunciada para el dia 2 del actual que-
dó transferida para el domingo y el lúnes 
próximo, siendo el primero de dichos dias 
el dedicado para ios asilos benéficos que en 
el programa se Indican, en la fjrmaque an-
teriormente estaba anunciado. 
E l programa está Indudablemente lleno 
de atractivos, particularmente el del lúnes, 
trabajándose por rodearlo de toda clase de 
novedades. Por nuestra parte, podemos ase-
gurar que ciertos asuntos que habían sido 
omitidos en los días anteriores, han sido 
atendidos con toda solicitud, como sucede 
con la loz eléctrica, cuya prueba se verificó 
el miércoles pasado, con el éxito más bri-
llante. 
M U E R T E D E L " A R T I L L E R O . " — E l celador 
del barrio de Pueblo Nuevo participa á la 
Jefatura de Policía, que á las ocho y media 
de la noche de ayer, hallándose de servicio 
en la calzada de la Infanta esquina á Cárlos 
I I I , la pareja montada de Orden Público 
números 836 y 831, notaron el toque de au-
xilio en dirección de la calle de la Zanja y 
qne al llegar á la línea del ferrocarril de V i -
Uanueva, oyeron voces alarmantes y segui-
damente la detonación de un arma de fue-
go, y que personándose la citada pareja en 
el puente que existe en la calzada de la In-
fanta esquina á Zanja, encontraron tendido 
ed el suelo á un hombre blanco y junto á la 
mano derecha del mismo un cuchillo de 
punta de gran tamaño. E l sereno particular 
de aquella demarcación les manifestó que él 
había dado muerte á dicho individuo por 
haberle acometido cuchillo en mano, con ob-
jeto de matarle y que él tuvo que hacer uso 
de sus armas en defensa propia, pues el ci-
tado sojeto llegó á cortarle el saco y el cha-
leco. 
Según la policía, el expresado individuo 
que se nombraba D. Juan Fernández (a) 
E l Arti l lero, era <le malos antecedentes y ha 
sufrido diferentes prisiones por robo y aten-
tado contra la autoridad. 
E l cadáver de E l Artillero fué remitido 
al Necrocomio, y el Sr. Juez del distrito 
instruye las oportunas diligencias sn mañas. 
CENTRO CANARIO — E l próximo domingo, 
5 del actual, se efectuará en dicha sociedad 
un baile de máscaras, advirtiendo que se 
admitirán transeúntes. 
Agradecemos rancho al Sr. Presidente 
del expresado Centro la cortés invitación 
con que nos ha favorecido para concurrir á 
la mencionada fiesta. 
E L MEDIODÍA.—La acreditada agencia 
de periódicos de Sala, O Reilly 23, acaba 
de recibir la colección de E l Mediodía, pe-
riódico político, defensor de los ideales que 
persiguen los que obedecen á la jefatura del 
General López Domínguez. 
E n dicha publicación colaboran plumas 
bien reputadas; por otra parte, la baratura 
de precios que el Sr. Sala tiene por norma 
en su agencia, pone todos estos periódicos 
al alcance de cuantos deseen llevar buena 
cuenta del movimiento político en la Madre 
Patria. 
PlÍRDIDA D E UNA GALGUÍTA.— SegUU 
puede verse en la sección respectiva, de la 
calle da la Salud núm. 8, se ha extraviado 
una perrlta galga de raza Inglesa, color ce-
niza, con manchas blancas en las manos y 
la cabeza. Se gratificará generosamente á 
quien la entregue en dicha casa. 
DONAI ivoa.—Con una esquela suscrita 
por Un espiritista hemos recibido diez pe-
sos billetes, para que se distribuyan en so-
corros de á dos entre los cinco pobres cie-
gos muy necesitados D. Vicente Gómez, D1? 
Lnisa Valdés, D* Rita Ramos, D* Josefa 
Robledo y Da Margarita de Soto. 
POLICÍA.—A las ocho de la noche de ayer 
fué trasladado á la casa de socorro del pri-
mer distrito un pardo, vecino de la calle de 
la Fundición, que hallándose sentado en el 
Parque Central fué acometido por un indi-
viduo desconocido, quien le Infirió una he-
rida de gravedad en el hombro izquierdo, 
con arma blanca. E l agresor no ha sido ha-
bido y se instruyen diligencias sumarias en 
esclarecimiento del hecho. 
Un jóven mecánico, vecino de la calle 
de la Economía, que se hallaba dormido en 
nno de los asientos del Parque Central, su-
frió varias quemaduras de segundo y tercer 
grado en la pierna y mano izquierda, á cau-
sa de que un desconocido le prendió fuego 
á unos papeles que había debajo del asiento 
en que dormía. 
—Durante la ausencia de un vecino de la 
calle del Monserrate, le robaron de su do-
micilio varias piezas de ropa, ignorándose 
quién sea el autor del robo. 
Tal es la operación purificante y curativa del Jabón 
de Azufre de Glenn que los abscesos formidables y las 
úlceras purulentas asi como las enfermedades más ter-
cas del cutis están curados por el uso que se hace de 
ello. Destierra la carne mala y es contra-podrido en 
alto grado. 
Loa cabellos color de plata se cambien por los ne-
gros por medio del uso del Ti«(e 4$ Felo 49 m , & 
L REDENTOR 
Colegio de 1̂  y 2 e n s e ñ a n z a y de comercio. 
Incorporado al Instituto Provincial. 
DIRIGIDO POR LOS 
SRES. ESTIVILL Y PRADES. 
Dragones 4 4 , esquina á Galiano, 
E l considerable aumento de alumnos que h» tenido 
este colegio con la nueva dirención. es una prueba 
evidente de que los métodos adoptados para la ense-
ñanza, el numeroso é idóneo profesoiado con que 
cuenta en la actualidad y el órden interior que se ob-
serva en los trabajos, son de los padres de famiUa re-
conocidos como la garantía más completa para la edu-
cación 6 instrucción de sus hijos. 
De la Segunda Enseñanza autorizan y explican 
asignaturas los ilustrados y distinguidos catedráticos 
de nuestra Universidad, el Dr. J). Evelio Rodrigue* 
Lendian y el arquiteoto D . Pedro Córdova y Leal . 
Las clases d»- Teneduría de Libros y Aritmétiea-
Mercantil, á cargo de uno de los Directores, se ense-
ñan con arreglo a los adelantos y procedimientos mo-
dernos, interviniendo en los asientos operaciones rea-
lizaldas en oro y en billetes del Banco Español de la 
Habana. 
El i dificio reúne magníficas condiciones: ventilado, 
céntrico y cómodo, pudiendo asistir diariamente los 
alumnos que residan en Marianao, Cerro, Jesús del 
Monte, etc., etc. 
Son asistidos provisionalmente los alumnos pupilos, 
en caso de enfermedad, por el reputado Dr . D . Joa-
quín L.^Dueñas. 
Respecto á otros pormenores, la dirección se hon-
rará y tendrá mucho gusto en facilitarlos á cualquiera 
que se sirva pedirlo. 
E N E L MISMO COLEGIO. 
Academia comercial para adultos, 
Desde el dia primero de Febrero próximo se expli-
carán de 7 á 9 de la noche las asignaturas siguientes: 
A R I T M E T I C A M B R O A N T I L , TENBD0RIA D K L I B R O S , 
L E T R A I N G L E S A Y D E A D O R N O P A R A E N O A f c E Z A -
M I K N T O S , G R A M A T I C A Y O R T O G R A F I A C A S T E L L A N A S , 
C O R R E S P O N D E N C I A Y R E D A C C I O N D E D O C U M E N T O S 
D E C O M E R C I O ; I N G L E S , F R A N C E S , A L E M A N . 
P I D A N S E REGLAMENTOS. 
Dragones 44, esquina á Galiano. 
1181 P 9-26 
Con el objeto de propagar el cultivo de 
la vid, ha recibido L A VINA, E E I N A 21, 
millarea de sarmientos vivos de varias cla-
ses de uva blanca y negra, y los vende á 
real sencillo en billetes cada uno y á seis y 
medio pesos billetes el ciento. ¿Quién no 
tiene una parra en el patio de eu casa por 
un real? ¿Qaión no siembra uaa viña por 
muy poco dinero? Los sarmientos que reci-
bió y vendió la V I Ñ A en años anteriores 
están dando muy buen resultado. 
Reina 21, Reina 21. 
C195 P 8 - 3 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 4 DE FEBRERO. 
Santos Andrés Corslno y Remberto, obispos. 
San Andrés, de la noble y antigua casa de Corsini 
en la ciudad de Florencia, nació en la misma ciudad 
el año de 1302, á los 30 de noviembre, dia en que se 
celebra la fiesta del glorioso Apóstol, cuyo nombre se 
le dió. Estaba dotado Andrés de un natural excelente; 
pero por otra parte tan vivo y tan inclinado á todo 
género de pasatiempo, que ni los buenos ejemplos de 
BUS padres, ni los prudentes consejos de los mejores 
maestros fueron bastante para enderesarle. Un dia 
en qne Andrés se disponía para salir, advirtió que su 
buena madre se estaba dashaoiendo en lágrimas. Par-
te por ternura y parte por curiosidad, la preguntó el 
motivo de su llanto. "Lloro h!jo mió, le respondió la 
virtuosa señora, porque con harto dolor de mi corazón 
veo tus costumbres tan perdidas, y dichosa yo si ántes 
de morir pudiera verte convertido en cordero inocen-
te, ya que ahora te lloro sangriento lobo." 
Estas palabras acompañadas de espeso llanto, y 
pronunciadas con aquel tono dulce y penetrante que 
inspiran la piedad y la ternura, tocaron el corazón del 
generoso mancebo, y entrando la gracia á su socorro, 
se acabó presto la obra de la conversión. Sin dar lugar 
á nada salió de casa, dirigióse á la iglesia de los car-
melitas, postróle ante el altar de la Santísima Virgen, 
y deshecho en lágrimas se ofreció á Dios y á su purí-
sima madre, como víctima, que aunque consagrada á 
los dos desde su nacimiento, el mundo la había des-
caminado, teniéndola infe izmente aprisionada en sus 
cadenas por el dilatado espacio de más de doce años. 
Aceptó el cielo el sacrificio, y mudó el Señor entera-
mente su corazón. Sintió Andrés hechas pedazos las 
cadenas; y animado con un nuevo espíritu, lleno de 
un nuevo aliento, tomó la generosa resolución de ha-
cerse religioso, y le pareció que no podía hacer elec-
ción más acertada que la del célebre y obtervante 
instituto de los padres carmelitas. Pidió el santo há-
bito con tanta instancia, y dió pruebas tan concluyen-
tes de ser su vocación legítima, que fué recibida en la 
órden para ser dentro de poco tiempo uno de sus mas 
brillantes astros. Su fervor fué e! asombro de los más 
perfectos, y los extraordinarios talentos que había re-
cibido del cielo para el mayor bien de las almas admi-
radas. Por obediencia aceptó el obispado de Fiéaoli; 
la vida tan ejemplar de un obispo, por precisión había 
de merecer más bendiciones á su pueblo. Habiendo 
llegado á los setenta y un años de su edad, sintióse 
acometido de una maligna fiebre. Fué universal el 
desconsuelo en toda la ciudad, y todos se deshacían 
en lágrimas; sólo Andrés se conservaba con un sem-
blante risueño; y tan tranquilo, que en su serenidad 
leían todos verificado aquel oráculo, que "para los 
santos es dulce cesa el morir." Fué su dichoso t rán-
siU á 6 de enero, dia de la Epifanía, en el año de 1373. 
FIESTAS E l i DOMINGO. 
Mitas Solemnes.—En la Catedral la de Tereia. á 
las ocho y media, y en las demás iglesias, las de cos-
tumbre. 
Procesión.—La del Sucramanto, d« 5 A 5J do la tar- ¡ 
de, después de las preces de costumbre, y pasará el 
Circular á el Santo Cristo. 
«T££S 
IGLESIA DE B E L E N 
E l domingo 5 del corriente principia los siete Do-
mingos del glorioso patriarca San José á las siete y 
media de la mañana, y á las ocho habrá misa cantada 
en honor de Ntra. Sra. la Virgen de Begoña con ser-
món, por un padre de la Compañía de Jesús. 
NOTA.—Hay concedida indulgencia plenaria apli-
cable á las almas del Purgatorio, en cada domingo, á 
todos los fieles que practiquen dicha devoción, confe-
sando, comulgando y orando por las necesidades de la 
S. Iglesia.—A. M. D. G. 1564 2-* 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l domingo próximo celebrará la Congregación de 
la Guardia de Honor del S. C. de Jesús sus ejercicios 
mensuales: la de Tomunion será á las7i: á las 8̂  la 
solemne con exposición de S. D . M . que quedará de 
manifiesto todo el dia, velando^por turno los Congre-
gantes: y por la tarde los ejercicios con sermón. 
E l mia'uo domingo 5 de febrero dará principio el 
piadoso ejercicio de los Siete Domingos del glorioso 
Patriarca San Soté después determinada la Misa so-
lemne.—El Superior de los Carmelitas. 
15U 3 3 
I&LESIA DEL SANTO ANGEL. 
CORAZON DE JESUS. 
E l domingo 5 del corriente, á las ocho de la maña-
na, tendrá «fdct o la festividad mensual del S. C. de 
Jesús, con misa solemne y exposición de S- D . M. 
Lo que se aviea á los hermanos de la Pía-Unlon, 
para su asistencia. 
La Camarera, J f ? del Rosario Bracho, 
viuda de Selléu. 
i m 4 2 
ORDEN D E L A P L A Z A 
D E L D I A 3 D E FEBRERO D E 188* 
SERVICIO PARA EL DIA 4. 
Tefe de dia.—El Comandante del 1er Batallón de 
Ligeros Voluntarios, D . Nicolás García. 
Visita de Hospital.—Rto. Caballería del Príncipe. 
Capitanía General j Parada..—ler Batallón de 
Ligeros Voluntarloü. 
Hospital Jffiiüíar. -Boi i . Tugenieroade Eíéroito. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejórouo. 
Ayudante de guardia en el Gobierno MtittoE.— 
El 3 * de ia Piara, D . Pmioisco Sobrede. 
Imaginarla en idaza.—Ei 1? de la m.^as^, D Ma-
nuel Durillo. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, Reeaño. 
Sociedad benéfica de instrucción y recreo 
E L P R O G R E S O . 
Punciones que dará este Instituto á sus sóolos en el 
presente mes de Febrero. 
Vióroes 10.—Velada artístioo-literaria, en la cual 
conferenciará el notable orador y distinguido Inge-
niero del Ejército, Sr. D . Joaquín Raíz. 
Sábado 11.—Baile de disfraz. 
Sábado 18.—Baile de id. 
Sábado 25.—Baile de id. 
En los bailes tocará la orquesta de Claudio Martí-
nez, y en todas las facciones será indispensable para 
entrar, la presentación del recibo que acredite haber 
pagado la cuota del mas, admitiéndose aóoios hasta 
última hora. 
Habrá siempre carros para la vuelta de los señorea 
concurrentes de la Habana. 
Jesús del Monte 19 de febrero de 1888.—El Secre-
tarlo general, Fernando Urzais, 
1531 4-4 
Sociedad de Beneficencia 
D E 
Naturales de Oalicia 
D i r e c c i ó n . 
Aprobada por el Il lmo. Sr. Gobernador Civil el 
acta de la Junta general celebrada el dia 15 de enero, 
tendrá efecto la segunda el próximo domingo 5, á las 
doce, en el Cuino Espafiol. 
Habana, 19 de febrero de 1888.—El Director, E n -
rique Pascual. C194 3-3 
Gremio de Comerciantes y Banqueros. 
S i n d i c a t u r a . 
Para dar cuenta á los Sres. agremiados de una co-
municación de la Presidencia de la "Junta General 
para combatir la epidemia variolosa," se convoca á los 
mismos para el lúnes próximo 6 del actual á la una de 
la tarde, en el Salón de Sesiones de la Junta General 
de Comercio, calle del Baratillo n. 9, suplicándoles 
la más puntual asistencia.—El Síndico, J . A . Bances. 
Cn 189 4-2 
Sociedad Cooperativa 
LA IGUALDAD. 
Se pone en conocimiento de los Sres. accionistas 
que todos los dias festivos, de 7 á 9 de la mañana y de 
2 á 4 de la tarde, queda abierto el pago del dividendo 
acordado en Janta general en la Secretaría de esta 
Sociedad, dando principio dicho reparto el dia 5 del 
corriente y terminando el primer domingo de marzo. 
Jesús del Monte, febrero 2 de 1888.— Ifil Secretario, 
Vicente Alonso. 1508 2-3a 3 3d 
P I N T A DDL REY. 
A l i P U B L I C O . 
Podemos anunciar competentemente au-
torizados, que esta Casa de Salud continúa 
bajo la misma Dirección y cuerpo facultati-
vo que ántes del seneible fallecimiento de 
su dueño, sin que haya ocurrido ningún 
cambio en el personal ni en el régimen in-
terior del Establecimiento.-P. P., E l Ad-
ministrador, Francisco Boschs. 
Cn200 la-3 ld -4 
ASOCIACION VASCO-NAVARRA 
Da 
B E N E F I C E N C I A . 
Secretaría. 
La procesión en honor á la Excelsa Patrona la San-
tísima Virgen de Begoña anunciada para hoy, juéves, 
y suspendida á causa del mal tiempo, ee trasñere al 
domingo 5 del corriente, y al dia 6 la conducción de 
la Sta. Imágen á la morada de la Sra. Camarera, sin 
otra alteración en el programa. 
Lo que de órden del Exorno. Sr. Presidente, publico 
para general conocimiento. 
Habana y Febrero 2 de 1888.—El Secretario Su-
plente, Domingo Zahala. 
Cn202 2a 3 2d-4 
CINTRO G A L I M 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S E C R E T A R I A . 
En atención á que nuestra hermana la Sociedad de 
Beneficencia de Naturales de Galicia celebra el do-
mingo 5 en el Casino Español, Junta General de se-
ñores sócioc; por acuerdo de la Directiva se transfiere 
para el domingo 12 la primera Junta general ordina-
ria correspondiente al año actual, y la cual dará co-
mienzo á las 12 en punto del dia, en el teatro Irijoa 
En dicha Junta, cumplidos que sean los requisitos 
marcados en el artículo 28 del Ke«rlamento. se leerán 
el acta de la sesión anterior y la Memoria anual-, pa-
sándose después á verificar la elección de nueva Janta 
Directiva y Comisión de Glosa. 
La Junta general indicada so coubtitairá á la p r i -
mera reunión, sea cual fuere el número de concurren-
tes, y será requisito indispensable para el acceso al lo -
cal y tomar parte en las elecciones, la exhibición del 
recibo correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, Enero 26 de 188».—El Secretario. Ramón 
Armada Teijeiro. Cn 201 la-3 8d-4 
Enero 30 de 1888. 
13,331 premio mayor de 40 ,000 . 
2,320 1J0O 
2,322 1,4(0 
130 premios más ambas séiies de 300 
Se pegan en el aí to sin descuento por 
M A N U E L G D H E R R E Z , S A L U D 2. 
E l próximo sortflo para el dia 10 premio mayor de 
250,t00. SISTEMA D E I R R A D I A C I O N 
Marzo. 
C n l 7 l 8-31a 5-ld 
ASOCIACION 
DE 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E ! L . A H A B A N A . 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Secretaría. 
Debiendo celebrarse en los Salones del Centro, el 
primer baile de máscaras con que inaugura esta Sec-
ción la temporada de Carnaval; de acuerdo con la 
Directiva, queda dispuesto tenga lugar el domingo 5 
del próximo mes. 
Este baile será de pensión para los señores sócios y 
se admitirán transeúntes á i alelo de la Comisión, r i -
giendo para la entrada los siguientes precios: 
Billete familiar .$ 3 billetes. 
Idem personal 2 id. 
E l acceso de las máscaras á los Salones queda á j u i -
cio de la Comisión, ptório oportuno reconocimiento. 
Las puertas estarán abiertas á l a s 7 y media de la 
noche, y el baile principiará á las nueve. 
Habana 31 de Enero de 1888.—El Secretario Inte-
rino, Morris Heymann. 
Cn 173 5d-l 3a 31 
SOCIEDAD MONTAÑESA 
de Beneñoencia. 
En cumplimiento de lo que dispone el artículo 2* 
del Reglamento, se convoca á los Sres. sóolos para la 
Junta general órdinaria que d. bará celebrarse el día 
5 de febrero próximo, á las doce de la mañana, en 
los salones del Casino Español, con objeto de dar 
cuenta de las operaciones realizadas por la Af-oeiacion 
durante el ejercicio de 1887 á 1888, 
Habana enero 27 de 1888.—El Secretario, Juan A 
Murga. Cn 165 7 28a 7-2<íd 
D E L C E N T R O A S T U R I A N O . 
I M P O R T A N T I S I M O . 
E n v i r tud d « haberse suspendido por el mal tiempo l a R O -
M E R I A anunciada para el D I A D O S , l a C o m i s i ó n , completa-
mente autorizada por l a J u n t a Direc t iva , a c o r d ó transferir la 
para e l Domingo y l i ú n e s p r ó x i m o s ; siendo el primero de dichos 
dias el destinado para los Asi los benéf i cos . N i ñ o s pobres del 
B u e n Fas tor , Beneficencia Domic i lar ia , Hospital R e i n a Merce-
des y l a R e a l Gasa de Beneficencia y Maternidad, en la m i s m a 
forma anteriormente anunciada. 
E l programa del Domingo, es el siguiente: 
Por el dia. 
Á la una: cucañas con diferentes premios. 
Á las tres: una novillada por la COMPAÑÍA I N F A N T I L . 
Una Comisión de nuestros hermanos, los naturales de la Gran Canaria y los del noble 
Principado de Cataluña, representados estos últimos por la Sección Humorística de su 
Centro, se han brindado, en obsequio nuestro, á veriñear los primeros una GRAN LUCHA 
al estilo de su país, y los segundos á recorrer, en carácter, las principales calles de la 
capital, dirigiéndose después á la Eomoría. 
Por l a noche. 
Dos grandes bailes GRÁTIS toda la noche, por las músicas de Valenzuela, una para 
blancos v otra para personas de color. 
Eetreta á las ocho, por toda la música del Apostadero. 
Nuevos y vistosos fuegos artificiales, en competencia, por un acreditado pirotécnico. 
Dos luces eléctricas, cuyos alambres han principiado á tenderse. 
NOTA.—La Comisión hace público con este motivo que la omisión de esta parte del 
programa en las noches anteriores, lo mismo que la de otros pequeños detalles del mismo, 
fué debido á dificultades de última hora qne no pudieron vencerse. 
Habrá una orquesta que tocará constantemente, desde las doce del dia hasta que 
empiece la retreta. 
Dos ó más parejas de gaitas y tambores, durante el dia y la noche 
P R E C I O D E I Í A E N T R A D A : M E D I O P E S O E N B I L L E T E S . 
Habrá cafés, restauran ta y cantinas, á precios moderados. 
Carritos toda la noche. 
Además de la luz eléctrica de que hemos hablado en otra parte del programa, el Campo 
estará Iluminado como en las anteriores. 
E l L ú n e s se r e p e t i r á n los mismos atractivos, como son l a 
m ú s i c a que t o c a r á desde las doce del d ia hasta las ocho de l a 
noche, l a c u c a ñ a , l a novi l lada, los bailes por Valenzue la , etc., 
etc.; pero a d e m á s se e s t á trabajando act ivamente para que haya 
cinco focos m á s de luz e l é c t r i c a , a d e m á s de los dos que ya exis-
ten y e s t á n anunciados; que, en e l ú l t i m o dia, nea doble l a r e -
treta, contando s iempre con l a B a o d a del Apostadero; y, por 
fin, que se verifique en l a tarde del L ú n e p , como c o n c l u s i ó n de 
l a R O M E K I A , u n a p r o c e s i ó n rel igiosa a l rededor de l Campo, 
como se acostumbra en A s t ú r i a s . 
Por la CoralflloB.—El Seoretario general, Vicente F . Plana, 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una faerte cantidad en 
tiltil os de la Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Asi mismo compro abonarés de 
Comisión Acliva y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Cruces y Montepíos. 
Mis pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T MORLOT, 
HABANA 85. 
Apartado l ^ S , Telefono 373. 
Cable y Telégrafo Laoret: HABANA. 
9f?2 29-22 K 
CIRCULO HABANERO. 
Programa de la8 funciones que dará ésta Sociedad 
en el teatro "Ir i joa" en el mas de Febrero de ,1888. 
Sábado 11.—Primer baile de disfraces. íCarnaval. 1 
Lúnes 13 —Segundo baile de disfraces. (Carnaval.) 
Sitado 18—Tercer baile de disfraces. (Piñata.) 
Sábado 25.—Cuarto baile de disfraces. (Vieja.) 
Los Sres. sócios abonarán doble la pensión mensual 
de Febrero, conforme á la costumbre establecida. 
Para el mejor órden de los bailes de Carnaval, la 
Junta Directiva ha acordado que se observen las si-
guientes reglas: 
1? No se admitirán transeúntes ni se darán invita-
ciones. 
2? Tanto los sócios honorarios y facultativos como 
los contribuyentes, presentarán á la entrada los bille-
tes ó recibos junto con el talón correspondiente que se 
cortará por los porteros, no admitiéndose recibo sin 
talón ni éste sin aquel. 
3* No podrá entrar ninguna persona con recibos 6 
billetes ágenos (artículo 86 del Reglamento.) 
4? Será separado de la Sociedad el sócio que diere 
su recibo ó billete á un extraño (artículo 87.) 
5* A l sócio qne alegare haber perdido su recibo ó 
talón se le proveerá, si lo solicita, de nn duplicado sa-
tisfaciendo nueva cuota, y anulándose los perdidos 
(artículo 84.) 
6!.1 Una comisión de la Directiva estará en la puer-
ta con los libros talonarios para la comprobación de 
los recibos y billetes é identificación de las personas, 
en la inteligencia de que se hará retirar del baile a 
cualquiera persona que se encuentre cu él sin tener 
derecho para ello. 
7? Tanto los disfrazados como los que no lo estén 
entrarán por la puerta principal. 
8* Una comisión de la Directiva reconocerá á los 
disfrazados, que deberán quitarse por completo la ca-
reta, 
9? No se cobrará nada por el cuidado de los abri-
gos y sombreros. 
10? Los bailes comenzarán á las 9} y no se sus-
penderán por mal tiempo. 
Habana, Febrero 1? de 1888 —El Secretario, José 
Fornaris. 1481 10 2 
Junta de la Deuda. 
COMPRAMOS títulos de la Deuda y Créditos de 
corte de cuentas, como son: Certificados de Telégra-
fos, Abonarés de Comisión Activa y Cuadro de Reem-
plazo. Cruces y Montepíos y ABONARES de SU-
MINISTRO y del EJERCITO. 
NUESTROS PAGOS A L CONTADO. 
Bárzaga, Oro y Ca 
Agular 71, Habana. Apartado 33 
1094 12-25 
SORTEO N. 1260. 
6.190 $100.000 
6.714 2.000 
Vendidos por 
R A M O N V I V A S , 
Sucesor de P e l l ó n y C ' 
Teniente R e y 16. 
Cn 1C6 
P l a z a Vie ja . 
5-28a 6-29d 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , K e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Secretaria, 
Por dieposicion del Sr. Presidente y en cumplimien-
to de lo prevenido en el artículo 28 del Reglamento, 
se cita á los Sres. sócios para la primera Junta gene-
ral ordinaria correspondiente al año actual y qne ten-
dr i efecto en el Teatro de Irijoa á las 12 del dia 5 de 
Febrero próximo. 
En dicha Junta, cumplidos que sean los requisitos 
marcados en el precitado arlíeulo, se leerán el acta de 
la sesión anterior y la Memoria anual; pasándose des-
pués á verificar la elección de nueva Junta Directiva 
y Comisión de Glosa. 
La Junta general indicada se constituirá á la p r i -
mera reunión, sea cual fuere el número de concurren-
tes; y será requisito indispensable para el acceso al 
local y tomar parte en las elecciones, la exhibición 
del recibo correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, Enero 26 de 1888.—El Secretario, Ramón 
Armada Teijeiro. C 160 8-28 
ERA8TTJS WILS0N, 
M é d i c o - C i r u j a n o D e n t i s t a . 
P R A D O N. 115. 
A D V I E R T E á su clientela que hasta nuevo aviso 
la colocará los dientes artifí-isles que .'a necesita á 
los precios que ella misma señale y al público en ge-
neral á poecios convencionales muv módicon. Más de 
80 añas de práctica tn Nueva York y la Habana des-
pués de una esmeraba educación ciant fica, mecánica 
y artística, y con íntimas relaciones personales con 
los mejores fabrioaat s de dientes son las garantías de 
los intereses de su clientela. lleras: desde las ocho 
hasta las cuatro. O. 196 26 4F 
CECILIO L I A V E R I A Y PASCUAL, 
A B O G A D O . 
Estudio Cuba 20, altos. Consultas de una 
á tres, v su morada Aiicha del Norte 102. 
1507 15-»F 
D r . G-aivez Gruillexn, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Especia-
les para señoras los mártes y sábados. Consultas por 
correo. Consulado 106. 1449 10-l 
Mine. Marie P . JLajouane. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Sa ofrece al público y da consultas en su domicilio 
los domingos y juéves, de 12 i 2. Aguacate n 68, en-
tre Obinpo y Óbrapía. 
'3^7 4-1 
di? i m Mas de Cuba y Puert.- Rico, 
fundillo por el Dr. D. VIOEJNTK LDIH IOURKBIL. 
ilirigido por loo Dres. 
D . A . Dia:?,: A l b e r U n l 
y D . E n r i q u e Porto . 
Se vacuDH directamente de la tertiera todos los dias, 
le una á dos, en la calle de OBEAPIA 51. y á domi-
cilio, y te facilitan ptiatalae de vacuna '• todas las 
'loras. 
NOTA. —Desde esta fecha queda eatablecidtt un» 
»uc3urftal de «ste Centro en Gaanabücot, Couoepoio» 
ter: ' l , de » i 9 hn,kf 'a áir*m\nr, da) i>r f>. Jo»-
qnin niasfo. C 10 1-K 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s 
A B O G A D O . 
Consultas da 
31-27K 
Amargura 21. 
1 2 á 4 
-Apartado número 19.-
12t0 
MIGUEL G U T I E R R E Z , 
CIRUJANO-DENTISTA.—Operaciones de 8 á 5. 
Recuerdo á todos los Sres. Cirujanos-Dentistas y 
nada más, que á este Depésito es al que deben de agra-
decerle el que hayan bajado en los precios los efectos 
Dentales Lujosos sillones de operar, nuevos, y todo 
lo demás concerniente en la profesión. Neptuno 105, 
exceptólos domingos y de noche 
1077 13a-?4 Ud-25B 
DK. ROBELJN. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N ? 6 7 . 
O 129 98-29 W 
Florentina Morey de Rodríguez, 
COMADRONA P A C Ü L T A T I V A . 
Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
12í'0 6-29 
C i E Z . A . a ' I J A C E D A 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones de 8 á 4. 74 30- 3B 
SRA. D? G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E P A 8 -
TORINO. 
Comadrona facultativa.—Calle de Baratillo n. 4, 
esquina á Juztiz, altos.—Correo, Apartado 600. 
47 80Sn3 
JOSE EUGENIO B E R N A l , 
JOSE AURELIO PESSINO 
C A R L O S R I E S G O , 
ABOGADOS. 
ESTUDIO, Mercaderes 16. altos.—Consultas, de 
una á cuatro. 868 19-20 
D R . V A L E R I O , 
C I B T J J A N O - D E N T I S T A . 
ConsuHaa y operaciones á todas horas. Agular 110, 
952 9-26 
D r . F . C t l H A L T 
ESPECIALISTA EW AFECCIONES D E LOS OIOOS. 
Consultas de 18 i 9. t)hr?Pí» 
ALGOHOl ESrill 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFÜEG0S. 
E s el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartler á una temperatura de 25° centígrado. No tUrnt» olor al sa 
bor á caña. E s aplicable á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 1 7 3 galones y en 
garrafones de 4 i idem. 
Unico agente para la venta, A, MUNIATEGUI, 
B A R A T I L L O 5 . Cn 1845 Í0-31D 
99 
A 2 - V I N A 
NEPTUNO ESQUINA A CAMPANARIO. 
Primera remesa del ingenio "Santa Clara. 
Azúcar centrífuga, limpia, seca, clara, de muy buen grano á 7 3¿4 reales faertes la 
arroba comprándose por-sacos y á $1 05 oro la arroba al menudeo. 
No tiene competidor en sudase y en su precio, ménoa, pues es recibida directa-
mente del ingenio "Santa Clara" propiedad de 
L A W V I N A . 
Aviso, pues, para que se surtan con tiempo que lo bueno y barato dura poce. 
Cn20l 5-4 
y c o n e c o n o : 
Con motivo de tener grandes existencias de géneros de la mayor nove-
dad, recibidos para la estación actual, y siendo el sistema de esta casa la 
continua renovación de sus mercancías, píira poder presentar así las ültimas 
novedades ou© producen la^fábrieascxtraiyeras, hemos resuelto HACER 
TINA NOTABLE R E B A J A E N NUESTROS PRECIOS. 
No por esta rebaja de precios, dejará de confeccionarse la ropa que se 
nos encargue, con el esmero, buen gusto y elegancia que tiene acreditado 
E L NOVATOR. 
Debe tenerse presente, que nuestros trabajos, son siempre de primer 
órden, los géneros que empleamos de calidades superiores y extra, y los fo-
rros de ricas sedas. 
Además, la reconocida habilidad del Sr. MASEG0SA es una garantía. 
L A VERDAD D E L A R E B A J A , s© demuestra de un modo evidente, 
por medio de una tarjeta que en cada pieza de género indica el precio de la 
prenda ó traje. 
Es indudable que E L NOVATOR es una casa de verdadera utilidad 
pública. 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 
E L N O V A T O R 
81, Obispo 81, esquina á Compostela. 
T íioa 0T3ÍJp 
143 10a-25 l ld-26 
DR. TABOADEU, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L I i Y 79 
entre Bernaza y Villegas, 
1007 9 26 
O s c a r de l o s H o y e s 
A B O G A D O . 
Ha trasladado sa domicilie y su estudio & la calzada 
de Galiano 38. 883 30-10 E 
D R . J . A . T R E M O L S . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedades de niBos y afecciones 
asmáticas. 81, San Ignacio 31. altos.—Consultas de 
o n c e á u n a . 1091 9-28 
DR. R, RODRIGUEZ VILLAMIL. 
A b o g a d o y P r o f e s o r . 
O-Heilly número 34. 
639 13-22 
D R . L O P E Z , 
OCULISTA 
de la Escuela de Paris. 
79» 
Sol 74. De 12 á 2 
59 1»B 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
La estrangulación es muerte stgura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
sn importe. De estos se exceptúan los que hayan ob-
tenido su cura radical. 
J . GR0S.—Sol 83. 
78R 16-19E 
REINA N. 3 7 . frente á Galiano. 
Bapeoialidad. Enfemedadaa vanéreo-siflUtlcs»» y 
*feoo\ona8 da la piol. í?on<u»ltas Aa J? á i ' 
M^rte», iuóves y í '.ba'ío. rr i t i» <i lo» pobres, rte 3 é 4. 
DR. 0. M. DESVBRNINB, 
C U B A 1 0 3 . 
Cn 9 
D E 1 2 A 4 . 
1-E 
Dr. ITúñez, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
110, H A B A N A , 110 
G - R A N D E P O S I T O D E N T A L . 
Recuerdo á todos los Sres. Dentistas pueden y de-
ben «x'gir un cinco por ciento más barato que ningún 
otro Depósito Dental 
Hay un comploto surtido de todo lo concerniente á 
la profesión.—Consultas y operaciones de 7 á 5 
P4ft 4 W 
DR.. ííAE' 
L A M P A A J L I . A 17. 
Cv. 7 1-R 
F . N. J u s t i n l í i i i í hacon. 
DENTISTA MEDICO-CIRUJANO. 
Salud número 42, 
401 
entre Campanario y Lealt&d 
23-11 E 
M a n u e l V a l d é s P i t a 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio á la calle del Obinpo n? 27, 
a'tos de ia botica de Santo Domingo. Consultas de 12 
4 4 Domi»ilio Kscobar 11R 44B 29-11R 
D r . R i c a r d o R e y e s G-aliano. 
ABOGADO. 
Lamparilla 74, frente á la plaza del 
á 2. 319 
Cristo, de 11 
28EiilO 
i l l A l i . 
Gran Academia Mercantil con 16 años de 
existencia. 
S a n I g n a c i o n . 9 8 . 
Director, F . A H C A S , 
súcio de mérito v fundador de la Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependientes. 
Combinación para pobres y ricos. 
Por $8-60 al mes, costando cada asignatura $1-70 
las siguientes clases: 
Tenedaría de libros. Aritmética Mercantil, Escritu-
ra inglesa, gótica y redondilla. Correspondencia mer-
cantil y Ortografía, Inglés 6 Francés. Estas clases son 
colectivas. Desde las 7 de la mañana á las 10 de la no-
che. Pagos adelantados. Cursos particulares á precios 
módicos 1525 4-4 
GLASES NOCTURNAS 
PARA ADULTOS. 
Aritmética Mercantil, Gramática Castellana, Letra 
inglesa, sistema anti-angular. Teneduría de Libros, 
Redacción de documentos mercantiles; idiomas, $5-30 
cts. oro mensualmente. Colegio " L a Perseverancia." 
Escobar lfi8. 1461 5-2 
JU I C I O D E L A PRENSA CUBANA y de los pro-fesores, sobre los Modismos franceses de Mr. A l -
fred Boissié, y sobre su Primer Curso de francés, 
arreglado al programa del Instituto. Se reparte grátis, 
Galiano 130. Ordenes para lecciones en la misma. 
141R 8 1 
DEPENDIENTES. 
Por fcólo un centin se enseña Aritmética Mercantil, 
teneduría de libros, partida doble y una elegante letra 
inglesa comercial. Baenós profesores y clases hasta 
las 10 dé la noche. 
Academia Mercantil. 25, Lnz 25. 
1439 4-1 
PROFESOR D E SOLFEO Y P I A N O , D i s c í -pulo del reputado maestro D . Manuel F. Caballe-
ro, de Madrid, clases diarias de 10 de U mañana i 9 
de la noche, 0-30 oro. Hornaza 70. 
m í 
BOMBAS BE PLUMAS 
JUGUETE NUEVO Y ORIGINAL. 
E s de forma de u n a bala s is -
tema Ors in i . 
A r r o j á n d o l a s a l suelo despi-
den tres p lumas que hacen u n 
efecto muy bonito. 
Va len nada m á s que 2 0 cen-
tavos billetes con dos cajas de 
carga. 
LOS PURITANOS 
SAN R A F A E L 000 
entre Consulado é I n d u s t r i a . 
Cn 199 2-3a 2-4d 
ESTOBIANTES. 
Aritmética Mercantil, Teneduría de Libros por par-
tida doble y una excelente letra inglesa anti-angular, 
todo un centin. Academia Mercantil, Luz n. 25. 
1410 4 l 
Profesor de canto. 
CRISTIANO M A R Z T A L I , da clase á domicilio y 
en su casa por la noche. Calle Crespo 38. 
1125 11-26 
UNA PROFESORA SUPERIOR QUE H A sido Directora de un acreditado colegio de esta capi-
tal, se ofrece para dar clases á domicilio. Informarán 
Suárez n. 103 En la misma se venden varios titiles 
de colegio. 13tl 5-31 
F . HERRERA 
profesor de i i glés, enseña dicho idioma por su méto-
do particular práctico y sencillo AGOSTA 39-
765 1«-18 
S O I i F E O Y P I A N O . 
L E C C I O N E S P O R L A S E Ñ O R I T A I S A B E L M Ü N O O L . 
Almacén de música de D. Anselmo López. Obrapía 
n. 23, é Inquisidor n. 4. 1057 16- 25E 
D . M a r i o IT . A m a n d i 
Código Civil de España 2 tomos. Reglamento para 
la ejocucion de las leyes civiles españolas 2 tomos. 
Gniierrez, Códigos f'mdíimentales. La Universidad. 
O'Rftilly 61. l ó l í 4-4 
Suscr lc ion á l ec tura 
á domicilio, solo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo que te devuelven al borrarse. Librería La 
Universsdad, O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
1549 4 4 
LA ANTIGUA PLUMA D3 ORO. 
REFORMADA 
P O R J O S E L O P E Z . 
Propone á su« numerosos amigos y al público en ge-
neral un completo surtido de libros en blanco, toda 
clase de papelería y librería con un 3 0 p o r l 0 0 m á s 
barata que ninguna librerí i además se compran toda 
clase de bibliotecas, pagmdolaa m4s Ciras oue nin-
guna casa del giro, en la misma se arreglan mapas, se 
barnizan toda clase de carta* geográficas y se encua-
dernan libros con toda perfección j á mitad de BU 
precio. 
O B I S P O N. 84. 
1530 12-4 OBRAS D E M E D I C I N A . 
Se realizan 300 tomos de obras de medicina y far-
macia, entre ellas lai enfermedades de las mujeres, 
por Sch^oeder, y el Gnlbourt, drogas simples. Libre-
ría La Universidad, O'Reilly 61. 
1551 4-4 
L A C R E A C I O N . 
Historia natural, por Brehm, 9 tomos fólío, lárainaié 
en negro y cromo.—Maison rustique du X I X sieole^ 
5 tomos $12 billetes. La Universidad, O-Kellly 61. 
1550 4-4 
U T I L I S I M O 
p a r a l o s s e ñ o r e s d e p e n d i e n t e s d e l 
c o m e r c i o . 
Por solo $1 en billetes se dan 4 tomos qne enseñan!, 
con claridad la contabilidad comercial abreviada, ra •> 
solución de cuentas, cálculos y problemas de uso d ia -
rio, abreviaturas y signos comerciales, el sistema mé • 
trico decimal que rige; equivalencia de pesas, medlilftA 
y monadas; lo que es comercio, diccionario teguológi— 
co de las voces que usa el comercio, la sintaxis, p ro -
sodia y ortografía para hablar y escribir con propie-
dad, y otros muchos conocimientos para el buen des-* 
empeño de tan honroso destino, queinfiairán para ga-
nar un gran sueldo. Contiene además máximas y con-
sejos para hacer fortuna bajo la base de la virtud y 
honradez. 4 ts. látns. por solo $1 billetes, que valen el 
cuádruple. De venta Salud 23 y O-Reilly 61, l ibre-
rías. 1464 4-2 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Certificamos: los abajo firmantes, que hqjo nuestra: 
supervisión y dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos pára los Sorteos mensuales y trimestrales de Ice. 
Lotería del Estado de Louisiana; que tn persóncf 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y quita-
dos se efectúan con honrades, equidad y buena fe y 
autorísamos á la Empresa que haga uso ds este cer-
tificado con nuestras firmas tft faosímilg, ifi todoi 
sus OHWHCÍM. 
Cemisuridg, 
Lo» que suscriben, Banqueros de Ifueva Orlsans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiad•>» 
dé la Lotería del Estado ae Louisiana que nos s a n 
presentados. 
J . H , OGLBSBY, PRE8. L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
P IERRB L A N A D X , PRBS. 8TATR N A T . 
B A N K . 
A. B A L D W I N , PBE8. N E W OBLEANH N A T , 
B A N K . 
CARL K O H N , PBES. U N I O N N A T ' L B A N K . 
ÍTRACTIYO SIN PBÜCEDMTIL DISTRIBUCION DS M&S DS » KllLift. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 26 aílos, por la Legisla-
tura para los objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de $1.000,000 al que desde entónoe» se le ha 
agregado una reserva de más de $550,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
LOS SORTEOS TIBNHM LDQJLB TODOS LOS MBBBt, 
SIENDO HITBAOHDINAKIOa LOS DB MARZO, JDMIO, 
SETIEMBRE TDIOIÜMSRB. 
Nunca se posponen, y los premios jamás ss reducen, 
M A G N I F I C A OPORTUNIDAD D I OAMAR UVA 
FORTUNA. 
Segrundo g r a n sorteo , c l a s e B f q u e 
s e n a de c e l e b r a r e n l a A c a d e -
m i a de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , 
e l m á r t e s 7 de f ebrero de 1 8 8 8 . 
Sortee Meusaai numero 213, 
P r e m i o mayor, $150 ,000 . 
BSTNota.—Loa billetes enteros valen $10.—Medio 96 
Quinto «2.—Décimo | 1 . 
LISTA DB LCS PREMIOS. 
1 O R A N PREMIO D B $160.000 son«150.000 
1 PREMIO M A Y O R D B . , 50.000 ^ 50.000 
1 PREMIO M A Y O R D E . - 20.000 M 20.000 
2 PREMIOS GRANDES D B 10.000 „ 20.000 
4 PREMIOS GRANDES D B 5.000 ^ 20.000 
20 PREMIOS D E 1.000 M 20.000 
60 „ , 600 . . 25.000 
100 „ „ 800 . . 80.000 
200 „ „ . , 200 . . 40.000 
500 „ „ . . „ . 100 . , 50.000 
1000 „ , 50 60.00C 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 M $ 80.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 60.000 „ 20.000 
100 „ „ 100 ,. ., ,, 20.000 ^ 10.000 
_ todas las enfermedades que provienen de na estomaga, 
desarreglado d mala dijestion. Agradable ol paladar, precita 
en su a c c i ó n eficaz, y pudien do ser tomado por ua mfíov lo 
mismo, que por una persgaa mayor. Por mas do cuarenta 
años, há «do. y es, el Aperitivo que generalmente recomí» 
enda y receta la facultad medica de los listados Unidoa. 
Preparado tan solo por los 
D e T A R R A N T y CA.V d e N u e v © Yíwrfe* 
BIBLIOTECA UNIVERSAL 
CUARTA S E R I E . 
I m p o r t a n t e s r e g a l o s p a r a l o s s u s -
c r i t o r e s á e s t a i n t e r e s a n t e p u b l i -
c a c i ó n , q u e c o n s t a r á de l a 
SECCION HISTORICA. 
H i s tor ia de los Romanos , 
POR VÍCTOR DURUT. 
CIENCIAS. 
L a s R a z a s H u m a n a s , 
POR P. RATZEI^. 
LITERATURA. 
O B R A S C O M P L E T A S , 
RAMÓN DE CAMPOAMOR. 
AFRICA PINTORESCA. 
E l Congo. U l t i m a e x p l o r a c i ó n , 
POR BRAZZA. 
Figuran como regalos nn número semanal de la 
acreditada I L U S T R A C I O N ARTISTICA, los mag-
níficos suplementos del A L B U M D E SALON, y l a 
Revista de Modas titulada E L SALON D E L A 
MODA. Como regalos extraordinarios, el magnifico 
cuadro de Oabriel Max, titulado Jesús curando un 
niño, y finalmente, para los suscritores que continúen 
siéndolo el año próximo de 1889 la magnifica oleogra-
fía copia del famoso cuadro de Pradüla L a Rendición 
de Granada, ejecutada hajo la direecion de su lau-
reado autor, cuya exclusiva propiedad han adquirido 
los editores propietarios de la Biblioteca, Sres. Mon-
tan er y Simón. Se reciben órdenes y admiten suscri-
ciones en la Agencia do Luis Artiaga, calle de Nep-
tuno n. 8, Habana, agente exclusivo. Recibe directo 
de los editores propietarios. 
On W) 5 B 
E L MAESTRO POPULAR 
6 e l f r a n c é s s i n maestro. 
al alcance de todas las inteligencias y fortunas: obra 
que en realidad sin maestro n i esfuerzo alguno lleva 
insensiblemente y pronto al conocimiento ae tan ae-
oesam idioma. Rústica 13-50 oro, 
D i venta únicamente Obipo 84. 
2179 Premios, ascendentes i . . . . . . . . 9 535.000 
Los pedidos de sociedades deben enriarse solamento 
á Nueva Orleans. Loa que deseen más Informes »e 
servirán dar sus señas 6 dirección oon claridad. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso ó la» 
letras de cambio se enriarán en «obres ordinario*. K I 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M . A . D A Ü P H I N . 
New Orleans, LA.» 
ó bien á M . A . D A Ü P H I N . 
Washington, D . C . 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . 
R E C U E R D E S E ^ . ' X T ^ ^ S S : 
I r se hacen los preparativos j so celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantfa absoluta de honrados y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
Iguales, y nadie puede saber qué números ran á salir 
premiados. 
que el papo de los premios 
está garantizado por C U A -
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A OR-
LEANS, y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los Juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresas »nrt-
ImUI 
R E C U E R D E S E 
REMEDIO Je la IMTÜRALEZA! 
APERITIVO de SELTZER 
De TARRANT» 
C U R A L A 
De SELTZER 
Dispepsia 
E s t M i m l o , 
A t a p e s B U t o s , 
I N F A L I B L E Y R A D I C A L 
en la curación de todas las afecciones bron-
quiales: M a l de Garganta , D i p t e r i a , 
T ó s y T i s i s es el 
d e A N A C A H U I T A 
Remedio Vegetal de la Naturaleza para el 
alivio y curación segura de toda enfermedad 
de el Pecho y i o s P u l m o n e s . 
JABON 
Antei de tíwrlo Doipues 4e tlwrl* ;.: 
D E 
G L E N N 
C u r a radicalmente las afecciones de 
piel, hermosea d enfis. I m p i d e y> 
remedia el reumatismo y la gota» 
dcatr-iza las llagas y rosádmeos de lc& 
epidermis disuelve l a caspa- y es u m 
preventivo contra el contagio. j 
Este remedio externo tan eficaz par» laíj 
erupciones, llagas y cuales de la piel , uo tara 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E l . C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangra 
y la obs t rucc ión de los poros ; sino que t a m b i é n 
Clauquea la piel y qui ta las pecas, I 
Le da á, la piel T R A N S P A R E N C I A Y 8U á V I ^ 
D A D ASOMBROSA, y como quiera que es u i^ 
hermoseador saludable, aventuja a cualquier 
cosmét ico . 
Líos m é d i c o s lo p o n d e r a n m u e b o . 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba d HUI 
O. N . C B I T T E N T O N » Prop le tar^ 
SfUMVA TQM&s » . ü te A 
2S« r s e t e 9& gso» m*,ym-: *B ^-mj?».* 
mmatmm 
LIBROS BARATOS 
EOQÜE BARCIA.—Diccionario E t í -
molójrjoo 5 tomos $90 
IÍAP DENTE.—His to r i a de España, 
edición de lujo 6 $80 
ZAMORA Y ÍÍABALLERO.—Histo-
ria de España 6 „ $35 
LAPUENTE.—His to r ia de España, 
edición de 30 „ $40 
VILANOVA—His to r i a Natural 9 „ $60 
BREHM—Historia Natural 9 ,, $60 
BÜFFON—His to r i a Natural 9 „ $30 
CLAVfJO.—Historia de las Islas Ca-
naria 4 ,, $20 
ARR A.TE, ÜRRÜTIA Y VALDES.— 
Historia de la Isla de Cuba 3 $18 
ÜASTELAR.—Revolución Religiosa.. 4 ,, $30 
C E S A R CANTÜ —Historia Universal. 10 „ $40 
THIERS.—Historia de la Revolución 
Francesa 5 ,, $40 
ROSE LLY.—Historia de la vida y via-
jas de Colon 3 „ $20 
SOÜLERE.—Historia verdadera dé la 
lusarrecoion de Cuba 2 „ $14 
FERBER—Naturaleza y Civilización 
He la grandiosa Isla de Cuba 1 ,, $ 4 
PASTOR DIAZ.—Obras completas... 6 „ $10 
LOBO.—Historia de las Colonias His-
pano Americanas.... . . 3 ,, $10 
FEIJOO —Obras completas 9 „ $12 
MARIANA..—Historia de España 10 „ $10 
MELLADO.—Enciclopedia de ciencias 
y artes 81 $20 
IÍBON.—Cuba Poética 1 „ $ 3 
CORTES.—América Poética 1 „ $ 9 
P E Z U E L A. —Diccionario de la Isla de 
Cuba. 4 „ $12 
Los Códigos Españoles 12 „ $60 
E l MnndoIIuttrodo, l ? y 2 " s é f i e 8 „ $40 
TR0NCO8O.—Biblioteca de Predica-
dees m IX $17 
CROISET—Áño'bVistVanoyDVi^icás '^ $15 
NOTA —Además, hay un completo y variado sur-
tido de obras de Medicina, Derecho, Religión, Nove-
las, etc., etc. También se compran libros, estuches 
de Cirujía y de Matemáticas. 
Monte 61, Librería L A FÍSICA. 
1514 5-4 
SE SOLICITA 
una general costurera y Una criada de mano. Cuba nu-
mero 101. ^535 4-4 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, ha de traer recomendación 
de la casa que haya servido. San Nicolás 62. 
1532 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E M E -disna edad, excelente manejadora de niños con 
los que es muy cariñosa: tiene personas que la reco-
mienden: calle de Egido número 9, agencia de muda-
das La Campana, en los altos darán razón. 
1515 4-4 
UNA SEÑORA PENINSULAR MUY C A R l N O -sa desea hacerse cargo de uno 6 dos niños, garan-
tizando que les dará un trato esmerado. A guiar 37 da-
rán razón. 1B02 4-3 
CR i A D A D E MANO.—SE SOLICITA UNA para la limpieza de las habitaciones interiores de 
la casa de un matrimonio sin hijos y que sepa coser á 
mano y á máquina: calle Ancha del Norte n. 199 da-
rán razón. 1505 4-3 
ÜNASENORA DESEA HACERSE CARGO de un enfermo ó enferma, imposibilitado ú otra en-
fermedad que no sea contagiosa, con alimentos, mé-
dico y botica por una mesada que estipulen, ofrecien-
do una habitación clara, fresca y seca, con esmerada 
asistencia en familia, con muebles o sin ellos. Indus-
tria 101. 1509 4-3 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J. 
Mosquera con arreglo & las últimas modas, especiali-
dad en traje» de desposada, solrées y teatros: se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de viaje 
en 21 horas. También acabamos de recibir una pre-
ciosa colección de sombreros y capotas, última nove-
dad. Sol <M. 1528 8-4 
TINTORERIA LA FRANCIA. 
T E N I E N T E - R E Y 3 9 . 
En este establecimiento se limpia, tiñe, forra ribe-
tea y sa hace toda clase de composiciones en la ropa: 
•e tiñen géneros al por mayor, nuevos y usados: fabri-
cación de toda clase de tintas. Teniente-Rey 39. 
15B2 4-4 
Manuel García Baldonedo 
solicita saber el paradero dé su primo D . Venancio 
Villamarin Diaz, natural de Pontevedra, para asuntos 
de interés. Darán razón Obrapía 9. 1485 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular 6 de color para cocinar y de-
más quehaceres de una casa de corta familia; se exije 
recomendación. Empedrado 29. 1492 4-2 
ÜNA SEÑORA AMERICANA, T E N I E N D O dos 6 tres horas desocupadas, desearía encontrar 
algunas clases de Inglés. Darán razón, T. J . Curtís, 
calle de la Amistad n. 90, esquina á San José. 
1458 4-2 
¡ I N T E R E S A N T E ! 
Una señora desea encontrar una casa donde coser 
de 6 á 6. Prado n, SO informarán. 1494 4-2 
ÜN CONFITERO PENINSULAR DESEA C o -locarse en un café ó restaurant, ó bien de criado 
de mano en casa particular, con informes de su con-
ducta de las casas en que ha servido. Razón Animas 
Ifi , esquina á Consulado, bodega. No tiene inconve-
niente en salir de la capital. 1487 4-2 
J u a n Noriega 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 
n . 76, entre San Rafael y San Miguel. 
1532 4-4 
a l E Z 
7 3 M Ü R t t L A 7 3 
1459 
H A B J X M A 
4-2 
C. G . Champagne. 
Afinador de pianos. 
0-Reillr68, antigua casa Luis Petit y Habana 24. 
Se vende o alquila nn piano 1236 9-28 
I A VILLA DE PARIS 
Gran Eelojería y Joyería 
D r a g o n e s s n t r e E g i d o y Z u l u e t a . 
Oran surtido de joyería de todas clases. 
Han llegado los relojes de torre que sa venden al 
ínfimo precio de 2 y 3 onzas oro. 
Relojes de pared, desde 4 á 40 pesos oro. 
Relojes de oro, de bolsillo, desde 3 á 200 pesos oro. 
Relojes de acero, á 6 pesos oro. 
Colosal surtido de leontinas de oro, enchapadas y de 
plata. 
Las últimas novedades en brazaletes de plata y oro. 
Caprichosos prendedores de señora y últimas nove-
dades en aretes. 
Orquestiones y cajas de música. 
Preciosos relojes de 8obreme°a. 
Dijes y sortijas de plata, oro y brillantes. 
Colosal surtido de fornituras y herramientas para 
relojeros, á precios sumamente baratos. 
Los trabajos de la relojería á caigo del tan justa-
mente infplicente y hábil artista VICENTE PER 
NANDEZ DE L A PRESA. 
En la mi- ma se compra oro, plata y piedras finas. 
Se venden pianos de Pieyel, se cambian y compran 
también usados. 131» 5-31 
E L NOVATOR 
81, OBISPO 81, 
esquina á Compostela 
E s t a casa, tiene ¡siempre un 
extenso y brillante snrtido de 
g é n e r o s de l a m á s alta nove-
dad. L a s ú l t i m a s modas de P a -
r ís y L ó n d r e s , se encuentran 
siempre en 
E l NOVATOR. 
A d e m á s se recomienda E L 
NOVA T O B por sus TRABAJOS DE 
PRIMER ORDEN, CORTE ELEGANTE Y 
PRECIOS MODICOS. 
Cn 140 16a-25 16d-26 
. 1 ' 
PAPA U N ASUNTO QUE L E INTERESA SE solicita á un señor llamado Baltasar que tiene ní a 
tia en Santander llamada Asrustina Echevarría, Pre-
guntar por Estéban e La Filosofía, Neptuno 73 y 75 
H.bana 153» 4 4 
Qtó SOLICITA DN BUEN REGENTE, JOVEN 
ÍOy soltero, pura, uaaf rtnacia del campo: buen suel 
do, casa y comida: informarán en la farmacia E l 
Oriente, Monte31. 1617 la-4 2d-4 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA BLANCA O d« color para la limpieza de Uos habitaciones y 
ayudar en el manejo de dos niños; sueldo veinte peeos 
en billetes: informarán San Igoaolo 16. 
15?0 6-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano pa^a todo el servicio doméstico, y 
que presente buenas referencias, Galiano 69, entre 
Neptuno y San Miguel. 1563 4-4 
Al 8 por ciento 
se dan con hipotecas de casas en todos puntos en erran 
des y pequeñas cantidades y se hace toda clase de ne 
gonto qu- preste garantía, sin intervención de corre-
dores Obrapia esqui ta á Monserrate, café informará 
el cantinero rt Prado I"? librerí*. 15»7 4 4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca 6 de color que sepa cum-
Í)lir con su obligación y tenga persona conocida que a garantió», da no ser así que no se presente- lofor 
marán Prado 92 A. 1541 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA SENORASANAY robusta de 501 ños de edad para manejar un niño, 
acompañar una señora 6 estar al cuidado de huérfa-
nos, es cariñosa y de moralidad, tiene personas que 
sespondan por su conducta: no tiene inconvenionte 
en ir al campo, Luz n. 10 y Economía e. 3, 
1544 4-4 
E S O L I i l T A UN CRIADO Y UNA CRIADA 
de mano blancos, si no pueden dar las mejores re 
fsrencías que no se presenten. Escritorio d e J . Me-
dero. Mercaderes 22, de 11 á 5 de la tarde. 
1526 4-4 
DESEA COLOCARSE U N MATRIMONIO, ella para lavar 6 cocinar y él para criado ó coci-
nero: no hay Inconveniente en ir al campo. Luz 45, 
1524 4-4 
De $1000 á $6500 
sedan con hipoteca de casas. Obrapía 78, pueden 
dejar aviso. 1536 4-4 
Se solicita 
una cocinera blanca 6 de color, que traiga buenos in-
formes, sueldo $20 BrB. Santa Clara 21. 
15S4 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca 6 de color que sepa cum-
£l i r con su obligación y tenga buenas referencias, lealtad 68, entre Concordia y Virtudes. 
1518 4-4 
DESÍ-A COLOCARSE UNA JOVEN R E C I E N llegada de Islas Canarias de criada de mano en 
casa de una familia decente: es trabajadora, honrada y 
tiene per-onas que la recomienden: calle de Compos-
tela 9ñi darán razón. 15*8 4-4 
S O L NUMERO 48 
Se necesita un repartidor de cantinas que sepa su 
obligación, en la misma se pueden tomar dos o tres 
cantinas, buena comida, aseada y en proporebn. 
1P57 4-4 
S E S O L I C I T A N 
dos criados de mano que sepan su obligación; si no que 
no se presenten. Teniente Rey 106, esquina á Zulueta. 
15 »5 4-4 
Se necesitan 
trabajadores para el campo, pagándoles un buen suel-
do, cerca de la Habana Maloja 84, á todas horas. 
1488 4-2 
SO L I C I T A COLOCACION D E PORTERO O criado de mano un jóven peninsular, honrado y 
trabsj ador; sabe leer y escribir y tiene personas que 
garanticen su conducta. En la calzada del Monte n. 2 
El Rastro darán razón á todas horas. 14^0 4-2 
SO L I C I T A COLOCARSE D E MANEJADORA de niños una morenita jóven: con los que es muy 
cariñosa: tiene quien responda de su conducta: infor-
marán Aguila 143, entre Monte y Corraies. 
1463 4-2 
SE OFRECE UNA COSTURERA QUE SABE coser á máquina y á mano y además entiende algo 
de sastrería y modistería: tiene personas que respon-
dan por ella. Compostela n. 95¿, interior. 
1468 4-2 
Compostela 80 . 
Se solicita una buena criada de mano que sepa co-
ser. Ha de traer buenas referencias, sino que no se 
presente. 1469 4-2 
Aprendiz de sastre. 
Se solicita uno que esté algo adelantado, se le dará 
sueldo y se quiere con referencias. Calzada del Mon-
te 95. 1475 4-2 
SE NECESITA U N MUCHACHO BLANCO O de color de 10 á 12 años para criado y también una 
criada de mano y manejadora: infoi marán Neptuno 
n. 33. 1474 4-2 
DESEA COLOCARSE D E COCINERO O POR-tero un sngeto peninsular de moralidad, aseado 
y que sabe oumptir con su obligación, teniendo per-
sonas que respondan por él: calie de Jesús Peregrino 
n. 60, accesoria, dan razón. 1477 4-2 
SE SOLICITA 
un criado de mano blanco 6 de color que sepa cum-
Slir con su obligación y tenga referencias: cafe de larte y Belona de 10 á 11 de la mañana y de 3¿ á 4 J 
da la tarde. 1476 5-2 
C R I A N D E R A . 
Una morenita de un mes de parida desea colocarse á 
leche entera: para informes en la calle de la Econo-
mía n. 44. 1480 4-2 
L A PROTECTORA 
Necesito una criada peninsular de 25 á 30 años, que 
entienda algo de costura, para un matrimonio y acom-
pañar á la señora, 3 doblones oro y la ropa limpia, y 
una que instruya al piano y labores á una señora, y 
que duerma en la casa, buen sueldo. Compostela 65. 
1482 4-2 
Se solicita 
un muchacho 6 muchacha de 12 á 14 años, blanco 6 
de color, para el servicio de mano. Vedado 9^ 68 6 
Compostela78. Habana. 1483 4-2 
NA S E N u R á . ISLEÑA DESEA UOLOCAR-
se de manejadora de niños 6 para cuidar á una se-
ñora: impondrán Cuba 58, 1479 4-2 
UNA PARDA DESEA ENCONTRAR COLO cacion para servir á la mano á un matrimonio, ó 
en corta familia; sabe coser á mano y máquina, ó para 
coser de seis á seis. Neptuno, entre Oquendo y Mar 
quéa González, accesoria número 15. 
1460 4-2 
SE DESEA COLOCAR UNA CRIANDERA, ga-llega, á media leche: tiene un mes y medio de pari 
da. Impondrán Industria número 26. 
1466 4-2 
SE SOLICITA UNA COCINERA D E COLOR de mediana edad para cocinar á una corta familia, 
y demári quehaceres de la casa y que duerma en el 
acomodo, ha de tener personas de respeto que respon 
dan de su conducta. Reina 67 esquina á San Nicolás. 
1458 4-2 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera á leche entera: se da buen sueldo 
se le exigen buenas referencias. Prado 81, entre A n i -
mas y Virtudes^ 1452 la-1 8d-2 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D DESEA colocarse de costurera en un tren de modista ó en 
casa particular: no tiene inconveniente ir para cual-
quier parte de la Isla: impondrán caUe de las Damas 
n. 49. U54 4-1 
SE SOLICITA UN BUEN CRIADO D E MANO para el Vedado, que tenga principios de cochero y 
buenas referencias: informarán Mercaderes esquina á 
Amargura, almacén de víveres. 
1428 4-1 
SE SOLICITA 
jue sea cariñosa con los niños, se necesitan: informes 
9ol 78. 1404 5-1 
SE NECESITA UNA CRIADA D E MANO DE regular edad para el servicio de una corta familia 
sin niños: ha de dormir en el acomodo, saber coser á 
mano y á máquina y traer buenos informes. San N i -
colás, altos, entre San Rafael y San Miguel. 
1442 4-1 
CRIADO 
Se desea uno de edad y moralidad. O'Reilly n. 66, 
colchonería. 1488 4-1 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR, D E M E D I A -na edad, desea una colocación para acompañar á 
una señora y para el aseo de una casa de corta familia. 
Merced 91 informarán. 1415 4-1 
Barberos. 
Se solicita un oficial bueno para el juéves dos de fe-
brero y sábado y domingo. Compostela número 100. 
1416 4 1 
SE « O L I C l T A UNA BUENA L A V A N D E R A Y planchadora, que sea formal y sepa su obligación 
Tarabien se vende un tronco, limonera y escaparate 
para los mismos: todo se da en médico precio. I n 
formarán Sol n. 108 1406 4-1 
ÜN ASIATICO BUEN COCINEÜO, ASEADO y de moralidad, desea colocarse en casa particu-
lar 6 establecimiento: calle de Compostela n. 94 dan 
razón. 13?>1 4-1 
ÜN MATRIMONIO RECIEN LLEGADO DE la Península desea colearse, pudlendo ser, jun-
tos en una muma casa; sin familia, de 40 años, aquí é 
fuera de la Habana. Viven Ancha del Norte n, 287. 
1417 4-1 
UN I N T E L I G E N T E COCINERO Y REPOS-tero, extranjero, que sabe bien su obligación y ha 
ocupado las principales casas de esta capital, solicita 
una ó de comercio: tiene quien responda de su con-
ducta y moralidad. Obrapía n 106, entre Bernaza y 
Villegas. 1426 4 1 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de mano, debiendo dormir 
en el acomodo y tener personas que garanticen su 
conducta: calle de las Lagunas n. 2, letra A. 
1896 4-1 
SE SOLICITA UNA AMA D E GOBIERNO, que entienda algo de costura y que tea de buenos mo-
dales, para servir en una casa de Marianao, Ha de 
contar con las mejores referencias, sin cuyo requisito 
es inútil que se presente. Informarán en la Maes-
tranza de Ingenieros, pabellón del Comisario de gue-
rra. 1894 4-1 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION PARA criada de mano una parda: impondrán en la calle 
de Mantique esquina á Concordia, al lado de la car-
bonería, accesoria E. 1407 4-1 
S E S O L I C I T A 
una mujer pobre para servir á dos personas, que ten-
ga pocas pretensiones. Campanario 137. 
1402 4-1 
UNA PARDA D E M E D I A N A E D A D DESEA colocarse de lavandera para corta familia con la 
precisa condición de no ejercer más que su oficio de 6 
a 6, Teniente Rey 64 informarán á todas horas: tiene 
quien abone por su conducta. 
1425 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA B U E -na v no duerme en el acomodo: callejón de Ber-
nal n. 11. 1436 4-1 
DESEA COLOCARSE ÜN ASIATICO B U E N coainero y repostero, aseado y de moralidad, bien 
sea en casa particular ó establecimiento: Aguila nú-
mero 114 A dan razón. 1448 4-1 
DESEA COLOCARSE DN PENINSULAR D E cocinero é criado de mano: es sumamente aseado 
y sabe cumplir con su obligación, teniendo personas 
que respondan de su conducta: Santa Clara n. 16 dan 
razón. 1444 4-1 
ÜN GENERAL COCINERO DESEA COLO-cacion bien para casa particular é establecimien-
to: dará razón el mismo interesado, calle de Factoría 
número 11. 1389 4-1 
UNA JOVEN, BLANCA Y D E BUENOS MO-dales, desea colocarse de criada de mano 6 mane-
jadora con una familia decente, pues sabe perfecta-
mente su obligación. Dragones n? 1, hotel La Aurora 
informarán. 1409 4-1 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN FENlNSU-lar, excelente criado de mano 6 bien para portero; 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
lo garanticen. Galiano 108, sastrería darán razón. 
1414 4-1 
SE OFRECE UN EXCELENTE CRIADO O camarero, español, es muy activo en el servicio de 
mesa, habla algunos idiomas y es muv amable con los 
niños. Obispo, frente al Casino Español, bodega i n -
formarán. 1121 4 1 
S E S O L I C I T A 
un morenito blanco de 12 á 16 años para los manda-
dos de la casa de una corta fa nilia: Bernaza 70. 
1412 4-1 
ÜNA MOREN A JOVEN DESEA COLOCARSE de criandera á lecho entera, la que tiene buena y 
abundante y cm personas que abonen por BU conduc-
ta: calle de los Genio» 7 1399 4-1 
HAY U N JOVEN PÜ2ÍINSULAR D E 21 ANOS de edad que desea colocarse en tina talabartería 
ó tren de carruajes para los atalajes: informarán Ber-
naza 42. 1408 .4-1 
APRENDIZ DE BARBERO. 
Se necesita uno Obispo n . I . se desea tenga quien 
lo garantice. 1418 4-1 DESEA COLOCARSR UNA COCINERA PE-ninsular, aseada y de mediana edad en casa parti-
cular ó establecimiento, teniendo quien la garantice: 
Aguacate 15: en la misma una jóven desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora: tiene quien la ga-
rantice. 1433 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA G A L L E -ga, sana y robusta, de dos meses de parida, de 
criandera á leche entera, la que tiene buena y abun-
dante 6 bien de cocinera y criada de mano de una 
corta familia: tiene personas que respondan por ella: 
calle de Femandlna 43, junto á la calzada del Monte, 
darán razón. 1400 4-1 
Se solicita 
una buena cocinera que duerma en el acomodo, se le 
da buen sueldo: Refugio 7 impondrán. 
1393 4-1 
AVISO A LOS SEÑORES D U E Ñ O S D E CA-sas y cindadelas. Los Sres. J . Dopico y herma-
no, dueños del almacén de víveres caUe de Cuba, es-
quina á la del Empedrado, desean hacerse cargo de 
casas y cindadelas en arrendamiento 6 para correr con 
sus alquileres por un módico interés, con todas las ga-
rantías que se les exijan, reciben aviso en dicho al-
macén á todas horas, donde hay grandes existencias 
de víveres de primera calidad y precios módicos. 
1350 8-31 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano para la limpieza de una corta fa-
milia que traiga referencias, sueldo $17 B . Jesús Ma-
ría 113. 1861 8-31 
Recientemente llegado de la Península 
el profesor Veterinario, Herrador y Forjador don 
Eduardo Pérez Barriga, y deseando Regentar un 
Establecimiento de su Profesión ó bien tomar en tras-
paso uno de dichos Establecimientos, lo participa á 
los compañeros de profesión en general, esperando 
sus órdenes: Rastro esquina á Tenerife, Albeitería de 
D . Francisco Gallegos. 1118 ' 9-26 
AGRICULTÜRá DEL RAMIÉS, 
E l que suscribe participa á los hacendados que de-
séen propagar en sus fincas la dicha agricultura, que 
teniendo más de tres años empleados al estudio teó-
rico y práctico, en varios puntos de esta Isla, sobre 
esta planta, ofrece sus trabajos y dirección, dando a-
demas toda clase de pormenores referentes á su culti-
vo. Obrapía 67. 756 17 E l 8 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espe-
jos, aunque estén manchados, y prendas de oro y br i -
llantes, y se pagan mejor que nadie. Reina n. 2, fren-
te á la Audiencia. 1553 4-4 
ORO Y PLATA V i J A . 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al-
tos precios 
T E N I E N T E - R E Y 13, ALTOS. 
1523 52-4F 
S E COMPKAN L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles de música pagan-
do bien las obras buenas. Librería La Universidad, 
O'Reillv 61, entre Aguacate y Villegas. 
1552 4-4 
SE COMPRA UNA CASA E N E L BARRIO D E San Leopoldo 6 Monserrate, que no exceda de dos 
mil pesos en oro. No se oyen proposiciones que no 
sean de los dueños directos. Animas número 142. 
1*98 4-3 
SE DESEA COMPRAR A L CONTADO UNA finca-potrero, de seis á ocho caballerías, buen te-
rreno, agua corriente, inmediata á ingenios y en la 
provincia de la Habana 6 Matanzas: informarán Com-
postela 1'3. cuarto número 13.—C. Marrero. 
1423 6-1 
Cn i m 
Ü0S NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
S T N G E R . 
B s t a s dos n u e v a s m á q u i n a s de c o s e r s o n d o s p e r f ecc ionea . 
Nada dejan qne desear. 
Son de brazo alto. 
Son á onal más ligeras. 
Bon á cual m á s si lenciosas. 
Son á onal más perfectas y cada una es un modelo en sn mecanismo. 
L a s vendemos mny baratas. 
Alvarex y Hinse—Unicos Agentes-—Obispo 123« 
312-SOJi 
PONGAN ATENCION. 
No es mi deseo causar esplin al lector 6 lectora, y por eso he de ser breve. 
Las máciuinas de coser N E W HOME ó N U E V A D E L HOGAR, de 
doble pespunte, son, mecánicamente hablando, las más sólidas, suaves y 
durables que se conocen, y mitológicamente calificadas las Náyades divi-
nas entre las demás clases de máquinas de coser. 
Si las elogiase cual se merecen podría dar lagar á dudas, y lo más acer-
tado es que el público las pruebe y examine para que asevere sus BONDADES. 
W I L C O X & GIBBS, de cadeneta, automáticas y silenciosas. 
Así se llaman las máquinas que generalmente emplean los camiseros y 
modistas de primer órden. 
No habiendo tenido competidora, conserva esta máquina el nombre tan 
acomodaticio NON PLUS ULTRA. 
Como hay tantos gustos no he podido sustraerme á importar tan solo estas 
dos clases de máquinai; por tanto puedo ofrecer á precios más ventajosos 
que mis colegas la Gran Americana números 1 y 7—Singer Opel—Singer M 
—Bou^uet—Arafia Globe—Dómina—Domestic, etc., ect., y para zapateros la Howe-Polytype y New Ho-
me oscilante. 
Gran variedad en novedad es y otros artículos concernientes al giro. 
112 O'Reilly—JOSE SOPELA—O'Reilly 112. 
U L T I M A C U A D R A . 
1195 8-2 
L A UNICA VERDADERA 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 
La iae produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el AGUA D E PERSIA D E L DR. G A N D U L , que 
no contiene ¡NITRATO D E P L A T A l ES completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ningana preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre-
paración de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Parmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233, 
Cn 13 1-E 
D R U D I ALVAREZyC: 
IMPORTADORES DE 
F E R R E T E R I A . 
ESPECIALIDAD EN 
TELEFONO 385. 
GAMITAS CUNAS, 
BASTIDORES 
M E T A L I C O S . 
OBRAPIA SO, 
Cn 97 27-15F 
SE DESEA COMPRAR UNA BOTICA EN ESTA capital: informarán hotel Gran Central, cuarto nú-
mero 25. 1398 4-1 
O S T D O S t l N I D O S 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases é idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pjgáodolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á verlos á Salud 23, librería. 
1370 20-31E 
Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Estuches de Cirujía y de Matemáticas. Monte 61, La 
Física, librería de Santiago López. Habana. 
1279 10-29E 
G - E A N M U E B L E R I A 
E L TIEMPO, 
de P. Cayon y Hno. Galiano n, 52 frente á la Colla de 
Sant Mus. Se compran muebles pagándolos bien. 
1288 ' 15-29 
SE COMPRAN LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas y en cuilquler idioma. 
Ob ispo 54, Librería. 1167 11-2̂ 3 
¿OJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina a Manrique á todas horas del dia. 
768 27-18 E 
DE L A CASA SALUD 8, ESQUINA A RAYO, se ha extraviado una galguita de raza ingleea, co-
lor ceniza, con manchas blancas en la cabeza y ma-
nos; se gratificará generosamente al que la entregue 
en dicha casa. 1547 4-4 
ENTRE 7 Y 8 D E L A MAÑANA D E L D O M I N -go, se ha extraviado en las calles de Tejadillo y 
Monserrate, una perrita negra, 4 ojos, con un collar 
de pana punzó y cascabeles: el que la entregue ó de 
razón de ella en la calle de Tejadillo n. 68, se le gra-
tificará generosamente. 1516 la-3 8d-4 
PERDIDA.—ANOCHE, 30 D E ENERO, SE H A extraviado en los alrededores de la oficina de Co-
rreos un perro de agua negro con manchas blancas, 
cuello blanco, las extreraidades délas patas y la punta 
del rabo también blancos: se gratificará al que lo en-
tregue enCubaTG. 1451 l a - t 3d-2 
SAN RAFAEL Y GALIANO 
Q B A X T D E S A L M A C E N E S D E T E J I D O S 
T DEPOSITO DE CORSES. 
P A R A L . O S C A R N A V A L E S . 
G r a n a d i n a s , g a s a s b o r d a d a s , o t o m a n o s , r a s o s b r o c h a d o s y 
o t ros g é n e r o s de s e d a , t odos de g r a n g u s t o , á p r e c i o s i n c r e i b l e s 
p o r l o b a r a t o s . 
s o n lo s v e s t i d o s ú l t i m a m e n t e r e c i b i d o s a s i c o m o l a s m u s e l i n a s , 
ñ i p e s , t e l a de J o n y , c e f i r y m u s e l i n a s u i z a , t e l a de S t a n z c o n c a -
l a d o s , f o r m a n d o filigranas. F e d e r a y o tros g é n e r o s l i g e r o s p r o -
p i o s p a r a s e ñ o r i t a s , ú l t i m a p r o d u c c i ó n de l a m o d a y e s p e c i a l p a r a 
p a s e o s y b a i l e s . 
M a n t a s , c h a l e s y v i s i t a s de e s t a m b r e , á l a m i t a d d e s u v a -
l o r . E n c h a l e s d e b u r a t o y f e l p a de s e d a h a y de t o d o s c o l o r e s y 
d e 1 0 p e s o s e n a d e l a n t e . 
SIN A L T E R A C I O N D E P R E C I O S . 
S i g u e n v e n d i é n d o s e m u s e l i n a b o r d a d a b l a n c a y de c o l o r , á 
1 0 cts.' D u q u e s a c o l o r e n t e r o , á 2 r s . N a n s ú a r r a s a d o á m e d i o . 
M u s e l i n a E m p e r a t r i z b o r d a d a , á 1 5 c t s . P l a t i l l a d e h i l o a p l o m a -
d a , m e r i n o s y p o p l i n e s l i sos y b r o c h a d o s y o t ros m u c h o s g é n e r o s 
de 3 y 4 r e a l e s q u e se d a n á r e a l . C o l c h o n e t a s á 2 0 r s . C a l z o n -
c i l l o s á 3 0 c t s . C a s i m i r d o b l e y d i b u j o s m o d e r n o s , á 3 0 c t s . 
b ó v e d a dea por todos los vapores. 
Hetazos todos los l ú n e s . 
C h a n g a s todos los d ías . 
S i s t e m a de v e n d e r b a r a t o y s i n e n g a ñ o t o d a l a v i d a . 
DESDE E L SABADO 29 P A L T A D E L A CASA Prado 61, una parra grande, blanca, con manchas 
de color de chocolate, cojea de una pata delantera y 
llevar collar, se gratificará á quien dé razón de ella. 
1435 5-1 
Casa de huéspedes, Virtudes n. 1 
Se alquilan habitaciones con toda asistencia. Pre-
cios módicos. Se sirven abonados á la mesa redonda á 
$60bte8 mensuales. 1379 10-31 
BAÑOS TERMALES DE SANTA F E 
I S L A DJE PINOS 
HOTEL "SAN CARLOS" 
En este acreditado establecimiento encontrarán los 
señores temporadistas todas las comodidades necesa-
rias á precios módicos. 
Cneata con buen servicio de carruajes. 
Agua de Isla de Pino*, de venta en la farmacia del 
Ldo. Moreno, San Ignacio esquina á Luz, donde i n -
formarán acerca del hotel. 114i 12-20 ' 
A una cuadra de los parques y teatros te alquilan habitaciones bajas con todas las comodidades; 
también un cuarto y zaguán propio para depósito. Vi r -
tudes 2, entre Prado y Consulado. 
15fil 4-4 
Se alquila en $15 billetes la casa calle del Milagro a. 5, á diez pasos de la calzada de Jesús del Mon-
te, con cuatro posesiones, buen pozo de aguadulce, 
en la bodega inmediata 579 está la llave y Dragones 
esquina á Manrique carnicería, impondrán, como tam 
bien de la de Vives 27 en 18 pesos. 1510 4-4 
Se alquila la casa calle de las Virtudes n. 157, cen 3 cuartos bajpsy gran solón alto con suelos de már-
mol y mosáico y 4 llaves de agua, cuarto de baño con 
ducha, muy seca 6 fresca. En dos onzas y media oro. 
Impondrán San Miguel 127 C. 203 4-4 
S E A L Q U I L A 
la casa Inquisidor 48 en tres onzas oro. Informarán 
San Ignacio 16, Habana. La llave se encuentra en la 
bodega de la esquina. 15*3 4-4 
En Empedrado número 45 se alquilan dos hermo-sas y frescas habitaciones altas, a matrimonios sin 
niños, señoras solas ó caballeros respetables: en la 
misma informarán del precio y condiciones. 
1538 4-4 
Se alquilan dos cuartos grandes bajos seguidos en casa de familia decente á personas tranquilas, j un -
tos ó por separados, ó con asistencia si asi lo desean. 
Y se necesita un criado de mano. Paula n. 35. 
1512 4-4 
La bonita casa Refugio 19, á media cuadra de la Alameda del Prado, con comodidades para una 
regular familia y agua de Vento: la llave en la bodega 
del frente y San José esquina á Lealtad, bodega, i n -
formarán. 1519 4-4 
13, MERCADERES 13 
S E A L Q U I L A 
un gran salón propio para un escritorio, con balcón á 
la calle v almacenes para depósito. 
1521 5-4 
A t e n c i ó n . 
Se alquilan dos habitaciones bajas con su antesala, 
agua y gas en 20 pesos billetes, un hermoso salón alto 
con antesala y agua en $22 Btes. á propósito para una 
oficina. Prado n 5. 1559 4-4 
Se arrienda en el Cerro la conocida estancia Prat, Palatino esquina á la calle de Atocha, de 11 caba-
llerías, con abundante agua para su riego. Informarán 
en la misma estancia y en la calzada del Cerro n. 504. 
1555 4-4 
LOS ESTADO 
San Rafael y Galiaao, al íado de la peletería I^A 
Cn 191 
8-Sa 4-2d 
Se alquilan 
unas hermosas habitaciones altas con toda clase de 
comodidades para una corta familia ó señoras solas. 
Compostela 152. 1470 4-2 
En el mejor punto de la calle del Obispo se alquila un hermoso entresuelo, con todas las comodidades 
apetecibles y completamente independiente, propio 
para un hombre de profesión ó escritorio. Impondrán 
Obispo n. 56. 1496 4-8 
A guiar 101, 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con 
asistencia ó sin ella, y un hermoso baño; entrada á 
todas horas. 1*97 6-3 
San Miguel 38. 
Se alquilan dos cuartos para hombres solos ó matri-
monio sin hijos 1499 8-3 
8e alquila la casa calle de la Merced 95. propia para _ una extensa famiüa por su capacidad, consta de 
seis grandes cuartos, sala y gran patio, se da barata: 
informarán calle de la Habana 210. 
1510 4 3 
Cuba 66 
se alquilan unos magníficos entresuelos compuestos 
de cuatro habitaciones todas con balcón á la calle y 
dos habitaciones altas con toda asistencia. 
1429 8-J 
Se alquila la hermosa y espaciosa casa Damas nú-mero 30, con seis cuartos bajos y cinco altos, patio, 
traspatio, saleta, caballeriza y agua de Vento: la llave 
en la bodega de la esquina, é informarán Industria 
número 37. 1413 4-1 
OJO —En casa familia, á dos cnadras de los parques, se alquilan tres habitaciones con vista á 
la calle, pisos de mármol y toda asistencia: precios 
módicos Industria 115 
IS^O 4-1 
HABITACIONES AMUEBLADAS, frescas y ventilados á $1S, 20 y 25 B. Otras suelo de már 
mol, con balcón al Cristo, á $18 y 20 oro, todas con 
asistencia. Entrada á todas horas: apropósito para abo-
gados, módicos, etc. Lamparilla 63 esquina á Villegas. 
14-9 4 2 
SE A L Q U I L A 
una habitación alta para caballeros solos con muebles 
6 sin ellof; se exigen referencias. Empedrado 29. 
1493 4-2 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas habitaciones con todas las comodidades 
para familias, con aguado Vento, baño, azotea y una 
sala de recreo. Paula 3. 1472 4- 2 
En casa de familia decente se alquila una hermosa habitación alta con muebles ó sin ellos para hom-
bres solos ó matrimonio que sea de moralidad. Calle 
de la Amargura n. 69. 1478 4 2 
Calle de los Baños n. 8, en el Vedado.—Se alquila esta casa compuesta de portal, sala, saleta para 
comer y tres cuartos, que son cinco piezas hermosas 
en el principal. Abajo la cocina, 2 cuartos de criados, 
patio y traspatio, con un tinajón y un tanque de hierro 
para recojer el agua de lluvia. La casa tiene servicio 
de gas y se halla en una de las mejores calles del ca-
serío. La llave en el n. 4 donde impondrán y también 
en Campanario 83 y Neptuno 70, principal, de las 10 
en adelante. ' 1453 4-2 
Se alquila en 2» pesos oro la casa Salud n. 139 con sala, comedor, 5 cuartos, patio, etc., fábrica mo-
derna, la llave está en la bodega de la esquina y de 
más pormenores impodrán Salud 23, librería. 
1465 4-2 
En $8-50 oro cuartos altos alumbrados y servidos, con gimnasio y baños grátis: entrada á todas horas. 
Compostela 113, entre Sol y Muralla. 
1419 4-1 
e alquila una magnifica casa en la calle de Escobar 
J a . 77, á 20 varas de las guaguas de Neptuno, de al-
to y bajo, con 7 cuartos, 2 salas, zaguán y servicio de 
agua en toda la casa: informarán Ancha del Norte es-
S 
quina á Campanario, almacén. 
1411 8-1 
EN GUAN AB ACO A —División núm. 25: hace es-quina: una casa con sala, tres cuartos y demás co-
modidades, en 34 pesos billetes: la llave en la esquina 
é informarán Bequer número 4. 
1392 4-1 
Se alquila la casa calzada de San Lázaro número 321 la llave en la bodega de al lado: informarán calle 
de la Salud 16, á todas horas. 
1421 4r-l 
Se alquila la bonita casa Príncipe Alfonso 30, á pro-pósito para cualquiera establecimiento que se quie-
ra dedicar, sus condiciones y puntos son inmejorables, 
informarán Salud 16. 1413 4-1 
B a ñ o s de B e l é n . 
Se alquilan dos cuartos altos, juntos ó separados, 
amueblados ó sin muebles, muy frescos; entrada libre. 
Se venden dos farolas baratas. 
13í!5 6-81 
Se alquilan muy baratos unos saludables y ventila-dos altos compuestos de sala, balcón corrido, tres 
cuartos, comedor, saleta, agua y demás, propios para 
caballeros solos ó matrimonio, á dos cnairas de los 
teatros También una casa quinta. San Miguel 43 inT-
formarán. 1430 4-1 
SE ARRIENDA 
un potrero de 15 caballerías de tierra, cercado de pie-
dra, con buenos pozos y aguada, inmediato al pueblo 
de Santiago de las Vegas: informarán Amargura 23. 
1380 8-^1 
SE A L Q U I L A 
la planta baja de la casa Prado 18, compuesta de seis 
habitaciones, patio, inodoro, agua abundante: las l la-
ves en el piso principal del número 16. 
1367 6-31 
A guiar G2. 
S s alquilan cuartos altos á hombres solos, algunos 
de ellos con balcón á la calle. 
1326 8-31 
Se alquila en tres onzas y un doblón oro, la casa Lealtad 161, casi esquina á Beina, tiene cuatro 
cuartos, zaguán, algibe, pozo y gas: se venden unos 
escaparates, palomas finas y calzadas y tinas con flo-
res: en la misma casa informará su dueña. 
1352 6-31 
SE A L Q U I L A 
la casa Virtudes n. 153. También se alquila la casa 
Manrique n. 154. Informarán Obrapía n. 14. 
1208 9-27 
P O T R E R O 
Castillo en Managua.FSe arrienda á 6 leguas de la Ha-
bana y 5 por calzada de 29 caballerías de tierra, cerca-
do de piedra y dividido en cuartones con excelentes 
pastos para ceba, tiene abundantes palmares yagua-
das fértiles, con terreEos de labor que pudieran dedi-
carse á caña para moler en un gran central próximo. 
Impondrán en la Habana, Villegas 68 y en Marianao 
Vieja 44 1211 11-27 
B U E N N E a O C I O . 
Se arrienda barato uu terreno compuesto de unos 
60,C00 metros de terreno poco más 6 ménos, situados 
en el límite de la calzada de la Infanta á derecha é 
izquierda, entre el puente de Vülarin y el ferrocarril 
de Marianao, siendo propio para establecer cualquier 
industria, por dar su frente la mayor parte de ellos á la 
citada calzada de la Infanta, 6 bien para dedicarlo á 
cultivo, y no haber inconveniente á hacer contrato: i n -
formarán D . Manuel Baranda en la Tenería conocida 
por de Xifre ó D . José Ablille, Baratillo n. 9, de 12 
á 3 de la tarde todos los (lias. 1129 9-26 
Se alquila, Oervaslo 162 entre Salud y Reina, una casa reparada de nuevo, con sala, comedor, tres 
cuartos y un bonito alto con balcón á la calle; llave 
de agua abundante y letrina cómoda, en dos onzas oro 
con fiador: informarán Oficios 56, barbería. 
1083 10a-24 18d-25 
V I R T U D E S 4 
En esta hermosa casa situada en el punto más cén-
trico de la población, cerca de los paseos y teatros, se 
alquilan espaciosas y bonitas habitaciones altas y ba-
jas perfectamente amuebladas, con toda asistencia. 
1318 9-29 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E E N PACTO-RETEO ÜNA F I N C A por el Cerro, con cuatro solares, casa de mampos-
tería nueva y una gran arboleda; muy saludable i or 
estar en punto alto. Dos casitas en Pueblo-Nuevo, y 
se traspasan dos bóvedas juntas, nuevas y en calle. 
Sastrería " E l Peñón," Monte número 3o, dan razón. 
1504 4-3 
Veterinarios y AIMtares. 
Por ausentarse á la Península se vende una albeite-
ría muy antigua y acreditada: impondrán Príncipe 
Alfonso 220, ferretería. 
1506 20-3F 
GANGA. SE V E N D E N DOS REGIAS CASAS de dos ventanas tn el centro de la Habana y ex-
tramuros: en $5,500; un potrero de 25 caballerías, en 
Güines: en $4,200; una casa dos ventanas, barrio de 
Colon, sin corredores. Razón Monte 83. 
1501 4-3 
SE V E N D E N VARIAS CASAS M U Y BARATAS l gran casa de alto con los pisos de mármol y mo-
saico en el Prado; 2 casas en Obispo con estableci-
miento, rentan el 1; 3 esquinas con establecimiento, á 
3 cuadras de la plaza y una del campo de Marte, desde 
8,000 hasta $8,000; 1 en la calzada de Jesús del Monte 
cerca de Toyo, en $5,000 B. , renta $100 B.; 1 en el ba-
rrio de Colon á 30 pasos del Prado, de 2 ventanas, en 
$4,000; 1 en la Zanja, de 2 ventanas, 14 de frente y 50 
de fondo, en $2,500; l en el barrio de Monserrate, con 
una ventana y 7 cuartos, en $3,500. Maloja 73, sin co-
rredor. 14«2 4-2 
S E V E N D E N 
una casa de 2 ventanas, saleta, 4 cuaitos bajos, 3 altos, 
caballeriza, cuarto para criados, saleta al fondo, suelo 
de mármol, losa por tabla, agua redimida, toda á la 
brisa, está á una cuadra de la plaza del Vapor, en 
$13,000; 3 casas cerca del teatro de Tacón, una de al-
to y bajo, de 2 ventanas, 20,000; otra con 7 cuartos, 
7,000; otra 3,500: otra 6,000; otra Oficios entre Obispo 
y Lamparilla, '¿'2,000 renta 12 onzas oro, tiene agua 
redimida; otra Muralla 23,000, renta 14f onzas oro; en 
Galiano de 10,000, 21,000 y 14,000; Reina 25,000, 
18,000 y 15,000; Salud 17,009, 7,000 y 9,000: hay otras 
desde ÍOOOÓ á 40000 en varios puntos. Darán razón sin 
corredor Aguila n. 205, sombrerería, entre Estrella y 
Reina, de 10 á 1. 1491 4-2 
INTERESANTE - —PARA T E R M I N A R UNA testamettaría se vende la casa n. 78 de la calle de 
la Estrella esquina á Manrique: es de alto y bajo y ha-
ce poco fué recorrida y pintada toda: en Corrales nú-
mero 10, por las mañanas hasta las doce, impondrán. 
1455 4-2 
F U N D I C I O N 
DB 
C A I B - A . R I E N " . 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 
ia fundición que hay en Caibarien, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de Re-
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García, Serra y C^, Oficios 6, y en Caibarien 
Sres. J. V. Llansa y C?, Sociedad en Comandita. 
15534 54-11 D 
V E D A D O . 
Se venden baratas dos casas y una en la línea y 
tres solares en el mejor punto de la calzada, infor-
marán Baños 15. 1159 9-26 
B U E N NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situada café y billar de la puerta del Hospital 
Militar. Suarez 130. 868 27-20E 
SE VENDEN 
tres casas situadas en la calle del Pocito, una cuadra 
del Pa-oo de Cárlos I I I , con terrenos propios libres 
de gravámenes. La 1? n. 21, de mampostería y azo-
tea, losa por tabla, en $1,800 oro. La 2? n. 23, de ta-
bla y teja, en $1,300 oro. La 3? n. 25, de tabla y te-
ja, en $1,500 oro. Libres para el vendedor. Se venden 
juntas ó separadas. Siempre que ee han alquilado han 
ganado, la 1? $60 billetes y la 2? y 3* $10 y 45 billetes. 
Informarán San Ignacio 74, tienda derepa Los Cán-
tabros. 1203 9-27 
i mm 
UN C A B A L L O SE VEJVDE, MOKO, MOS queado, capón, de marcha y gualtrapeo, sano, sin 
resabio?, de seis y media cuartas, con su montura á la 
criolla, nueva, se da todo en $150 oro: informarán 
Obispo 30, Centro de Negocios. 1560 4-4 
EN L A C A L Z A D A R E A L D E M A R I A N A O n. 136, se venda un caballo guajamon, da inco 
años, de siete cuartas y una pulgada de alto, cosa muy 
fina, propia para un reg-do. 14lfi 4-1 
Un loro pichón, 
mejicano, se vende. Calle de San José mxmero 39. 
1410 8-1 
OJO—INTERESANTE—EN L A POSADA D E La Parra Muralla 109, se hallan de venta 2 burros 
padres de buena alzada, naturales de Canarias: sedan 
á precio conveniente y allí informarán. 
1»12 10-29 
S E V E N D E N 
bueyes, muías criollas y fronterizas. Mercaderes 15i, 
cambio de G. Celia. 35 30En3 
PA R A L O S CARNAVALES—SE V E N D E D N elegante faetón Príncipe Alberto, acabado de cons 
truir; además 2 faetones de uso en huen estado y un 
elegante quitrín 6 volante propio para el campo con 
eus estribos de vaivén: todo se da sumamente barato: 
impondrán San José 66. 1546 4-4 
SE V E N D E 
en proporción una elegante duquesita en mediano es-
tado, con limonera y ropa de cochero: puede verse á 
todas horas Tejadillo 45. 1565 4-4 
S E V E N D E 
un magnífico vis-a vis. Prado n. 43 informarán. 
15'3 6-4 
S E V E N D E 
un hermoso milord, con dos caballos maestros. Infor-
marán San Rafael n. 143, de once á dos de la tárde. 
1503 4-3 
SE V E N D E O CAMBIA POR OTRO CARRÜA-je un ejepantíaimo faetón propio para una persona 
de gusto, una jard ñera de lo mas chica y ligera y va-
rios troucoa y limonera. Aguila 84. 1467 10 2 
SE V E N D E E N PROPORCION ÜN BONITO faetón Príucipe Alberro con uu buen caballo y sus 
correspondientes arreos. Zalueta esquina á Dragones, 
hotel Quinta Avenida, I186 8-2 
POR ADSENTARSE SD D D E Ñ O SE V E N D E un magnífico tren compuesto de una duquesa fran-
cesa y una pareja de caballos americanos que ambos 
trabajan solos, con limonera y tronco. En la misma se 
vende una máquina de moler almendra. Neptuno 187. 
1437 4-1 
SE VENDE MUY BARATO ÜN MAGNIFICO fieton con fuelle movible muy ligero y acabado de 
retocar con un magnífico caballo criollo y sus corres-
pondientes arreos, puede verse de 12 á 5 en Prado 63. 
Asi mismo se desna vender una ca*a. 
1441 4-1 
SE VENDE ÜNADÜQDESA. E N B D E N E S T A -do con su correspondiente limonera, barras y arreos 
de pareja y un buen caballo americano. Habana 43, 
frente al Obispado. 1068 10-25 
M Ü E B L E S Y PIANINOS D E P L E Y E L . 
A los especuladores: horrorosa quemazón: un fa-
moso pianino de Pleyel, otro francés como no hay 
mejor, ni en modelo ni en máquina, ni en forma, otro 
da Erard, otro para aprender en 3 onzas; un bvfete 
de abogado, coquetas nuevas; un famoso espejo; una 
caja de hierro fina para novios; un juego de cuarto; 
mesas consolas á $12 B; camas regaladas, jarreros y 
aparadores idem; un canastillero ñno y muebles co-
munes: en Reina n. 2, frente á la Audiencia. 
1554 4-4 
E n 6 ornas oro 
se vende un pianino de Boisselot Fils Tejadillo nú-
mero 48. 1527 4-1 
ARANAS 
1533 
de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A. 
P. Ramírez. Amistad 75 v 77. 
10-4 
Muebles baratos, 
L e a l t a d n ú m e r o 4 8 
Dn precioso lavabo, cosa de mucho gusto y muy 
barato, dos elegantes escaparates de corona y sin luna 
en estado flamante, se dan baratos, escaparates de to-
das formas y precios, camas surtidas, juegos de sala 
Luis X V á $75,110,120 y 140, sillas amarillas, florea-
das, á $20 y 22 docena, sillones idem á $8,10 y 12 par, 
sillas y sillones Viena, aparadores, á $15, 25, 38 y 70, 
lavabos y tocadores, carpetas para escritorio, á $25, 
sillas altas á $6, liras y lámparas 3 luces, relojes de 
pared, á $6, 8,10 y 25 y otros muebles que no anota & 
precios mny baratos. 1450 4-2 
SE V E N D E Ü N J Ü B G O D B SALA A L O L D I S X V , compuesto de un sofá, doce sillas, cuatro si-
llones y una mesa consola en 80 pesos billetes. Indus-
tria 135. 1427 4-1 
P I A N I N O D E P L E Y E L . 
Por no necesitarlo su dueño, se vende uno en muy 
buen estado y con buenas voces. Puede verse en el 
Arsenal, en casa del Auxiliar, de diez de la mañana & 
cuatro de la tarde. 1081 11-25 
ESAS D B B I L L A R . — S E V E N D E N N D E -
vas y usadas, se compran, cambian y componen. 
Esta casa importa paño y bolas de Francia y Barcelo-
na y detalla más barato que nadie. Para informes R. 
Miranda, O'Reilly 16, entre San Ignacio y Mercade-
res. 1039 27-24E 
MESAS D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José For-
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 969 27-22 E 
GRAN MUEBLERIA E L TIEMPO 
DE F. CAYON Y H? 
G A L I A N O N U M E R O 52, 
F R E N T E A L A C O L L A . D E S A N T MUS. 
Tenemos el gusto de participar al público que en 
esta casa encuentra hoy un gran surtido de muebles 
de todas clases, nuevos y usados, á precios sumamente 
baratos. 
También tenemos un magnífico juego de cuadros 
para sala y un magnífico juego de bronce para consola: 
también compramos, cambiamos, componemos y bar-
nizamos toda clase de muebles á precios sumamente 
moderados. 1287 6-29 
U n volante 
de mucha fuerza aplicable á imprentas; litografías, 
torneros, amoladores ú otra industria. Se en f¡0 pesos 
oro en San Rafael 45. 1529 15-4P 
A V I S O 
Se venden dos filtros-prensas para cachazas, de los 
más peífaccionados y de treinta cámaras cada uno. 
Informarán San Ignacio número 82 altos. 
1317 8-31 
De Gomestiis y Helas. 
M E L A D O S U P E R I O R 
de caña y pulpa de tamarindo, se vende calle de la 
Salud n. 49. Andrés Collazo. 1295 8d-29 7a-30 
Azúcar blanco florete. 
Quedando pendiente de peso un lote de barriles de 
azúcar blanco refino, muy seco y aterronado, (zafra 
de 87) del ingenio "Conchita," se detalla por barriles 
á lOJ reales arroba y un peso cada envase. 
Están encargados de su venta los Sres. Gutiérrez y 
Aldave. Teniente-Rey n. 11. 
1283 15-28E 
PLATANOS PASOS 
De venta en el Brazo Fuerte, O'Reilly. La Perla de 
las Antillas, A . Mendy y C?, Galletería de Santo 
Domingo, La Viña, Brazo Paerte, Galiana. Cuba-
Catalnña, Dulcería el 2? Pavo Real.—Miguel Beren-
guer. La Providencia.—La Flor Cubana Depósito ge-
neral, Galiano 132. 402 27-11B 
Ü 11 iFonie ? Feiiem 
CAPSÜIAS G 1 U I M S 
DBI. 
DR. J . 6ARDAN0. 
DE COPAIBATO DB MAGNESIA, RATANIA T CUBEBINA. 
Cubiertas de una capa gomo-sacarina, blandas y 
solubles, inmediatamente producen sus benéficos re-
sultados en los Flujos blenorrágicos, Gonorreicos, 
sin dejar mal sabor en la boca ni producir cólicos, 
eruptos ni diarreas. 
Sa acción es más activa que las preparaciones de 
copaiba y sándalo, bastando muy pocos días para con-
seguir un excelente resultado. 
Cada cápsula contieno 50 centigramos de principios 
activos. 
De venta en las droguerías y farmacias. 
Depósito, botica " L a Estrella," Industria n? 34. 
839 15-20E 
BOTICA NUEVA 
D E 
M A R I A N A O 
C A L Z A D A R E A L 
e s q u i n a á S A N T A L U C I A . 
SU DUEÑO EL 
Ldo. GREG0EI0 MENENDEZ. 
Tiene el gusto de participar á los vecinos de Maria-
nao, los Quemados y demás poblados próximos que M 
propone vender toda clase de medicinas, productos 
químicos y especialidades farmacéuticas nacionales y 
extranjeras á los precios más módicos, á fin de aho-
rrarles el trabajo de acudir á la capital. 
Las recetas de los Sres. Facultativos serán despa-
chadas con el mayor esmero y prontitud. 
Cn 134 13-24 
CURACION 
D E 
L a s J a q u e c a s 
CON L A 
Solución de Antipirina 
PREPARADA POR E L 
Los médicos más distinguidos de la Habana han 
comprobado los efectos sorprendentes de la A N T I -
P I R I N A en las neuralgias, principalmente en las JA-
QUECAS, que es el mayor de los tormentos que sufren 
muchas personas. E l dolor de cabeza cede y desapa-
rece en un breve espacio de tiempo. En lo adelente no 
impedirá la jaqueca que los hombres ocupados atien-
dan sus quehaceres, ni que las señoras asistan á sus 
diversiones. 
E l gusto desagradable de la A N T I P I R I N A se ha-
lla encubierto en la solución del DR. GONZÁLEZ que 
está edulcorada, aromatizada y dosificada convenien-
temente. Cada enfermo debe consultar con su médico 
el modo de tomar la A N T I P I R I N A ó bien leer la 
instrucción que acompaña el frasco. 
La SOLUCIÓN DE A N T I P I R I N A del DE. GONZA 
LEZ se prepara y vende en la BOTICA DE SAN JOSÉ, 
calle de Aguiar núm. 106—Habana 
C 83 27-12E 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
E l único cómodo, inofensivo y eficaz ĵ ara la cw*-
cion completa de toda clase de hernias, ciroooele», etc. 
Aprobado por las Academias de España, Francia, E, 
Unidos y Alemania. 
C o n g e s t o r p e r f e c c i o n a d o . 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema par» 
curar positivamente en pocos dias, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios de conformación; etc., de 
los órganos genitales. 
S u s p e n s o r i o A i r y . 
Todos los médicos le recomiendan como el único 6 
propósito para toda clase de inflamaciones, etc. 
Depósito en Droguerías y principales boticas. 
Se construyen fajas y toda lo concerniente á la Or-
topedia. Consultas gratis por un especialista. 
Precios sumamente módicos. De fábrica á precioi 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico, 106 O'Reilly 106, entre Ville-
gas y Bernaza. 1384 10-31 
^ V I K T O S ^ 
eje DE 
I Q U I N A 
DEL 
± Br. GONZALEZ 
VINO DE QUINA S I M P L E 
Se halla compuesto con Vino 
Moscatel y Extracto fluido de 
la corteza de Quina. E s tónico 
neurosténico y febrífugo. Está 
recomendado á las personas 
que han perdido el apetito y se 
hallan déb i l e s . 
VINO DE QUINA Y C A C A O 
De grato sabor, á los efectos 
de la Quina reúne las propie-
dades nutritivas del Cacao. E s 
el vino de las damas. 
VINODEQUINA F E R R U G I N O S O 
Estimulante poderoso de los 
sistemas nervioso y sanguíneo . 
Está indicado en la Anemia y 
Convalecencia de lás enferme-
dades, y en general siempre que 
hay que restaurar las fuerzas. 
Los Vinos Medicinales del 
D r . G o n z á l e z son tan buenos 
como los mejores del Extran-
gero y mas baratos que ellos. 
Se preparan y venden en 
todas cantidades en la 
Botica de San José 
C a l l e d o -A^g-u.ia.r, I T . 3 . O S 
H A B A N A 
VALE E L POMO 
UN PESO Btes. 
•|ogM|o|M|o|»0|o{MgogM$(>|»«g< 
Cn na? 157-1» A 
ASÜAS AZOADAS. 
T E N I E N T E - R E Y 3 1 . 
E n este establecimiento se han recibido 
sifones que resisten la presión de esta agua 
azoada, pudlendo el paciente tomarla en su 
propia casa, equivaliendo á tomarla en esta 
fuente. Cada sifón contiene 3 copas grandes; 
su precio 60 cts. B[B, dejando en depósito 
por cada envase $3 B[B, que son devaeltoa 
á la entrega del sifón estando en condicio-
nea de recibo: los que padecen de anemia, 
hígado y estómago pueden tomarla á las 
comidas, ya sola ó asociada al vino, al que 
da un gusto muy agradable. Para otras en-
fermedades que indica la nueva monografía 
de este año, pueden verse con el Dr. de este 
Establecimiento todos los dias de 8 á 10 de 
la mañana. Consulta gratis. 
Cn 55 27-7E 
X M I l i l l V t J I i J ü i U UIÜ 1 U l 
Novedad, p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 
Efectos genninos de Rodgers, á precios de consig-
nación. 
O B I S P O 1 3 3 . Alvarez y Hinse. 
Cn 1098 312-14J1 
I M J l í l . 
solitaria! LU I i B i i l # i la Lo£bnezZ%Qee<Uj W KlAévH «áfiSaS arrojada dos horas, 
DESPUES DB HADEBSE HECHO USO D B 1.08 
fumacéatico, linreado y premiado con Mtdalhi de kMír. 
El único remedio inofensivo i infalible. 
' a NOTA- — El gran éxito de estos Glóbulos de| 
Secretan ha hecho que surjan algunos malos pro-i 
| ductos similares que deben ser evitados con precancios| 
DEPÓSITO GENERAL : 52, rae Decamps, PARIS 
DEPÓSITABIOS EH L a Habana: 
J O S É S A R K - A . - . L O B É YO» 
EXTRACTO NATURAL 
de Extracto de Hígado puro de Bacalao 
(Grageas amarilla» de color de Gamuza) 
y de Extracto de Hígado de Bacalao ferruginoso 
! Grageas de color de Violeta) 
E l e x t r a c t o es m a s e f l e á » que e l ace i te 
de h i g a a o de b a c a l a o s i n t e n e r n i n g u n o 
de s u s i n c o n v e n i e n t e s y es 
EL MEJOR CORROBORANTE 
Para los NIÑOS, las MUGERES y los ANCIANOS 
GouU'a la D e b i l i d a d , la A n e m i a , la C lo ros i s , 
el R a q u i t i s m o , Enfe rmedades d e l Pecho, etc. 
Aceptado por los Hospitales tie París 
ALGODON I0DAD0 DE J . THOMAS 
Farmacéutico de Ia Clase, Laureado (MEDALLA DE ORO) de los Eospitales y de la Escuela de Farmacia de París. 
El A l g o d ó n lodado es el agente mas favorable para conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis y es también un enérgico revulsivo que puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Papél impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotontigliun, á la Thapsia y 
frecuentemente basta a los Vegigatorios. Con el se ban obtenido los mas brillantes éxitos en 
los Hospitales de París. Es, por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los R e s f r i a d o s , de la l i r o n q u i t i s , la T i s i s y los R e u m a t i s m o * , 
Depósito generál, en PARIS, 48, Avenue d'ltalie. — Depositario en l a H a b a n a : J o s é S A R R A . 
. k f l | V B E D E F O t t t > 
v ^ Sirop de Oh.lo2?al Poll©t ^ 
[p E s e l c a l m a n t e p o r e x c e l e n c i a q u e s n p p r i m e e l d o l e r y p r o c u r a 
Jg) e l s u e ñ o t r a n q u i l o y n a t u r a l e n l o s c a s o s d e 
N E U R A L G I A S 
TISIS -
GOTA 
Exijeuse la F i r m a 
M Fabr icac ión casa L . F R E R E , 19, calle Jacob, PARIS 
R E U 
M 
P L A T E R I A C H R I S T O F L E 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
El ÜNIC0 concedido 
al arte del Platero en metales blancos 
LA MARCA D E F A B R I C A 
J i C H R I S T O F L E 
Unicas Garantías para el comprador. 
con todas 
sos letras 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de la calidad 
mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fíeles al principio aue nos fiá 
proporcionado nuestro éxito: 
Dar el mejor producto al precio mas bajo posible. 
Para evitar toda confusión de ios compradores, hemos mantenido Igualmente : 
la unidad de la calidad 
que nuestra experiencia de una Industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado 
necesaria y suficiente. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no lleuen la 
marca de fábrica copiada al lado y el nombre C H R I S T O F L E en todas letras. 
Nuestro Agente para la venta por mayor en l a H a b a n a es el Sr. ENRIQUE SERRAP1ÑANA, 58, calle Galeano. C H R I S T O F L E & O'1, eaa I P J k J R I S . 
B R A M A I S 
tas personas anémicas y aeniutadas por ei em-
pobrecimiento de ia sangre, á las que su médico 
aconseja el empleo del H I E R R O , soportarán sin 
fatiga las GOTAS CONCENTRADAS de H B E R R O 
B R A V A I S con preferencia á todas las de-
más preparaems» ferrusinos*** 
no pruauce uaiü{nijres,niraiigü asi esto-
mago, ni diarrea ni estren,mlento de 
olentre. Mo tiene ningum sabor ñl olor 
ni lo comunica al olno, al agua ni á cual-
quier otro líquido con el cual puede to- R A V A I S 
Los C o l o r e s p á l i d o s , afección tan gene-
ralizada entre las Jóoenes en el periodo 
de su formación; / a A n e m i a , / a c i o r & s i « f 
precursoras del mayor número de afec-
ciones crónicas,se combaten efícazmentú 
L Ü I E R I l í í 
B R A V A I S 
M l * r j t e r t f M * c a n l a «n/tof* 
NUMEROSAS IMiTAOiONIf 
Ulgixla f l n u . fí. B R A Y A l i 
<Mqpr— MI f\m 
